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A verdade do santuário uma introdução*

Escrevendo sobre o que devia ser realizado antes da vinda do
Senhor, pela Igreja Adventista do Sétimo Dia que despontava, Ellen
G. White disse em 1883:

“O espírito dos crentes devia se dirigido ao santuário celeste,
aonde Cristo entrara para fazer expiação por Seu povo.” — Mensa-
gens Escolhidas 1:67.

Numa situação de crise em 1906, quando vários dos ensinos
básicos dos adventistas do sétimo dia estavam sendo ameaçados, ela
escreveu:

“A compreensão correta do ministério do santuário celestial
constitui o alicerce de nossa fé.” — Evangelismo, 221.

O fim dos 2300 dias

Entre as profecias que formam a base do despertamento do mo-
vimento adventista na primeira década dos anos 1830 e 1840 estava
a de Daniel 8:14: “Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o
santuário será purificado.” Ellen White, que passou pela experiência, [8]
esclarece com respeito à aplicação desta profecia:

“Em conformidade com o resto do mundo cristão, os adventistas
admitiam, nesse tempo, que a Terra, ou alguma parte dela, era o
santuário. Entendiam que a purificação do santuário fosse a purifica-
ção da Terra pelos fogos do último grande dia, e que ocorreria por
ocasião do segundo advento. Daí a conclusão de que Cristo voltaria
à Terra em 1844.” — O Grande Conflito, 408.

Este período profético chegou ao fim em 22 de Outubro de 1844.
Para os que esperavam encontrar o Senhor nesse dia, o desaponta-
mento foi grande. Hirão Edson, um criterioso estudioso da Bíblia

*Capítulo introdutório preparado no escritório do patrimônio literário de Ellen G.
White, provendo a moldura histórica para os capítulos de Ellen G. White e outras partes
de seu material selecionado para o estudo da verdade do santuário como compreendido e
ensinado pelos adventistas do sétimo dia.
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8 Cristo em Seu Santuário

na parte média do Estado de Nova Iorque, descreve o que aconteceu
entre o grupo de crentes de que ele era parte:

“Nossas expectações haviam-se elevado alto, e assim aguardáva-
mos a vinda de nosso Senhor, até que o relógio soou as doze horas da
meia-noite. O dia havia-se passado então, e nosso desapontamento
havia-se tornado uma certeza. Nossas mais fundas esperanças e ex-
pectações foram derruídas, e sobre nós veio tal espírito de pranto
como jamais havíamos experimentado antes. Parecia que a perda de
todos os amigos terrestres não podia ter comparação. Choramos e
choramos, até que o dia raiou. ...

“Ponderando em meu coração, eu disse a mim mesmo: ‘Minha
experiência do advento tem sido a mais bela de toda a minha experi-
ência cristã. ... Falhou a Bíblia? Não há Deus, nem Céu, nem cidade
dourada e nem Paraíso? Não passa tudo isto de uma fábula habilido-
samente engendrada? Não são reais nossas mais fundas esperanças
e expectações?’...

“Eu comecei a sentir que devia haver luz e auxílio para nós nesta
hora de agonia. Eu disse a alguns dos irmãos: ‘Vamos para o celeiro.’
Entramos no celeiro, fechamos a porta, e dobramo-nos perante o
Senhor. Oramos ferventemente, pois sentíamos nossa necessidade.
Prosseguimos em fervorosa oração até que nos fosse dado o testemu-
nho do Espírito de que nossas orações eram aceitas, e luz ser-nos-ia
concedida — nosso desapontamento explicado e satisfatoriamente
esclarecido.

“Depois do desjejum eu disse a um de meus irmãos: ‘Vamos sair
e encorajar a alguns de nossos irmãos.’ Saímos, e enquanto caminhá-
vamos através de um grande campo, fui obstado aproximadamente
na metade do campo. O Céu parecia abrir-se ante meus olhos, e
eu vi clara e distintamente que em vez de nosso Sumo Sacerdote[9]
haver saído do lugar santíssimo do santuário celestial para a Terra no
décimo dia do sétimo mês, ao final dos 2300 dias, Ele, pela primeira
vez, entrava nesse dia no segundo compartimento daquele santuário,
e que Ele tinha um trabalho a realizar no lugar santíssimo antes de
vir à Terra; que Ele veio para as bodas, ou em outras palavras, ao
Ancião de Dias, a fim de receber o reino, e o domínio e a glória;
e que devíamos esperar Seu retorno das bodas. E minha mente foi
dirigida para o décimo capítulo de Apocalipse, onde pude ver que
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a visão havia falado e não havia mentido.” — Manuscrito inédito,
publicado em parte na The Review and Herald, 23 de Junho de 1921.

Seguiu-se daí uma cuidadosa investigação das Escrituras, de
todos os textos que tocavam neste assunto — particularmente os de
Hebreus — por parte de Hirão Edson e dois íntimos associados; o
Dr. F. B. Hahn, médico, e O. R. L. Crosier, professor. O resultado do
estudo deste grupo foi escrito por Crosier e publicado, primeiro no
The Day Dawn, um jornal de circulação limitada, e então reescrito
e ampliado no formato num exemplar especial do The Day-Star, 7
de Fevereiro de 1846. Este foi o jornal adventista mais amplamente
lido, publicado em Cincinnati, Ohio. Por este meio foi alcançado
certo número dos desapontados crentes do advento. A então extensa
apresentação, bem comprovada pelas Escrituras, levou esperança e
coragem ao coração deles, ao mostrar claramente que o santuário
devia ser purificado ao fim dos 2300 dias no Céu, e não na Terra,
como haviam crido então.

Ellen G. White, numa afirmação escrita em 21 de Abril de 1847,
declarou em endosso do artigo de Crosier sobre a questão do santuá-
rio:

“O Senhor me mostrou em visão, passado mais de um ano, que o
irmão Crosier tinha a verdadeira luz sobre a purificação do santuário,
etc.; e que foi Sua vontade que o irmão Crosier escrevesse a visão
que ele nos apresentou no The Day-Star, 7 de Fevereiro de 1846.
Sinto-me inteiramente autorizada pelo Senhor a recomendar esse
Extra a cada santo.” — A Word to the Little Flock, 12.

Posteriormente ela escreveu a respeito do rápido desenvolvi-
mento da compreensão doutrinal que se seguiu ao desapontamento:

“O passamento do tempo em 1844 foi um período de grandes
eventos, abrindo-se a nossos olhos atônitos a purificação do santuário [10]
que ocorria no Céu, e tendo decidida relação com o povo de Deus
sobre a Terra.” — Manuscrito 13, 1889, publicado em Counsels to
Writers and Editors, 30.

A verdade estabelecida pelo testemunho do Espírito Santo

As visões dadas a Ellen White, conquanto não alcançando além
do estudo da Bíblia, confirmavam a solidez da posição assumida
de que uma importante fase do ministério de Cristo no santuário
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celestial tivera início em 22 de Outubro de 1844. Gradualmente a
largura e a profundidade do assunto abriram-se perante os crentes
do advento. Olhando retrospectivamente à experiência nos últimos
anos, ela relembrou seus estudos e as manifestas provas da mão
guiadora de Deus:

“Muitos de nosso povo não reconhecem quão firmemente foram
lançados os alicerces de nossa fé. Meu esposo, o Pastor José Bates,
o Pai Pierce,* o Pastor [Hirão] Edson, e outros que eram inteligentes,
nobres e verdadeiros, achavam-se entre os que, expirado o tempo em
1844, buscavam a verdade como a tesouros escondidos. Reunia-me
com eles, e estudávamos e orávamos fervorosamente. Muitas vezes
ficávamos reunidos até alta noite, e às vezes a noite toda, pedindo
luz e estudando a Palavra. Repetidas vezes esses irmãos se reuni-
ram para estudar a Bíblia, a fim de que conhecessem seu sentido e
estivessem preparados para ensiná-la com poder. Quando, em seu
estudo, chegavam a ponto de dizerem: ‘Nada mais podemos fazer’,
o Espírito do Senhor vinha sobre mim, e eu era arrebatada em visão,
e era-me dada uma clara explanação das passagens que estivéramos
estudando, com instruções quanto à maneira em que devíamos tra-
balhar e ensinar eficientemente. Assim nos foi proporcionada luz
que nos ajudou a compreender as passagens acerca de Cristo, Sua
missão e sacerdócio. Foi-me tornada clara uma cadeia de verdades
que se estendia daquele tempo até ao tempo em que entraremos na
cidade de Deus, e transmiti aos outros as instruções que o Senhor
me dera.

“Durante todo tempo eu não podia compreender o arrazoamento
dos irmãos. Minha mente estava por assim dizer fechada, e não
podia compreender o sentido das passagens que estudávamos. Esta
foi uma das maiores tristezas de minha vida. Fiquei neste estado[11]
de espírito até que nos fossem tornados claros todos os pontos
principais de nossa fé, em harmonia com a Palavra de Deus. Os
irmãos sabiam que, quando não em visão, eu não compreendia esses
assuntos, e aceitaram como luz direta do Céu as revelações dadas.”
— Mensagens Escolhidas 1:206, 207.

*São aqui referidos os irmãos mais idosos dentre os pioneiros, à guisa de reminiscên-
cia. O “Pai Pierce” era Estêvão Pierce, que serviu na obra ministerial e administrativa,
nos dias primitivos. O “Pai Andrews” era Eduardo Andrews, pai de J. N. Andrews.
— Compiladores.
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A compreensão de que Cristo havia entrado no lugar santíssimo
do santuário celestial para iniciar a parte final de Seu ministério em
nosso favor, tipificada no serviço do santuário observado por Israel
no passado, inculcava solenidade ao coração de nossos pioneiros
adventistas. As verdades eram tão claras, tão grandiosas, tão vitais,
que era difícil o senso de que sobre eles pesava a responsabilidade
de comunicar esta luz a outros. Ellen White escreveu sobre a certeza
de sua posição:

“Temos de estar firmados na fé segundo a luz da verdade que
nos foi dada em nossa primeira experiência. Naquele tempo, erro
após erro procurava forçar entrada entre nós; ministros e doutores
introduziam novas doutrinas. Nós investigávamos as Escrituras com
muita oração, e o Espírito Santo nos trazia ao espírito a verdade. Por
vezes noites inteiras eram consagradas à pesquisa das Escrituras, a
pedir fervorosamente a Deus Sua guia. Juntavam-se para esse fim
grupos de homens e mulheres pios. O poder de Deus vinha sobre
mim, e eu era habilitada a definir claramente o que era verdade ou
erro.

“Ao serem assim estabelecidos os pontos de nossa fé, nossos pés
se colocavam sobre um firme fundamento. Aceitávamos a verdade
ponto por ponto, sob a demonstração do Espírito Santo. Eu era
arrebatada em visão, e eram-me feitas explanações. Foram-me dadas
ilustrações de coisas celestiais, e do santuário, de modo que fomos
colocados em posição onde a luz sobre nós resplandecia em raios
claros e distintos.

“Eu sei que a questão do santuário se firma em justiça e verdade,
tal como a temos mantido por tantos anos.” — Obreiros Evangélicos,
302, 303.

Os pioneiros do advento viram a verdade do santuário como
básica para toda a estruturação da doutrina dos adventistas do sé-
timo dia. Tiago White, em 1850, republicou as partes essenciais
da primeira apresentação do assunto feita por O. R. L. Crosier, e
comentou:

“O assunto do santuário deve ser cuidadosamente examinado,
visto que relacionado com o fundamento de nossa fé e esperança.”
— The Advent Review (número especial combinado). [12]
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O santuário e o Sábado

Foi no conjunto de uma visão sobre o santuário celestial que a
verdade do sábado foi confirmada na visão dada a Ellen White em 3
de Abril de 1847, no lar dos Howland em Topshan, Maine. Sobre
isto ela escreve:

“Sentíamos um inusitado espírito de oração. E ao orarmos o
Espírito Santo desceu sobre nós. Estávamos muito felizes. Logo
perdi de vista as coisas terrestres e fui arrebatada em visão da glória
de Deus. Vi um anjo que voava ligeiro para mim. Rápido levou-me
da Terra para a Cidade Santa. Na cidade vi um templo no qual entrei.
Passei por uma porta antes de chegar ao primeiro véu. Este véu foi
erguido e eu entrei no lugar santo. Ali vi o altar de incenso, o castiçal
com sete lâmpadas e a mesa com os pães da proposição. Depois de
ter eu contemplado a glória do lugar santo, Jesus levantou o segundo
véu e eu passei para o santo dos santos.

“No lugar santíssimo vi uma arca, cujo alto e lados eram do mais
puro ouro. Em cada extremidade da arca havia um querubim com
suas asas estendidas sobre ela. Tinham os rostos voltados um para
o outro, e olhavam para baixo. Entre os anjos estava um incensário
de ouro. Sobre a arca, onde estavam os anjos, havia o brilho de
excelente glória, como se fora a glória do trono da habitação de
Deus. Jesus estava junto à arca, e ao subirem a Ele as orações dos
santos, a fumaça do incenso subia, e Ele oferecia Suas orações
ao Pai com o fumo do incenso. Na arca estava a urna de ouro
contendo o maná, a vara de Arão que florescera e as tábuas de pedra
que se fechavam como um livro. Jesus abriu-as, e eu vi os Dez
Mandamentos nelas escritos com o dedo de Deus. Numa das tábuas
havia quatro mandamentos e na outra seis. Os quatro da primeira
tábua eram mais brilhantes que os seis da outra. Mas o quarto, o
mandamento do sábado, brilhava mais que os outros; pois o sábado
foi separado para ser guardado em honra do santo nome de Deus.
O santo sábado tinha aparência gloriosa — um halo de glória o
circundava. Vi que o mandamento do sábado não fora pregado na
cruz. Se tivesse sido, os outros nove mandamentos também o teriam,
e estaríamos na liberdade de transgredi-los a todos, bem como o
quarto mandamento. Vi que Deus não havia mudado o sábado, pois
Ele jamais muda.” — Primeiros Escritos, 32, 33.[13]
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A verdade do santuário sob fogo

Conquanto os que estavam ali vissem claramente os inegáveis
reclamos da lei de Deus e começassem a observar o sábado do sétimo
dia como indicado na lei de Deus, encontraram forte oposição. Sobre
isto, e as razões para tanto, Ellen White explica:

“Muitos e tenazes foram os esforços feitos para subverter-lhes a
fé. Ninguém poderia deixar de ver que, se o santuário terrestre era
uma figura ou modelo do celestial, a lei depositada na arca, na Terra,
era uma transcrição exata da lei na arca, que está no Céu; e que a
aceitação da verdade concernente ao santuário celeste envolvia o
reconhecimento dos requisitos da lei de Deus, e da obrigatoriedade
do sábado do quarto mandamento. Aí estava o segredo da oposição
atroz e decidida à exposição harmoniosa das Escrituras, que reve-
lavam o ministério de Cristo no santuário celestial.” — O Grande
Conflito, 434.

Não é muito de admirar que nos anos subseqüentes, pessoas que
se haviam separado da Igreja Adventista do Sétimo Dia tenham
feito da verdade do santuário um ponto de oposição. Foi assim
com os Pastores Snook e Brinkerhof, funcionários do escritório do
campo em Iowa, e com D. M. Canright, influente ministro, que
deixou a Igreja Adventista do Sétimo Dia em 1887 para se tornar
amargo inimigo e crítico. Nem é de estranhar que idéias panteísticas
por volta do século, esposadas e advogadas por médicos e obreiros
ministeriais, ferissem diretamente esta doutrina fundamental. Foi
neste quadro que Ellen White, em palavras de advertência, escreveu
em 20 de Novembro de 1905:

“Aos médicos missionários e ministros que têm estado a beber
nos sofismas científicos e enfeitiçantes fábulas contra os quais tendes
sido advertidos, eu gostaria de dizer: Vossa alma está em perigo.
O mundo precisa saber qual a vossa posição e qual a posição da
Igreja Adventista do Sétimo Dia. Deus chama os que aceitaram
estes enganos destruidores da alma a que não mais mantenham duas
posições. Se o Senhor é Deus, segui-O.

“Satanás, com toda a sua hoste, está no campo de batalha. Os
soldados de Cristo devem agora se reunir em torno da bandeira
ensanguentada de Emanuel. Em nome do Senhor, deixai a bandeira
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negra do príncipe das trevas, e assumi vossa posição com o Príncipe
do Céu.

“‘O que tem ouvidos para ouvir, ouça. Lede vossa Bíblia. De
um terreno mais alto, sob a instrução que Deus me deu, apresento[14]
estas coisas diante de vós. Está próximo o tempo em que os poderes
enganadores de instrumentalidades satânicas serão amplamente de-
senvolvidos. De um lado está Cristo, a quem foi dado todo o poder
no Céu e na Terra. Do outro está Satanás, exercendo continuamente
seu poder para iludir, para enganar com fortes sofismas espiritua-
lísticos, para remover o povo de Deus do lugar que deve ocupar na
mente dos homens.

“Satanás está continuamente se esforçando no sentido de intro-
duzir fantasiosas suposições com relação ao santuário, rebaixando
as maravilhosas representações de Deus e do ministério de Cristo
para nossa salvação e coisas que satisfaçam a mente carnal. Ele
remove do coração dos crentes o dominante poder desta verdade e
supre o lugar com teorias fantásticas inventadas para tornar nulas as
verdades da expiação, e destruir nossa confiança nas doutrinas que
temos mantido como sagradas desde que foi dada a mensagem do
terceiro anjo. Assim ele nos rouba em nossa fé na própria mensagem
que nos tornou um povo separado, e deu caracterização e poder a
nossa obra.” — Special Testimonies, Série B, 7:16, 17.

Foi na moldura desta crise panteística que Ellen White, pre-
sente à reunião da Associação Geral em 1905, declarou em palavras
significativas para nós hoje:

“No futuro, engano de toda espécie está para surgir, e precisamos
de terreno firme para nossos pés. Queremos colunas sólidas para
a edificação. Nem um só alfinete deve ser removido daquilo que o
Senhor estabeleceu. O inimigo introduzirá falsas teorias, tais como
a doutrina de que não existe santuário. Este é um dos pontos em
relação ao qual haverá um desviamento da fé. Onde encontraremos
segurança senão nas verdades que o Senhor nos deu nos últimos
cinqüenta anos?” — Counsels to Writers and Editors, 53.

Os pontos de vista panteísticos, tão ardorosamente advogados
por alguns, declarou Ellen White, “poriam a Deus fora” (Special
Testimonies, Série B, 7:16), e invalidariam a verdade do santuário.

Cerca do mesmo tempo um de nossos ministros, a quem identifi-
caremos como o “Pastor G”, abraçou a idéia de que quando Cristo
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voltou para o Céu após Seu ministério na Terra, entrou à presença
de Deus, e que onde Deus está, deve estar o lugar santíssimo, de
modo que em 22 de Outubro de 1844, não houve a entrada no lugar
santíssimo do santuário celestial, como cremos e ensinamos. Estes
dois conceitos, ambos os quais feriam a doutrina do santuário como [15]
a mantemos, levaram Ellen White a se referir várias vezes à solidez
e integridade deste ponto de nossa fé. Em 1904 ela escreveu:

“Eles [os filhos de Deus], quer por palavras quer por atos, não
levarão ninguém a duvidar em relação à distinta personalidade de
Deus, ou em relação ao santuário e seu ministério.

“Todos precisamos conservar em mente o assunto do santuário.
Deus nos livre de que o estardalhaço de palavras vindas de lábios hu-
manos debilitem a crença de nosso povo na verdade de que existe um
santuário no Céu, e que um santuário segundo este modelo foi uma
vez construído na Terra. Deus deseja que Seu povo se familiarize
com este modelo, tendo sempre em sua mente o santuário celestial,
onde Deus é tudo em todos. Devemos ter nossa mente ancorada pela
oração e o estudo da Palavra de Deus, para que possamos agarrar
estas verdades.” — Carta 233, 1904.

Pontos sustentados apenas

Pelo uso errôneo das Escrituras
Escrevendo particularmente a respeito do trabalho do “Pastor

G” em minar a confiança na verdade do santuário, Ellen White
pôs em destaque em 1905 o uso malsão que ele fazia da evidência
escriturística e da certeza de nossa compreensão da verdade do
santuário. Eis o que ela disse:

“Tenho estado a suplicar ao Senhor força e sabedoria para repro-
duzir os escritos das testemunhas que foram confirmadas na fé e na
primitiva história da mensagem. Depois de passar o tempo em 1844,
eles receberam a luz e andaram na luz, e quando os homens que
pretendiam possuir novo esclarecimento vinham com suas maravi-
lhosas mensagens acerca de vários pontos da Escritura, tínhamos,
pela atuação do Espírito Santo, testemunhos bem definidos, que
excluíam a influência de mensagens como as que o Pastor G tem
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devotado o tempo a apresentar.* Esse pobre homem tem estado a
trabalhar decididamente contra a verdade confirmada pelo Espírito
Santo.

“Quando o poder de Deus testifica daquilo que é verdade, essa
verdade deve permanecer para sempre como a verdade. Não de-
vem ser agasalhadas nenhumas suposições posteriores contrárias ao[16]
esclarecimento que Deus proporcionou. Surgirão homens com inter-
pretações das Escrituras que para eles são verdade, mas que não o
são. Deu-nos Deus a verdade para este tempo como um fundamento
para nossa fé. Ele próprio nos ensinou o que é a verdade. Aparecerá
um, e ainda outro, com nova iluminação, que contradiz aquela que
foi dada por Deus sob a demonstração de Seu Santo Espírito. Vi-
vem ainda alguns que passaram pela experiência obtida quando esta
verdade foi firmada. Deus lhes tem benignamente poupado a vida
para repetir, e repetir até ao fim da existência a experiência por que
passaram da mesma maneira que o fez o apóstolo João até ao termo
de sua vida. E os porta-bandeiras que tombaram na morte devem
falar mediante a reimpressão de seus escritos. Estou instruída de que,
assim, sua voz se deve fazer ouvir. Eles devem dar seu testemunho
relativamente ao que constitui a verdade para este tempo.

“Não devemos receber as palavras dos que vêm com uma men-
sagem em contradição com os pontos especiais de nossa fé. Eles
reúnem uma porção de passagens, e amontoam-na como prova em
torno das teorias que afirmam. Isto tem sido repetidamente feito
durante os cinquenta anos passados. E se bem que as Escrituras se-
jam a Palavra de Deus, e devam ser respeitadas, sua aplicação, uma
vez que mova uma coluna do fundamento sustentado por Deus estes
cinquenta anos, constitui grande erro. Aquele que faz tal aplicação
ignora a maravilhosa demonstração do Espírito Santo que deu poder
e força às mensagens passadas, vindas ao povo de Deus.

“As provas do Pastor G não são de confiar. Caso sejam recebidas,
destruirão a fé do povo de Deus na verdade que fez de nós o que
somos.

*Faz-se aqui referência a ensinos quanto à questão do santuário — em divergência
com os sustentados pelos adventistas do sétimo dia no decorrer dos anos — que negavam
o cumprimento da profecia em 1844, e repudiavam o ministério de Cristo no juízo
investigativo. — Compiladores.
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“Importa que sejamos decididos quanto a esse assunto; pois os
pontos que ele tem estado procurando provar pelas Escrituras não
são seguros. Não provam que a experiência passada do povo de Deus
fosse enganosa. Tínhamos a verdade; éramos dirigidos pelos anjos
de Deus. Foi sob a direção do Espírito Santo que a apresentação do
assunto do santuário foi proporcionada. É eloquência da parte de
cada um manter-se em silêncio a respeito dos aspectos de nossa fé
em que não desempenhou qualquer parte. Deus nunca Se contradiz.
São mal aplicadas provas escriturísticas, uma vez que sejam forçadas
para testificar daquilo que não é verdadeiro. Outros e mais outros [17]
se levantarão e introduzirão pseudo grande esclarecimento, e farão
suas afirmações. Nós, porém, permanecemos com os velhos marcos.”
— Mensagens Escolhidas 1:160-162.

Afirmada a real existência do santuário celestial

Repetidamente encontramos nos escritos de Ellen G. White afir-
mações sobre a realidade do santuário celestial, seu mobiliário, bem
como seu ministério. Uma destas afirmações foi escrita na década
de 1880, ao descrever ela a experiência dos crentes no advento após
o desapontamento:

“Como foi declarado, o santuário terrestre fora construído por
Moisés, conforme o modelo a ele mostrado no monte. Era uma figura
para o tempo então presente, no qual se ofereciam tanto dons como
sacrifícios; seus dois lugares santos eram ‘figuras das coisas que
estão no Céu’; Cristo, nosso grande Sumo Sacerdote, é ‘ministro do
santuário, e do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e
não o homem.” — Patriarcas e Profetas, 369.

“O santuário do Céu, no qual Jesus ministra em nosso favor, é o
grande original, de que o santuário construído por Moisés foi uma
cópia. ...

“O esplendor sem-par do tabernáculo terrestre refletia à vista hu-
mana as glórias do templo celestial em que Cristo, nosso Precursor,
ministra por nós perante o trono de Deus.” — O Grande Conflito,
412, 413.

“Assim como o santuário na Terra tinha dois compartimentos: o
santo e o santíssimo, assim há dois lugares santos no santuário no
Céu. E a arca contendo a lei de Deus, o altar de incenso e outros
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instrumentos de serviço encontrados no santuário terrestre têm seu
equivalente no santuário lá do alto. Em santa visão permitiu-se que o
apóstolo João entrasse no Céu, e ele contemplou ali o candelabro e o
altar de incenso, e, quando se abriu o templo de Deus, ele contemplou
também ‘a arca do Seu concerto’”. Apocalipse 4:5; 8:3; 11:19. —
The Spirit of Prophecy 4:260, 261.

“Assim, os que estavam a estudar o assunto encontraram prova
indiscutível da existência de um santuário no Céu. Moisés fez o
santuário terrestre segundo o modelo que lhe foi mostrado. Paulo
ensina que aquele modelo era o verdadeiro santuário que está no
Céu. E João dá testemunho de que o viu no Céu.” — O Grande
Conflito, 413, 414.[18]

Antes ela havia escrito com ênfase sobre o mobiliário:
“Foi-me também mostrado um santuário sobre a Terra, contendo

dois compartimentos. Parecia-se com o do Céu, e foi-me dito que era
uma figura do celestial. O aparelhamento do primeiro compartimento
do santuário terrestre era semelhante ao do primeiro compartimento
do celestial. O véu ergueu-se e eu olhei para o santo dos santos, e vi
que os aprestos eram os mesmos do lugar santíssimo do santuário
celestial.” — Primeiros Escritos, 252, 253.

A arca e a lei no santuário celestial

Em diferentes ocasiões ela falou e escreveu sobre a arca no lugar
santíssimo do santuário celestial. Uma dessas afirmações foi feita
em um sermão pregado em Orebro, Suécia, em 1886.

“Eu vos admoesto, não coloqueis vossa influência contra os
mandamentos de Deus. A lei é tal como Jeová a escreveu no templo
do Céu. O homem pode pisar sobre sua cópia aqui na Terra, mas o
original está guardado na arca de Deus no Céu; e sobre a cobertura
desta arca, logo abaixo da lei, está o propiciatório. Jesus permanece
justo ali, perante a arca, para mediar em favor do homem.” — The
S.D.A. Bible Commentary 1:109.

E em 1903 de novo ela escreveu sobre a real existência do san-
tuário:

“Muito eu poderia dizer sobre o santuário; a arca contém a lei
de Deus; a cobertura da arca, que é o propiciatório; os anjos em
ambas as extremidades da arca; e outras coisas relacionadas com o
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santuário celestial e com o grande dia da expiação. Eu poderia dizer
muito sobre os mistérios do Céu, mas meus lábios estão fechados.
Não tenho disposição para procurar descrevê-los.” — Carta 253,
1903.

Enganos dos últimos dias não envolverão a verdade vital

É claro que nosso adversário, Satanás, procurará abalar a fé do
povo de Deus na doutrina do Santuário nestes “últimos dias”. Ellen
White escreveu:

“O Salvador predisse que nos últimos dias apareceriam falsos
profetas, e atrairiam os discípulos após si; e também que os que neste
tempo de perigo permanecessem fiéis à verdade que está especificada
no livro de Apocalipse, teriam de enfrentar erros doutrinários tão
especiosos que, se possível, enganariam os próprios escolhidos. [19]

“Deus apreciaria que todo sentimento de fidelidade prevalecesse.
Satanás pode habilmente disputar o jogo da vida com muitas almas,
e ele age do modo mais furtivo e enganador a fim de espoliar a fé
do povo de Deus e desencorajá-lo. ... Ele opera hoje como operou
no Céu — dividir o povo de Deus justo nesta última fase da história
da Terra. Procura criar dissensões e despertar contenda e discus-
sões, e remover, se possível, os velhos marcos da verdade entregue
ao povo de Deus. Ele procura fazer parecer como se o Senhor Se
contradissesse a Si mesmo.

“É quando Satanás aparece como anjo de luz que ele apanha as
almas em seu laço, enganando-as. Homens que pretendem ter sido
ensinados por Deus, adotarão teorias falsas, e em seu ensino adorna-
rão essas teorias de modo a introduzirem enganos satânicos. Assim
Satanás será apresentado como anjo de luz, e terá a oportunidade de
mostrar suas agradáveis fábulas.

“Esses falsos profetas terão de ser enfrentados. Eles farão esforço
para enganar a muitos, levando-os a aceitar falsas teorias. Muitos
textos bíblicos serão mal aplicados de tal modo que teorias enga-
nadoras parecerão ser baseadas na palavra que Deus proferiu. A
preciosa verdade será trabalhada de modo que fortaleça e confirme
o erro. Esses falsos profetas, que pretendem ser ensinados por Deus,
tomarão belos textos que foram dados para adornar a verdade, e os
usarão como manto de justiça para cobrir teorias falsas e perigosas.
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E mesmo alguns dos que em tempos passados honraram ao Senhor,
afastar-se-ão da verdade a ponto de advogar teorias extraviadoras
referentes a muitos aspectos da verdade, inclusive a questão do
santuário.” — Manuscrito 11, 1906. (Destaque suprido.)

Poucas semanas mais tarde ela acrescentou estas palavras sobre
a importância de uma correta compreensão desta verdade:

“Eu sei que a questão do santuário se firma em justiça e verdade,
tal como a temos mantido por tantos anos. O inimigo é que desvia os
espíritos para atalhos ao lado. Ele folga quando os que conhecem a
verdade se absorvem em coligir textos escriturísticos para amontoar
em torno de teorias errôneas, sem fundamento na verdade. As pas-
sagens bíblicas assim usadas, são mal aplicadas; não foram dadas
para corroborar o erro, mas para robustecer a verdade.” — Obreiros
Evangélicos, 303.

Com os olhos fixos no santuário

Em tempo algum devemos perder de vista a importante obra[20]
que está sendo feita em nosso favor no santuário do Céu. Somos
admoestados:

“Como povo, devemos ser estudantes diligentes da profecia; não
devemos sossegar sem que entendamos claramente o assunto do
santuário, apresentado nas visões de Daniel e de João. Este assunto
verte muita luz sobre nossa atitude e nossa obra atual, e dá-nos prova
irrefutável de que Deus nos dirigiu em nossa experiência passada.
Explica nosso desapontamento de 1844, mostrando-nos que o san-
tuário a ser purificado não era a Terra, como supuséramos, mas que
Cristo entrou então no lugar santíssimo do santuário celestial, e ali
está realizando a obra final de Sua missão sacerdotal, em cumpri-
mento das palavras do anjo, comunicadas ao profeta Daniel: ‘Até
duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.’

“Nossa fé no tocante às mensagens do primeiro, segundo e ter-
ceiro anjos era correta. Os grandes marcos pelos quais passamos são
inamovíveis. Conquanto as hostes do inferno intentem derrubá-las
de seu fundamento, e exultar ao pensamento de que tiveram êxito,
não atingirão o seu objetivo. Estes esteios da verdade permanecem
tão incólumes quanto os montes eternos, impassíveis ante todos os
esforços combinados dos homens e de Satanás e suas hostes. Muito
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podemos aprender, e devemos estar constantemente pesquisando as
Escrituras para ver se estas coisas são assim. Deve o povo de Deus
ter agora os olhos fixos no santuário celestial, onde se está proces-
sando a ministração final de nosso grande Sumo Sacerdote na obra
do juízo — e onde está intercedendo por Seu povo.” — Evangelismo,
222, 223.

Este pequeno livro

Com exceção de umas poucas notas de rodapé e as perguntas
para estudo que se encontram no fim de cada capítulo, todo o ma-
terial que se segue é exclusivamente da pena de Ellen G. White e
consiste especialmente em capítulos extraídos de Patriarcas e Pro-
fetas e O Grande Conflito, com algum material mais de ligação,
tirados de diferentes escritos já publicados de Ellen G. White. Em
cada caso é indicada a fonte. Como muitos leitores terão à mão os
livros de Ellen G. White, pareceu-nos desnecessário, em vista da
desejável brevidade, incluir aqui porções de capítulos não imedia-
tamente relevantes para o assunto: Cristo em Seu Santuário. — Os
Responsáveis pelo Patrimônio Literário de Ellen G. White. [21]



Cristo no sistema sacrifical*

O pecado de nossos primeiros pais acarretou a culpa e a tristeza
sobre o mundo, e se não fora a bondade e misericórdia de Deus, teria
mergulhado a raça humana em irremediável desespero. — Patriarcas
e Profetas, 55.

A queda do homem encheu o Céu todo de tristeza. O mundo que
Deus fizera estava deslustrado pela maldição do pecado, e habitado
por seres condenados à miséria e morte. Não parecia haver meio
pelo qual pudessem escapar os que tinham transgredido a lei. ...

Entretanto o amor divino havia concebido um plano pelo qual
o homem poderia ser remido. A lei de Deus, quebrantada, exigia a
vida do pecador. Em todo o Universo não havia senão um Ser que,
em favor do homem, poderia satisfazer as suas reivindicações. Visto
que a lei divina é tão sagrada como o próprio Deus, unicamente
um Ser igual a Deus poderia fazer expiação por sua transgressão.
— Patriarcas e Profetas, 57.

Para o homem, a primeira indicação de redenção foi dada na
sentença pronunciada sobre Satanás, no jardim. Declarou o Senhor:[22]
“Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua
semente: esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar.” Gênesis
3:15. Esta sentença, proferida aos ouvidos de nossos primeiros pais,
foi para eles uma promessa. Ao mesmo tempo em que predizia
guerra entre o homem e Satanás, declarava que o poder do grande
adversário finalmente seria quebrado. ... Posto que devessem sofrer
pelo poder de seu forte adversário, poderiam olhar no futuro para a
vitória final. — Patriarcas e Profetas, 61.

Anjos celestiais de maneira mais ampla patentearam a nossos pri-
meiros pais o plano que fora concebido para sua salvação. Afirmou-
se a Adão e sua companheira que, apesar de seu grande pecado, não
seriam eles abandonados ao domínio de Satanás. O Filho de Deus
Se oferecera, para expiar, com Sua própria vida, a transgressão deles.

*As afirmações compreendidas neste capítulo são tiradas de Patriarcas e Profetas, e
outros diferentes materiais publicados, da pena de Ellen G. White.
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Um período de graça lhes seria concedido e, mediante o arrependi-
mento e a fé em Cristo, poderiam de novo tornar-se filhos de Deus.
— Patriarcas e Profetas, 62.

O caráter sagrado da lei de Deus

O sacrifício exigido por sua transgressão, revelava a Adão e
Eva o caráter sagrado da lei de Deus; e viram, como nunca antes
o fizeram, a culpabilidade do pecado, e seus funestos resultados.
— Ibidem.

A lei de Deus já existia antes que o homem fosse criado. Os
anjos eram governados por ela. Satanás caiu porque transgrediu
os princípios do governo de Deus. Depois que Adão e Eva foram
criados, Deus lhes fez conhecida Sua lei. Ela não foi escrita então,
mas repetida a eles por Jeová. ...

Após o pecado e queda de Adão, nada foi tirado da lei de Deus.
Os princípios dos Dez Mandamentos existiam antes da queda, e
eram de caráter adequado à condição de uma ordem de seres santos.
— The Spirit of Prophecy 1:261.

Os princípios foram mais explicitamente afirmados perante o
homem depois da queda, e expressos de molde a enfrentar o caso de
inteligências caídas. Isto foi necessário em virtude de ter a mente
humana ficado cegada pela transgressão. — The Signs of the Times,
15 de Abril de 1875.

Foi estabelecida então um sistema que requeria o sacrifício de
animais, para que se mantivesse diante do homem caído aquilo que a
serpente fizera Eva descrer: que a penalidade para a desobediência é
a morte. A transgressão da lei de Deus tornou necessário que Cristo
morresse como sacrifício, possibilitando assim ao homem escapar [23]
da penalidade, sendo ainda preservada a honra da lei de Deus. O
sistema de sacrifícios devia ensinar ao homem a humildade, em vista
de sua caída condição, e levá-lo a arrepender-se e a confiar em Deus
somente, mediante o prometido Redentor, para o perdão de anterior
transgressão da lei. — The Spirit of Prophecy 1:261, 262.

O próprio sistema de sacrifícios foi planejado por Cristo, e dado
a Adão como típico de um Salvador por vir. — The Signs of the
Times, 15 de Julho de 1880.
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O homem oferece seu primeiro sacrifício

Para Adão, a oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia
dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para tirar a vida, a qual
unicamente Deus podia dar. Foi a primeira vez que testemunhava
a morte, e sabia que se ele tivesse sido obediente a Deus não teria
havido morte de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima,
tremeu com o pensamento de que seu pecado deveria derramar o
sangue do imaculado Cordeiro de Deus. Esta cena deu-lhe uma
intuição mais profunda e vívida da grandeza de sua transgressão,
que coisa alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus poderia
expiar. E maravilhou-se com a bondade infinita que daria tal resgate
para salvar o culpado. Uma estrela de esperança iluminou o futuro
tenebroso e terrível, e o aliviou de sua desolação total. — Patriarcas
e Profetas, 64.

A Adão foi ordenado que ensinasse a seus descendentes o temor
do Senhor, e, por seu exemplo e humilde obediência, levá-los a
considerar altamente as ofertas que tipificavam um Salvador que
devia vir. Adão cuidadosamente entesourou o que Deus lhe havia
revelado, e de forma oral transmitiu-o a seus filhos e aos filhos de
seus filhos. — The Spirit of Prophecy 1:59.

Na porta do Paraíso, guardada pelos querubins, revelava-se a
glória de Deus, e para ali vinham os primeiros adoradores. Ali
erguiam os seus altares, e apresentavam suas ofertas. — Patriarcas e
Profetas, 80.

Na oferta sacrifical sobre cada altar era visto um Redentor. Com
a nuvem de incenso, subia de cada coração contrito a oração de que
Deus aceitasse sua oferta como demonstração de fé no Salvador por
vir. — The Review and Herald, 2 de Março de 1886.

O sistema sacrifical, entregue a Adão, foi ... pervertido por seus[24]
descendentes. Superstição, idolatria, crueldade e licenciosidade, cor-
rompiam o serviço simples e significativo que Deus instituíra. Medi-
ante o prolongado trato com os idólatras, o povo de Israel misturara
com seu culto muitos costumes gentílicos; portanto o Senhor lhes
deu no Sinai instruções definidas com relação ao serviço sacrifical.
— Patriarcas e Profetas, 378, 379.
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Perguntas para estudo

1. Por que somente um igual a Deus podia fazer expiação pela
transgressão da lei divina?

2. Que significado teve para Satanás a declaração de Gênesis
3:15? Para Adão e Eva?

3. Por que foi concedido um período de graça?
4. Quais eram os propósitos do sistema sacrifical?
5. Por que o primeiro sacrifício foi para Adão uma penosa ce-

rimônia?
6. Onde Adão e Eva erigiram seus primeiros altares? É isto

significativo? [25]



O santuário celestial em miniatura

Foi comunicada a Moisés, enquanto se achava no monte com
Deus, esta ordem: “E Me farão um santuário, e habitarei no meio
deles” (Êxodo 25:8), e foram dadas instruções completas para a
construção do tabernáculo. Em virtude de sua apostasia, os israelitas
ficaram despojados da bênção da presença divina, e por algum tempo
impossibilitaram a ereção de um santuário para Deus, entre eles.
Mas, depois de novamente haverem sido recebidos no favor do Céu,
o grande chefe procedeu à execução do mando divino.

Homens escolhidos foram especialmente dotados por Deus de
habilidade e sabedoria para a construção do sagrado edifício. O pró-
prio Deus deu a Moisés o plano daquela estrutura, com instruções
específicas quanto ao seu tamanho e forma, materiais a serem empre-
gados, e cada peça que fazia parte do aparelhamento que deveria a
mesma conter. Os lugares santos, feitos a mão, deveriam ser “figura
do verdadeiro”, “figuras das coisas que estão no Céu” (Hebreus 9:24,
23) — uma representação em miniatura do templo celestial, onde
Cristo, nosso grande Sumo Sacerdote, depois de oferecer Sua vida
em sacrifício, ministraria em prol do pecador. Deus expôs perante
Moisés, no monte, um aspecto do santuário celestial, e mandou-lhe
fazer todas as coisas de acordo com o modelo a ele mostrado. Todas[26]
estas instruções foram cuidadosamente registradas por Moisés, que
as comunicou aos chefes do povo.

Para a edificação do santuário, grandes e dispendiosos prepa-
rativos eram necessários; grande quantidade dos materiais mais
preciosos e caros era exigida; todavia o Senhor apenas aceitava
ofertas voluntárias. “De todo o homem cujo coração se mover vo-
luntariamente, dele tomareis a Minha oferta” (Êxodo 25:2), foi a
ordem divina repetida por Moisés à congregação. A devoção a Deus
e o espírito de sacrifício eram os primeiros requisitos ao preparar-se
uma morada para o Altíssimo.

Todo o povo correspondeu unanimemente. “E veio todo o ho-
mem, a quem o seu coração moveu, e todo aquele cujo espírito

26
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voluntariamente o excitou, e trouxeram a oferta alçada ao Senhor
para a obra da tenda da congregação, e para todo o seu serviço, e
para os vestidos santos. E assim vieram homens e mulheres, todos
dispostos de coração: trouxeram fivelas, e pendentes, e anéis, e bra-
celetes, todo o vaso de ouro; e todo o homem oferecia oferta de ouro
ao Senhor.” Êxodo 35:21, 22.

“E todo o homem que se achou com azul, e púrpura, e carmesim,
e linho fino, e pêlos de cabra, e peles de carneiro tintas de vermelho,
e peles de texugos, os trazia; todo aquele que oferecia oferta alçada
de prata ou de metal, a trazia por oferta alçada ao Senhor: e todo
aquele que se achava com madeira de setim, a trazia para toda a obra
do serviço.

“E todas as mulheres sábias de coração fiavam com as suas mãos,
e traziam o fiado, o azul e a púrpura, o carmesim, e o linho fino. E
todas as mulheres, cujo coração as moveu em sabedoria, fiavam os
pêlos das cabras. E os príncipes traziam pedras sardônicas, e pedras
de engastes para o éfode e para o peitoral, e especiarias, e azeite para
a luminária, e para o óleo da unção, e para o incenso aromático.”
Êxodo 35:23-28.

Enquanto a construção do santuário estava em andamento, o
povo, velhos e jovens — homens, mulheres e crianças — conti-
nuou a trazer suas ofertas até que aqueles que tinham a seu cargo
o trabalho acharam que tinham o suficiente, e mesmo mais do que
se poderia usar. E Moisés fez com que se proclamasse por todo o
acampamento: “Nenhum homem nem mulher faça mais obra al-
guma para a oferta alçada do santuário. Assim o povo foi proibido
de trazer mais.” Êxodo 36:6. As murmurações dos israelitas e as
visitações dos juízos de Deus por causa de seus pecados, estão re- [27]
gistradas como advertência às gerações posteriores. E sua devoção,
zelo e liberalidade, são um exemplo digno de imitação. Todos os
que amam o culto a Deus, e prezam as bênçãos de Sua santa pre-
sença, manifestarão o mesmo espírito de sacrifício ao preparar-se
uma casa onde Ele possa encontrar-Se com eles. Desejarão trazer
ao Senhor uma oferta do melhor que possuem. Uma casa construída
para Deus não deve ser deixada em dívida, pois desta maneira Ele é
desonrado. Uma porção suficiente para realizar o trabalho deve ser
dada livremente, a fim de que os operários digam: ... “Não tragais
mais ofertas.”
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O tabernáculo e sua construção

O tabernáculo foi construído de tal maneira que podia ser todo
desmontado e levado com os israelitas em todas as suas jornadas.
Era, portanto, pequeno, não tendo mais de vinte metros de com-
primento, e seis de largura e altura. Contudo, era uma estrutura
magnificente. A madeira empregada para a edificação e seu apare-
lhamento era a acácia, menos sujeita a arruinar-se do que qualquer
outra que se podia obter no Sinai. As paredes consistiam em tábuas
verticais colocadas em encaixes de prata, e mantidas firmemente por
colunas e barras que as ligavam; e todas estavam cobertas de ouro,
dando ao edifício a aparência de ouro maciço. O teto era formado de
quatro jogos de cortinas sendo a mais interior de “linho fino torcido,
e azul, púrpura, e carmesim; com querubins as farás de obra esme-
rada” (Êxodo 26:1); as outras três eram respectivamente de pêlo
de cabras, pele de carneiro tingida de vermelho, e pele de texugo,
dispostas de tal maneira que proporcionassem proteção completa.

O edifício era dividido em dois compartimentos por uma rica
e linda cortina, ou véu, suspensa de colunas chapeadas de ouro; e
um véu semelhante fechava a entrada ao primeiro compartimento.
Estes véus, como a cobertura interior que formava o teto, eram das
mais belas cores, azul, púrpura e escarlata, lindamente dispostas, ao
mesmo tempo que trabalhados a fios de ouro e prata havia neles que-
rubins para representarem a hoste angélica, que se acha em conexão
com o trabalho do santuário celestial, e são espíritos ministradores
ao povo de Deus na Terra.

A tenda sagrada ficava encerrada em um espaço descoberto cha-
mado o pátio, que estava rodeado de cortinas ou anteparos, de linho
fino, suspensos de colunas de cobre. A entrada para este recinto[28]
ficava na extremidade oriental. Era fechado com cortinas de custoso
material e bela confecção, se bem que inferiores às do santuário.
Sendo os anteparos do pátio apenas da metade da altura das paredes
do tabernáculo aproximadamente, o edifício podia ser perfeitamente
visto pelo povo do lado de fora. No pátio, e bem perto da entrada,
achava-se o altar de cobre para as ofertas queimadas, ou holocaustos.
Sobre este altar eram consumidos todos os sacrifícios feitos com
fogo ao Senhor, e os seus cornos eram aspergidos com o sangue
expiatório. Entre o altar e a porta do tabernáculo, estava o lavadouro,
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que também era de cobre, feito dos espelhos que tinham sido ofer-
tas voluntárias das mulheres de Israel. No lavadouro os sacerdotes
deveriam lavar as mãos e os pés sempre que entravam nos comparti-
mentos sagrados ou se aproximavam do altar para oferecerem uma
oferta queimada ao Senhor.

No primeiro compartimento, ou lugar santo, estavam a mesa dos
pães da proposição, o castiçal ou candelabro, e o altar de incenso. A
mesa com os pães da proposição ficava do lado do norte. Com a sua
coroa ornamental, era ele coberto de ouro puro. Sobre esta mesa os
sacerdotes deviam cada sábado colocar doze pães, dispostos em duas
colunas, e aspergidos com incenso. Os pães que eram removidos,
sendo considerados santos, deviam ser comidos pelos sacerdotes.
Do lado do sul estava o castiçal de sete ramos, com as suas sete
lâmpadas. Seus ramos eram ornamentados com flores artisticamente
trabalhadas, semelhantes a lírios, e o todo era feito de uma peça de
ouro maciço. Não havendo janelas no tabernáculo, nunca ficavam
apagadas todas as lâmpadas a um tempo, mas espargiam sua luz
dia e noite. Precisamente diante do véu que separava o lugar santo
do santíssimo e da presença imediata de Deus, achava-se o áureo
altar de incenso. Sobre este altar o sacerdote devia queimar incenso
todas as manhãs e tardes; seus cornos eram tocados com o sangue
da oferta para o pecado, e era aspergido com sangue no grande
dia de expiação. O fogo neste altar era aceso pelo próprio Deus, e
conservado de maneira sagrada. Dia e noite o santo incenso difundia
sua fragrância pelos compartimentos sagrados, e fora, longe, em
redor do tabernáculo.

Além do véu interior estava o santo dos santos, onde se centrali-
zava o serviço simbólico da expiação e intercessão, e que formava o
elo de ligação entre o Céu e a Terra. Neste compartimento estava a
arca, uma caixa feita de acácia, coberta de ouro por dentro e por fora,
e tendo uma coroa de ouro em redor de sua parte superior. Fora feita [29]
para ser o receptáculo das tábuas de pedra, sobre as quais o próprio
Deus escrevera os Dez Mandamentos. Daí o ser ela chamada a arca
do testemunho de Deus, ou a arca do concerto, visto que os Dez
Mandamentos foram a base do concerto feito entre Deus e Israel.

A cobertura da caixa sagrada chamava-se propiciatório. Este
era feito de uma peça inteiriça de ouro, e encimado por querubins
do mesmo metal, ficando um de cada lado. Uma asa de cada anjo
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estendia-se ao alto, enquanto a outra estava fechada sobre o corpo
em sinal de reverência e humildade. Vede Ezequiel 1:11. A posição
dos querubins, tendo o rosto voltado um para o outro, e olhando
reverentemente abaixo para a arca, representava a reverência com
que a hoste celestial considera a lei de Deus, e seu interesse no plano
da redenção.

Acima do propiciatório estava o shekinah, manifestação da pre-
sença divina; e dentre os querubins Deus tornava conhecida a Sua
vontade. Mensagens divinas às vezes eram comunicadas ao sumo
sacerdote por uma voz da nuvem. Algumas vezes uma luz caía sobre
o anjo à direita, para significar a aprovação ou aceitação; ou uma
sombra ou nuvem repousava sobre o que ficava ao lado esquerdo,
para revelar reprovação ou rejeição.

A lei de Deus, encerrada na arca, era a grande regra de justiça
e juízo. Aquela lei sentenciava a morte ao transgressor; mas acima
da lei estava o propiciatório, sobre o qual se revelava a presença
de Deus, e do qual, em virtude da obra expiatória, se concedia o
perdão ao pecador arrependido. Assim na obra de Cristo pela nossa
redenção, simbolizada pelo ritual do santuário, “a misericórdia e
a verdade se encontraram: a justiça e a paz se beijaram.” Salmos
85:10.

Nenhuma linguagem pode descrever a glória do cenário apre-
sentado dentro do santuário — as paredes chapeadas de ouro que
refletiam a luz do áureo castiçal, os brilhantes matizes das cortinas
ricamente bordadas com seus resplendentes anjos, a mesa e o altar
de incenso, brilhante pelo ouro; além do segundo véu a arca sagrada,
com os seus querubins místicos, e acima dela o santo shekinah,
manifestação visível da presença de Jeová; tudo não era senão um
pálido reflexo dos esplendores do templo de Deus no Céu, o grande
centro da obra pela redenção do homem.

Um espaço de tempo, de aproximadamente meio ano foi ocupado
na construção do tabernáculo. Quando este se completou, Moisés
examinou toda a obra dos construtores, comparando-a com o modelo[30]
a ele mostrado no monte, e com as instruções que de Deus rece-
bera. “Como o Senhor a ordenara, assim a fizeram: então Moisés
os abençoou.” Êxodo 39:43. Com ávido interesse as multidões de
Israel juntaram-se em redor para ver a estrutura sagrada. Enquanto
estavam a contemplar aquela cena com satisfação reverente, a coluna
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de nuvem pairou sobre o santuário e, descendo, envolveu-o. “E a
glória do Senhor encheu o tabernáculo.” Êxodo 40:34. Houve uma
revelação da majestade divina, e por algum tempo mesmo Moisés
não pôde entrar ali. Com profunda emoção o povo viu a indicação
de que a obra de suas mãos fora aceita. Não houve ruidosas mani-
festações de regozijo. Temor solene repousava sobre todos. Mas sua
alegria de coração transbordou em lágrimas de gozo, e murmuravam
em voz baixa ardorosas palavras de gratidão de que Deus houvesse
condescendido em habitar com eles.

Os sacerdotes e suas vestimentas

Por determinação divina a tribo de Levi foi separada para o
serviço do santuário. Nos tempos primitivos cada homem era o sa-
cerdote de sua própria casa. Nos dias de Abraão o sacerdócio era
considerado direito de primogenitura do filho mais velho. Agora, em
lugar dos primogênitos de todo o Israel, o Senhor aceitou a tribo de
Levi para a obra do santuário. Por meio desta honra distinta manifes-
tou Ele Sua aprovação à fidelidade da mesma, tanto por aderir ao Seu
serviço como por executar Seus juízos quando Israel apostatou com
o culto ao bezerro de ouro. O sacerdócio, todavia, ficou restrito à
família de Arão. A este e seus filhos, somente, permitia-se ministrar
perante o Senhor; o resto da tribo estava encarregada do cuidado do
tabernáculo e de seu aparelhamento, e deveria auxiliar os sacerdotes
em seu ministério, mas não deveria sacrificar, queimar incenso, ou
ver as coisas sagradas antes que estivessem cobertas.

De acordo com as suas funções, foi indicada ao sacerdote uma
veste especial. “Farás vestidos santos a Arão teu irmão, para glória e
ornamento” (Êxodo 28:2) — foi a instrução divina a Moisés. A veste
do sacerdote comum era de linho alvo, e tecida em uma só peça.
Estendia-se até quase os pés, e prendia-se à cintura por um cinto
branco de linho, bordado de azul, púrpura e vermelho. Um turbante
de linho, ou mitra, completava seu traje exterior. A Moisés, perante
a sarça ardente, foi determinado que tirasse as sandálias, porque a
terra em que estava era santa. Semelhantemente os sacerdotes não
deveriam entrar no santuário com sapatos nos pés. Partículas de pó [31]
que a eles se apegavam, profanariam o lugar santo. Deviam deixar
os sapatos no pátio, antes de entrarem no santuário, e também lavar
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tanto as mãos como os pés, antes de ministrarem no tabernáculo, ou
no altar dos holocaustos. Desta maneira ensinava-se constantemente
a lição de que toda a contaminação devia ser removida daqueles que
se aproximavam da presença de Deus.

As vestes do sumo sacerdote eram de custoso material e de bela
confecção, em conformidade com a sua elevada posição. Em acrés-
cimo ao traje de linho do sacerdote comum, usava uma vestimenta
de azul, também tecida em uma única peça. Ao longo das fímbrias
era ornamentada com campainhas de ouro, e romãs de azul, púrpura
e escarlate. Por sobre isto estava o éfode, uma vestidura mais curta,
de ouro, azul, púrpura, escarlate e branco. Era preso por um cinto
das mesmas cores, belamente trabalhado. O éfode não tinha mangas,
e em suas ombreiras bordadas de ouro achavam-se colocadas duas
pedras de ônix, que traziam os nomes das doze tribos de Israel.

Sobre o éfode estava o peitoral, a mais sagrada das vestimentas
sacerdotais. Este era do mesmo material que o éfode. Era de forma
quadrada, media um palmo, e estava suspenso dos ombros por um
cordão de azul, por meio de argolas de ouro. As bordas eram forma-
das de uma variedade de pedras preciosas, as mesmas que formam
os doze fundamentos da cidade de Deus. Dentro das bordas havia
doze pedras engastadas de ouro, dispostas em fileiras de quatro, e
como as das ombreiras, tendo gravados os nomes das tribos. As
instruções do Senhor foram: “Arão levará os nomes dos filhos de
Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, quando entrar no
santuário, para memória diante do Senhor continuamente.” Êxodo
28:29. Assim Cristo, o grande Sumo Sacerdote, pleiteando com Seu
sangue diante do Pai, em prol do pecador, traz sobre o coração o
nome de toda alma arrependida e crente. Diz o salmista: “Eu sou
pobre e necessitado; mas o Senhor cuida de mim.” Salmos 40:17.

O Urim e Tumim

À direita e à esquerda do peitoral havia duas grandes pedras de
grande brilho. Estas eram conhecidas por Urim e Tumim. Por meio
delas fazia-se saber a vontade de Deus pelo sumo sacerdote. Quando
se traziam perante o Senhor questões para serem decididas, uma
auréola de luz que rodeava a pedra preciosa à direita, era sinal do
consentimento ou aprovação divina, ao passo que uma nuvem que[32]
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ensombrava a pedra à esquerda, era prova de negação ou reprovação.
A mitra do sumo sacerdote consistia no turbante de alvo linho,

tendo presa no mesmo, por um laço de azul, uma lâmina de ouro que
trazia a inscrição: “Santidade ao Senhor.” Todas as coisas ligadas ao
vestuário e conduta dos sacerdotes deviam ser de molde a impres-
sionar aquele que as via, dando-lhe uma intuição da santidade de
Deus, santidade de Seu culto, e pureza exigida daqueles que iam à
Sua presença.

Os serviços do santuário*

Não somente o santuário em si mesmo, mas o ministério dos
sacerdotes, deviam servir “de exemplar e sombra das coisas celesti-
ais.” Hebreus 8:5. Assim, foi isto de grande importância; e o Senhor,
por meio de Moisés, deu a mais definida e explícita instrução con-
cernente a cada ponto deste ritual típico. O ministério do santuário
consistia em duas partes: um serviço diário e outro anual. O ce-
rimonial diário era efetuado no altar dos holocaustos, no pátio do
tabernáculo, bem como no lugar santo; ao passo que o serviço anual
o era no lugar santíssimo.

Nenhum olho mortal a não ser o do sumo sacerdote devia ver
o compartimento interno do santuário. Apenas uma vez ao ano po-
dia o sacerdote entrar ali, e isto depois da mais cuidadosa e solene
preparação. Com tremor entrava perante Deus, e o povo, com reve-
rente silêncio, aguardava a sua volta, tendo erguido o coração em
oração fervorosa pela bênção divina. Diante do propiciatório o sumo
sacerdote fazia expiação por Israel; e na nuvem de glória Deus Se
encontrava com ele. Sua demora ali, além do tempo costumeiro,
enchia-os de receio de que, por causa de seus pecados ou dos dele,
houvesse sido morto pela glória do Senhor.

O culto cotidiano consistia no holocausto da manhã e da tarde,
na oferta de incenso suave no altar de ouro, e nas ofertas especiais
pelos pecados individuais. E também havia ofertas para os sábados,
luas novas e solenidades especiais.

*Nota: “Depois de completar-se o tabernáculo, Ele [Deus] Se comunicou com Moisés
da nuvem de glória em cima do propiciatório, e deu-lhe instruções completas a respeito
do sistema das ofertas e das formas de culto a serem mantidas no santuário.” — Patriarcas
e Profetas, 379.
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Toda manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado sobre
o altar, com sua apropriada oferta de manjares, simbolizando assim[33]
a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante necessidade
do sangue expiatório de Cristo. Deus ordenara expressamente que
toda a oferta apresentada para o ritual do santuário fosse “sem má-
cula”. Êxodo 12:5. Os sacerdotes deviam examinar todos os animais
levados para sacrifício, e rejeitar todo aquele em que se descobrisse
algum defeito. Apenas uma oferta “sem mácula” poderia ser um
símbolo da perfeita pureza dAquele que Se ofereceria como “um
cordeiro imaculado e incontaminado”. 1 Pedro 1:19. O apóstolo
Paulo aponta para esses sacrifícios como uma ilustração do que
os seguidores de Cristo devem tornar-se. Diz ele: “Rogo-vos, pois,
irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos
em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto
racional.” Romanos 12:1. Devemos entregar-nos ao serviço de Deus
e procurar que a oferta se aproxime o máximo possível da perfeição.
Deus não Se agradará de coisa alguma inferior ao melhor que po-
demos oferecer. Aqueles que O amam de todo o coração, desejarão
dar-Lhe o melhor serviço de sua vida, e estarão constantemente pro-
curando pôr toda a faculdade de seu ser em harmonia com as leis
que promoverão sua habilidade para fazerem a Sua vontade.

Na oferta do incenso o sacerdote era levado mais diretamente
à presença de Deus do que em qualquer outro ato do ministério
diário. Como o véu interno do santuário não se estendia até ao alto
do edifício, a glória de Deus, manifestada por cima do propiciató-
rio, era parcialmente visível no primeiro compartimento. Quando
o sacerdote oferecia incenso perante o Senhor, olhava em direção
à arca; e, subindo a nuvem de incenso, a glória divina descia sobre
o propiciatório e enchia o lugar santíssimo, e muitas vezes ambos
os compartimentos, de tal maneira que o sacerdote era obrigado a
afastar-se para a porta do santuário. Como naquele cerimonial típico
o sacerdote olhava pela fé ao propiciatório que não podia ver, assim
o povo de Deus deve hoje dirigir suas orações a Cristo, seu grande
Sumo Sacerdote que, invisível aos olhares humanos, pleiteia em seu
favor no santuário celestial.

O incenso que subia com as orações de Israel, representa os méri-
tos e intercessão de Cristo, Sua perfeita justiça, que pela fé é atribuída
ao Seu povo, e unicamente pode tornar aceitável a Deus o culto de
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seres pecadores. Diante do véu do lugar santíssimo, estava um altar
de intercessão perpétua; diante do lugar santo, um altar de expiação
contínua. Pelo sangue e pelo incenso deveriam aproximar-se de [34]
Deus — símbolos aqueles que apontam para o grande Mediador, por
intermédio de quem os pecadores podem aproximar-se de Jeová, e
por meio de quem unicamente, a misericórdia e a salvação podem
ser concedidas à alma arrependida e crente.

Quando os sacerdotes, pela manhã e à tardinha, entravam no
lugar santo à hora do incenso, o sacrifício diário estava pronto para
ser oferecido sobre o altar, fora, no pátio. Esta era uma ocasião de
intenso interesse para os adoradores que se reuniam junto ao taber-
náculo. Antes de entrarem à presença de Deus pelo ministério do
sacerdote, deviam empenhar-se em ardoroso exame de coração e
confissão de pecado. Uniam-se em oração silenciosa, com o rosto
voltado para o lugar santo. Assim ascendiam suas petições com a nu-
vem de incenso, enquanto a fé se apoderava dos méritos do Salvador
prometido prefigurado pelo sacrifício expiatório. As horas desig-
nadas para o sacrifício da manhã e da tardinha eram consideradas
sagradas, e, por toda a nação judaica, vieram a ser observadas como
um tempo reservado para a adoração. E, quando, em tempos posteri-
ores, os judeus foram espalhados como cativos em países distantes,
ainda naquela hora designada voltavam o rosto para Jerusalém e
proferiam suas petições ao Deus de Israel. Neste costume têm os
cristãos um exemplo para a oração da manhã e da noite. Conquanto
Deus condene um mero ciclo de cerimônias, sem o espírito de ado-
ração, olha com grande prazer àqueles que O amam, prostrando-se
de manhã e à noite, a fim de buscar o perdão dos pecados cometidos
e apresentar seus pedidos de bênçãos necessitadas.

Os pães da proposição eram conservados sempre perante o Se-
nhor como uma oferta perpétua. Assim, era isto uma parte do sa-
crifício cotidiano. Era chamado o pão da proposição, ou “pão da
presença”, porque estava sempre diante da face do Senhor. Êxodo
25:30. Era um reconhecimento de que o homem depende de Deus,
tanto para o pão temporal como o espiritual, e de que este é recebido
apenas pela mediação de Cristo. Deus alimentara Israel no deserto
com pão do Céu e ainda dependiam eles de Sua munificência tanto
para o pão temporal como para as bênçãos espirituais. Tanto o maná
como o pão da proposição apontavam para Cristo, o pão vivo, que
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sempre está na presença de Deus por nós. Ele mesmo disse: “Eu
sou o pão vivo que desceu do Céu.” João 6:48-51. O incenso era
posto sobre os pães. Quando o pão era retirado cada sábado, para ser[35]
substituído por outro, fresco, o incenso era queimado sobre o altar,
em memória, perante Deus.

A parte mais importante do ministério diário era o serviço efetu-
ado em prol do indivíduo. O pecador arrependido trazia a sua oferta
à porta do tabernáculo e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima,
confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de
si para o sacrifício inocente. Pela sua própria mão era então morto o
animal, e o sangue era levado pelo sacerdote ao lugar santo e asper-
gido diante do véu, atrás do qual estava a arca que continha a lei que
o pecador transgredira. Por esta cerimônia, mediante o sangue, o pe-
cado era figuradamente transferido para o santuário. Nalguns casos
o sangue não era levado ao lugar santo mas a carne deveria então ser
comida pelo sacerdote, conforme instruiu Moisés aos filhos de Arão,
dizendo: “O Senhor a deu a vós, para que levásseis a iniqüidade da
congregação.” Levítico 10:17.* Ambas as cerimônias simbolizavam
semelhantemente a transferência do pecado, do penitente para o
santuário.

Tal era a obra que dia após dia continuava, durante o ano todo.
Os pecados de Israel, sendo assim transferidos para o santuário,
ficavam contaminados os lugares santos, e uma obra especial se
tornava necessária para sua remoção. Deus ordenara que se fizesse

*Nota: Quando uma oferta pelo pecado era apresentada por um sacerdote ou por toda
a congregação, o sangue era levado para dentro do lugar santo e aspergido diante do véu e
colocado nas pontas do altar de ouro. A gordura era consumida sobre o altar de ofertas
queimadas no pátio, mas o corpo da vítima era queimado fora no campo. Ver Levítico
4:1-21.
Quando, porém, a oferta era por um governante ou príncipe ou por alguém do povo, o
sangue não era levado para o lugar santo, mas a carne devia ser comida pelo sacerdote,
conforme o Senhor ordenara a Moisés. Ver Levítico 6:26; 4:22-35.
Assim, em outro lugar o autor descreve: “Os pecados do povo foram em figura transferidos
para o sacerdote oficiante, que era um mediador para o povo. O sacerdote não podia ele
mesmo tornar-se oferta pelo pecado e com sua vida fazer a expiação, pois era também
pecador. Por isso, em vez de sofrer ele mesmo a morte, sacrificava um cordeiro sem
mácula; a pena do pecado era transferida para o inocente animal, que assim se tornava
seu substituto imediato, simbolizando a perfeita oferta de Jesus Cristo. Através do sangue
dessa vítima o homem, pela fé, contemplava o sangue de Cristo, que serviria de expiação
aos pecados do mundo.” — Mensagens Escolhidas 1:230.
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expiação por cada um dos compartimentos sagrados, assim como
pelo altar, para o purificar “das imundícias dos filhos de Israel”, e o
santificar. Levítico 16:19.

O dia da expiação

Uma vez ao ano, no grande dia da expiação, o sacerdote entrava [36]
no lugar santíssimo para a purificação do santuário. O trabalho ali
efetuado completava o ciclo anual do ministério.

No dia da expiação dois bodes eram trazidos à porta do taber-
náculo, e lançavam-se sortes sobre eles, “uma sorte pelo Senhor, e
a outra sorte pelo bode emissário.” O bode sobre o qual caía a pri-
meira sorte deveria ser morto como oferta pelos pecados do povo. E
o sacerdote deveria levar seu sangue para dentro do véu, e aspergi-lo
sobre o propiciatório. “Assim fará expiação pelo santuário por causa
das imundícias dos filhos de Israel e das suas transgressões, segundo
todos os seus pecados: e assim fará para a tenda da congregação que
mora com eles no meio das suas imundícias.” Levítico 16:16.

“E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo,
e sobre ele confessará todas as iniqüidades dos filhos de Israel, e
todas as suas transgressões, segundo todos os seus pecados: e os
porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á ao deserto, pela mão de
um homem designado para isso. Assim aquele bode levará sobre si
todas as iniquidades deles à terra solitária.” Levítico 16:21, 22. Antes
que o bode tivesse desta maneira sido enviado não se considerava
o povo livre do fardo de seus pecados. Cada homem deveria afligir
sua alma, enquanto prosseguia a obra da expiação. Toda ocupação
era posta de lado, e toda a congregação de Israel passava o dia em
humilhação solene perante Deus, com oração, jejum e profundo
exame de coração.

Importantes verdades concernentes à obra expiatória eram en-
sinadas ao povo por meio deste serviço anual. Nas ofertas para o
pecado apresentadas durante o ano, havia sido aceito um substituto
em lugar do pecador; mas o sangue da vítima não fizera completa
expiação pelo pecado. Apenas provera o meio pelo qual este fora
transferido para o santuário. Pela oferta do sangue, o pecador reco-
nhecia a autoridade da lei, confessava a culpa de sua transgressão, e
exprimia sua fé nAquele que tiraria o pecado do mundo; mas não



38 Cristo em Seu Santuário

estava inteiramente livre da condenação da lei. No dia da expiação o
sumo sacerdote, havendo tomado uma oferta para a congregação, ia
ao lugar santíssimo com o sangue e o aspergia sobre o propiciatório,
em cima das tábuas da lei. Assim se satisfaziam os reclamos da lei,
que exigia a vida do pecador. Então, em seu caráter de mediador,
o sacerdote tomava sobre si os pecados e, saindo do santuário, le-
vava consigo o fardo das culpas de Israel. À porta do tabernáculo
colocava as mãos sobre a cabeça do bode emissário e confessava[37]
sobre ele “todas as iniqüidades dos filhos de Israel, e todas as suas
transgressões, segundo todos os seus pecados”, pondo-as sobre a
cabeça do bode. E, assim como o bode que levava esses pecados era
enviado dali; tais pecados, juntamente com o bode, eram considera-
dos separados do povo para sempre. Este era o cerimonial efetuado
como “exemplar e sombra das coisas celestiais.” Hebreus 8:5.

Uma figura das coisas que estão no céu

Como foi declarado, o santuário terrestre fora construído por
Moisés, conforme o modelo a ele mostrado no monte. Era uma figura
para o tempo então presente, no qual se ofereciam tanto dons como
sacrifícios; seus dois lugares santos eram “figuras das coisas que
estão no Céu”; Cristo, nosso grande Sumo Sacerdote, é “ministro do
santuário, e do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e
não o homem.” Hebreus 9:9, 23; 8:2. Sendo em visão concedida a
João uma vista do templo de Deus no Céu, contemplou ele ali “sete
lâmpadas de fogo” que ardiam diante do trono. Viu um anjo, “tendo
um incensário de ouro; e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com
as orações de todos os santos sobre o altar de ouro, que está diante
do trono.” Apocalipse 4:5; 8:3. Com isto permitiu-se ao profeta ver
o primeiro compartimento do santuário celestial; e viu ali as “sete
lâmpadas de fogo” e o “altar de ouro” representados pelo castiçal de
ouro e o altar de incenso no santuário terrestre. Novamente, “abriu-
se no Céu o templo de Deus” (Apocalipse 11:19), e ele olhou para
dentro do véu interno, no santo dos santos. Ali viu a “arca do Seu
concerto”, representada pelo escrínio sagrado construído por Moisés
a fim de conter a lei de Deus.

Moisés fizera o santuário terrestre “segundo o modelo que tinha
visto”. Paulo declara que “o tabernáculo e todos os vasos do mi-
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nistério”, quando se acharam completos, eram “figuras das coisas
que estão no Céu”. Atos dos Apóstolos 7:44; Hebreus 9:21, 23. E
João diz que viu o santuário no Céu. Aquele santuário em que Jesus
ministra em nosso favor, é o grande original, de que o santuário
construído por Moisés era uma cópia.

Do templo celestial, morada do Rei dos reis, onde milhares de
milhares O servem, e milhões de milhões estão diante dEle (Daniel
7:10), templo repleto da glória do trono eterno, onde serafins, seus
guardas resplandecentes, velam o rosto em adoração; sim, desse
templo, nenhuma estrutura terrestre poderia representar a vastidão e
glória. Todavia, importantes verdades relativas ao santuário celestial [38]
e à grande obra ali prosseguida em prol da redenção do homem,
deveriam ser ensinadas pelo santuário terrestre e seu cerimonial.

Depois de Sua ascensão, nosso Senhor iniciaria Sua obra como
nosso Sumo Sacerdote. Diz Paulo: “Cristo não entrou num santuário
feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para
agora comparecer por nós perante a face de Deus.” Hebreus 9:24.
Assim como o ministério de Cristo devia consistir em duas grandes
divisões, ocupando cada uma delas um período de tempo e tendo um
lugar distinto no santuário celeste, semelhantemente o ministério
típico consistia em duas divisões — o serviço diário e o anual — e a
cada um deles era dedicado um compartimento do tabernáculo.

Assim como Cristo, por ocasião de Sua ascensão, compareceu
à presença de Deus, a fim de pleitear com Seu sangue em favor
dos crentes arrependidos, assim o sacerdote, no ministério diário,
aspergia o sangue do sacrifício no lugar santo em favor do pecador.

O sangue de Cristo, ao mesmo tempo que livraria da condenação
da lei o pecador arrependido, não cancelaria o pecado; este ficaria
registrado no santuário até à expiação final; assim, no serviço típico,
o sangue da oferta pelo pecado removia do penitente o pecado, mas
este permanecia no santuário até ao dia da expiação.

Purificação do registro de pecados

No grande dia da paga final, os mortos devem ser “julgados pelas
coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.” Apo-
calipse 20:12. Então, pela virtude do sangue expiatório de Cristo, os
pecados de todo o verdadeiro arrependido serão eliminados dos li-
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vros do Céu. Assim o santuário estará livre ou purificado, do registro
de pecado. No tipo, esta grande obra de expiação, ou cancelamento
de pecados, era representada pelos serviços do dia de expiação, a
saber, pela purificação do santuário terrestre, a qual se realizava pela
remoção dos pecados com que ele ficara contaminado, remoção
efetuada pela virtude do sangue da oferta para o pecado.

Assim como na expiação final os pecados dos verdadeiros arre-
pendidos serão apagados dos registros do Céu, para não mais serem
lembrados nem virem à mente, assim no serviço típico eram levados
ao deserto, para sempre separados da congregação.[39]

Visto que Satanás é o originador do pecado, o instigador direto
de todos os pecados que ocasionaram a morte do Filho de Deus,
exige a justiça que Satanás sofra a punição final. A obra de Cristo
para a redenção dos homens e purificação do Universo da contamina-
ção do pecado, encerrar-se-á pela remoção dos pecados do santuário
celestial e deposição dos mesmos sobre Satanás, que arrostará a pena
final. Assim no serviço típico, o ciclo anual do ministério encerrava-
se com a purificação do santuário e confissão dos pecados sobre a
cabeça do bode emissário. Em tais condições, no ministério do taber-
náculo e do templo que mais tarde tomou o seu lugar, ensinavam-se
ao povo cada dia as grandes verdades relativas à morte e ministério
de Cristo, e uma vez ao ano sua mente era transportada para os acon-
tecimentos finais do grande conflito entre Cristo e Satanás, e para a
final purificação do Universo, de pecado e pecadores. — Patriarcas
e Profetas, 355-371.

Perguntas para estudo

1. Quais foram os “primeiros requisitos” para o preparo do
santuário no deserto?

2. Qual foi a base para o plano deste santuário? Como foi obtida?
3. Há algum significado para a fragrância de incenso que se

difundia por todo o santuário e ao redor do tabernáculo?
4. Que era a manifestação da divina Presença, e onde aparecia?
5. A lei e o propiciatório estavam ambos no lugar santo? Por

quê?
6. Por que era o peitoral a parte mais sagrada da vestimenta do

sacerdote?
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7. Que três coisas deviam ser impressas sobre Israel pelo vestuá-
rio e o comportamento do sacerdote?

8. Por que as instruções sobre cada parte dos serviços do santuá-
rio foram tão explícitas e definidas?

9. Que duplo significado havia para o fato de terem de ser sem
mancha os animais para sacrifício?

10. As ofertas de incenso e de sangue eram simultâneas. Por
quê? [40]

11. De que dois modos era o pecado transferido do penitente
para o santuário?

12. Quando e como era o santuário purificado dos pecados do
povo?

13. Que objetos João contemplou em visão, quando viu abertos
o primeiro e segundo compartimentos do santuário celestial? Que
dizer de sua vastidão e glória?

14. Como eram os serviços diário e anual do santuário rela-
cionados um com o outro? Aplique isto ao ministério de Cristo
como nosso Sumo Sacerdote e a purificação do santuário celestial
do registro de pecados. [41]



O evangelho em tipo e antítipo*

O longamente acariciado plano de Davi de construir um templo
para o Senhor, coube a Salomão levar a cabo. Durante sete anos Je-
rusalém ficou cheia de ocupados trabalhadores, ocupados em nivelar
o local, em construir vastos muros de contenção, e lançar amplos
fundamentos — “pedras grandes e pedras preciosas, e pedras lavra-
das” — em modelar os pesados cedros adquiridos nas florestas do
Líbano, e em erigir o magnificente santuário. 1 Reis 5:17.

Simultaneamente com o preparo de madeira e pedra, para cuja
tarefa muitos milhares dedicavam suas energias, a manufatura do
mobiliário do templo progredia firmemente sob a liderança de Hirão
de Tiro, “um homem sábio de grande entendimento, ... sabe lavrar
em ouro, em prata, em bronze, em ferro, em pedras e em madeira, em
obras de púrpura, de azul, e de linho fino, e em obras de carmesim.”
2 Crônicas 2:13, 14.

Perfeitamente em harmonia com os modelos

Assim é que a construção sobre o Monte Moriá ia sendo erguida[42]
sem ruído, com “pedras já preparadas na pedreiras, de maneira que
nem martelo, nem machado, nem instrumento algum de ferro se
ouviu na casa quando a edificavam”, e seus belos pertences estavam
em perfeita harmonia com os modelos entregues por Davi a seu
filho, bem como “todos os utensílios do Santo Lugar de Deus.” 1
Reis 6:7; 2 Crônicas 4:19. Incluíam-se o altar de incenso, a mesa
para os pães da proposição, o castiçal e suas lâmpadas, com os
vasos e instrumentos relacionados com a ministração dos sacerdotes
no lugar santo, sendo tudo “do mais fino ouro.” 2 Crônicas 4:21.
O mobiliário de bronze — o altar de ofertas queimadas, o grande
mar sustentado por doze bois, os lavatórios de menor tamanho, com

*Nota: Um capítulo compilado de diversas obras de Ellen G. White e inserido aqui
para prover uma ligação entre o serviço do santuário típico na Terra e o serviço antitípico
no santuário celestial.
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muitos outros vasos — “na planície do Jordão, o rei os fez fundir
em terra barrenta, entre Sucote e Zeredá.” 2 Crônicas 4:17. Todo
esse material era provido em abundância, de modo que não houvesse
falta.

Um templo de esplendor sem rival

De inexcedível beleza e inigualável esplendor era o régio edi-
fício que Salomão e seus homens erigiram a Deus e ao Seu culto.
Guarnecido de pedras preciosas, circundado por espaçosos átrios
com magnificentes vias de acesso, revestido de cedro lavrado e ouro
polido, a estrutura do templo, com suas cortinas bordadas e rico
mobiliário, era apropriado emblema da igreja viva de Deus na Terra,
a qual tem sido edificada através dos séculos segundo o modelo
divino, com material que se tem comparado ao “ouro, prata e pedras
preciosas”, “lavradas como colunas de um palácio.” — Profetas e
Reis, 36.

Um santuário mais do que esplêndido tinha sido construído,
segundo o modelo mostrado a Moisés no monte, e posteriormente
apresentado pelo Senhor a Davi. Em adição aos querubins em cima
da arca, Salomão mandou fazer dois outros anjos de tamanho maior,
ficando um em cada extremidade da arca, os quais representavam os
guardiões celestiais da lei de Deus. É impossível descrever a beleza
e esplendor deste santuário. Para dentro deste recinto foi a sagrada
arca introduzida com solene reverência pelos sacerdotes, e posta em
seu lugar sob as asas dos dois majestosos querubins que estavam
sobre a mesa de cobertura da arca.

Deus indica sua aceitação

O sagrado coro ergueu suas vozes em louvor de Deus, e a me- [43]
lodia foi acompanhada por toda espécie de instrumentos musicais.
E enquanto os átrios do templo ressoavam com louvor, a nuvem da
glória de Deus inundou a casa, como havia anteriormente aconte-
cido com o tabernáculo no deserto. “Tendo os sacerdotes saído do
santuário, uma nuvem encheu a casa do Senhor, de tal sorte que os
sacerdotes não puderam permanecer ali, para ministrar, por causa da
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nuvem, porque a glória de Deus enchera a casa do Senhor.” 1 Reis
8:10, 11.

Como o santuário terrestre construído por Moisés segundo o
modelo que lhe foi mostrado no monte, o templo de Salomão, com
todos os seus serviços, era uma figura “para o tempo presente, em
que se oferecem dons e sacrifícios”; seus dois lugares santos eram
“segundo as coisas que estão no Céu”; Cristo, nosso grande Sumo
Sacerdote, é “ministro do santuário, e verdadeiro tabernáculo, o qual
o Senhor fundou, não o homem.” Hebreus 8:2. — The Review and
Herald, 9 de Novembro de 1905.

Todo o sistema de tipos e símbolos era uma compacta profecia
do evangelho, uma representação em que se continham as promessas
de redenção. — Atos dos Apóstolos, 14.

O antítipo é perdido de vista

O Senhor Jesus era o fundamento de toda a dispensação judaica.
Seus imponentes serviços foram ordenados por Deus. Foram desig-
nados para ensinar ao povo, que no tempo determinado, viria Aquele
ao qual apontavam aquelas cerimônias. — Parábolas de Jesus, 34.

À medida que se apartavam de Deus, os judeus perderam em
grande parte de vista os ensinos do serviço ritual. Esse serviço
fora instituído pelo próprio Cristo. Era, em cada uma de suas par-
tes, um símbolo dEle; e mostrava-se cheio de vitalidade e beleza
espiritual. Mas os judeus perderam a vida espiritual de suas cerimô-
nias, apegando-se às formas mortas. Confiavam nos sacrifícios e
ordenanças em si mesmos, em lugar de descansar nAquele a quem
apontavam. A fim de suprir o que haviam perdido, os sacerdotes e
rabis multiplicavam exigências por sua conta; e quanto mais rígidos
se tornavam, menos manifestavam o amor de Deus. — O Desejado
de Todas as Nações, 20, 21.

Os serviços do templo perderam seu significado

Cristo era o fundamento e a vida do templo. Os serviços deste
eram típicos do sacrifício do Filho de Deus. O sacerdócio fora[44]
estabelecido para representar o caráter mediador e a obra de Cristo.
Todo o plano do culto sacrifical era uma representação da morte do
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Salvador para redimir o mundo. Não haveria eficácia nessas ofertas,
quando o grande acontecimento a que por séculos haviam apontado,
se viessem a consumar.

Uma vez que toda a ordem era simbólica de Cristo, não tinha
valor sem Ele. Quando os judeus selaram sua rejeição de Cristo,
entregando-O à morte, rejeitaram tudo quanto dava significação ao
templo e seus serviços. Sua santidade desaparecera. Estava conde-
nado à destruição. Daquele dia em diante, as ofertas sacrificais e o
serviço com elas relacionado eram destituídos de significado. Como
a oferta de Caim, não exprimiam fé no Salvador. Condenando Cristo
à morte, os judeus destruíram virtualmente seu templo. Quando
Cristo foi crucificado, o véu interior do templo se rasgou em dois de
alto a baixo, significando que o grande sacrifício final fora feito, e
que o sistema de ofertas sacrificais cessara para sempre.

“Em três dias o levantarei.” Por ocasião da morte do Salvador
as potências das trevas pareciam prevalecer, e exultaram em sua
vitória. Do fendido sepulcro de José, porém, saiu Jesus vitorioso.
“Despojando os principados e potestades, os expôs publicamente
e deles triunfou em Si mesmo.” Colossences 2:15. Pela virtude
de Sua morte e ressurreição, tornou-Se o ministro do “verdadeiro
tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem.” Hebreus
8:2. Foram homens que erigiram o tabernáculo judaico; homens
construíram o templo; o santuário de cima, porém, do qual o terrestre
era o símbolo, não foi construído por nenhum arquiteto humano.
“Eis aqui o Homem cujo nome é Renovo; Ele mesmo edificará o
templo do Senhor, e levará a glória, e assentar-Se-á, e dominará no
Seu trono.” Zacarias 6:12, 13. — Idem, 116, 117.

Olhos voltados para o verdadeiro sacrifício

O serviço sacrifical que apontara a Cristo, passou, mas os olhos
dos homens voltaram-se para o sacrifício verdadeiro pelos pecados
do mundo. O sacerdócio terrestre terminou; mas nós olhamos a
Jesus, o ministro do novo concerto, e “ao sangue da aspersão, que
fala melhor do que o de Abel.” “O caminho do santuário não estava
descoberto enquanto se conservava em pé o primeiro tabernáculo,
... mas, vindo Cristo, o Sumo Sacerdote dos bens futuros, por um
maior e mais perfeito tabernáculo, ... não feito por mãos, por Seu
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próprio sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma[45]
eterna redenção.” Hebreus 12:24; 9:8-12.

“Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por Ele se
chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles.” Hebreus
7:25. Conquanto o serviço houvesse de ser transferido do templo
terrestre ao celestial; embora o santuário e nosso grande Sumo Sa-
cerdote fossem invisíveis aos olhos humanos, todavia os discípulos
não sofreriam com isso nenhum detrimento. Não experimentariam
nenhuma falha em sua comunhão, nem enfraquecimento de poder
devido à ausência do Salvador. Enquanto Cristo ministra no santuá-
rio em cima, continua a ser, por meio de Seu Espírito, o ministro da
igreja na Terra. — Idem, 117, 118.

Nosso sumo sacerdote, nosso advogado

“Porque Cristo não entrou em santuário feito por mãos, figura
do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para comparecer, agora, por
nós, diante de Deus; nem ainda para Se oferecer a Si mesmo muitas
vezes, como o sumo sacerdote cada ano entra no Santo dos Santos
com sangue alheio. Ora, neste caso, seria necessário que Ele tivesse
sofrido muitas vezes desde a fundação do mundo; agora, porém, ao
se cumprirem os tempos, Se manifestou uma vez por todas, para
aniquilar pelo sacrifício de Si mesmo o pecado.” Hebreus 9:24-26.
“Jesus, porém, tendo oferecido, para sempre, um único sacrifício
pelos pecados, assentou-Se à destra de Deus.” Hebreus 10:12. Cristo
entrou uma vez no santo lugar, tendo obtido para nós eterna redenção.
“Por isso também pode salvar totalmente os que por Ele se chegam
a Deus, vivendo sempre para interceder por eles.” Hebreus 7:25.
Ele Se qualificou para ser não somente representante do homem,
mas seu Advogado, de modo que toda alma, se desejar, possa dizer:
Tenho um Amigo no tribunal, um Sumo Sacerdote que é sensível ao
sentimento de minhas enfermidades. — The Review and Herald, 12
de Junho de 1900.

O santuário no Céu é o próprio centro da obra de Cristo em
favor dos homens. Ele diz respeito a cada alma que vive na Terra.
Abre ante nossos olhos o plano da redenção, conduzindo-nos atra-
vés do tempo ao próprio fim, e revelando o triunfante resultado da
controvérsia entre justiça e pecado. É da máxima importância que
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todos investiguem inteiramente esses assuntos, e sejam capazes de
dar a cada um que lhes peça, a razão para a esperança que neles há. [46]
— Idem, 9 de Novembro de 1905.

Perguntas para estudo

1. De que modo singular foi construído o templo de Salomão?
2. De que era o templo um emblema?
3. Como Deus mostrou Sua aprovação ao templo quando com-

pletado?
4. Em torno de quem era organizada toda a economia judaica?
5. Quando os judeus perderam o sentido espiritual de suas ce-

rimônias, que fizeram?
6. Quando e como o templo perdeu seu significado e santidade?
7. Em que direção e a quem devia então o homem se voltar, na

esperança de um ministério significativo de sua salvação?
8. Jesus é o “representante” do homem, bem como seu “Advo-

gado”. Qual a diferença entre estas duas funções? [47]
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Um lavrador íntegro e de sentimentos honestos, que havia sido
levado a duvidar da autoridade divina das Escrituras e que no entanto
desejava sinceramente conhecer a verdade, foi o homem especial-
mente escolhido por Deus para iniciar a proclamação da segunda
vinda de Cristo. Como outros muitos reformadores, Guilherme Mil-
ler lutou no princípio de sua vida com a pobreza, aprendendo des-
tarte as grandes lições de firmeza e renúncia. Os membros da família
de que proveio caracterizavam-se por um espírito independente e
amante da liberdade, pela capacidade de resistência e ardente patrio-
tismo, traços que também eram preeminentes em seu caráter. Seu
pai fora capitão no exército da Revolução, e, aos sacrifícios que fi-
zera nas lutas e sofrimentos daquele tempestuoso período, podem-se
atribuir as circunstâncias embaraçosas dos primeiros anos da vida
de Miller.

Possuía ele robusta constituição física, e já na meninice dera
provas de força intelectual superior à comum. Com o passar dos
anos tornou-se isto ainda mais notório. Seu espírito era ativo e bem
desenvolvido, e ardente sua sede de saber. Conquanto não haurisse
as vantagens de uma educação superior, seu amor ao estudo e o
hábito de pensar cuidadosamente, bem como a aguda perspicácia,[48]
tornaram-no um homem de perfeito discernimento e largueza de
vistas. Era dotado de irrepreensível caráter moral e nome invejável,
sendo geralmente estimado por sua integridade, frugalidade e be-
nevolência. À custa de energia e aplicação, adquiriu o necessário
para viver, conservando, no entanto, seus hábitos de estudo. Ocupou
com distinção vários cargos civis e militares, e as portas da riqueza
e honra pareciam-lhe abertas de par em par.

Sua mãe era mulher verdadeiramente piedosa, e na infância es-
tivera ele sujeito às impressões religiosas. No entanto, ao atingir o
limiar da idade adulta, foi levado a associar-se com deístas, cuja in-
fluência foi tanto mais acentuada pelo fato de serem na maioria bons
cidadãos, e homens de disposições humanitárias e benevolentes.

48
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Vivendo, como viviam, no meio de instituições cristãs, seu caráter
tinha sido até certo ponto moldado pelo ambiente. As boas qualida-
des que lhes conquistaram respeito e confiança, deviam-nas à Bíblia,
e, contudo, esses dons apreciáveis se haviam pervertido a ponto de
exercer influência contra a Palavra de Deus. Pela associação com
esses homens, Miller foi levado a adotar seus sentimentos. As inter-
pretações corretas das Escrituras apresentavam dificuldades que lhe
pareciam insuperáveis; todavia, sua nova crença, conquanto pusesse
de lado a Escritura Sagrada, nada oferecia de melhor para substituí-
la, e longe estava ele de sentir-se satisfeito. Continuou, entretanto, a
manter estas opiniões durante mais ou menos doze anos. Mas com a
idade de trinta e quatro anos, o Espírito Santo impressionou-lhe o
coração com a intuição de seu estado pecaminoso. Não encontrou
em sua crença anterior certeza alguma de felicidade além-túmulo. O
futuro era negro e tétrico. ...

Neste estado continuou durante alguns meses. “Subitamente”,
diz ele, “gravou-se-me ao vivo no espírito o caráter de um Salvador.
Pareceu-me que bem poderia existir um Ser tão bom e compassivo
que por nossas transgressões fizesse expiação, livrando-nos, destarte,
de sofrer a pena do pecado. Compreendi desde logo quão amável
esse Ente deveria ser, e imaginei poder lançar-me aos Seus braços,
confiante em Sua misericórdia. Mas surgiu a questão: Como se pode
provar a existência desse Ser? Afora a Bíblia, achei que não poderia
obter prova da existência de semelhante Salvador, nem sequer de
uma existência futura. ...

“Vi que a Escritura Sagrada apresentava precisamente um Salva-
dor como o que necessitava; e fiquei perplexo por ver como um livro [49]
não inspirado desenvolvia princípios tão perfeitamente adaptados às
necessidades de um mundo decaído. Fui constrangido a admitir que
as Escrituras devem ser uma revelação de Deus. Tornaram-se elas
o meu deleite; e em Jesus encontrei um amigo. O Salvador tornou-
Se para mim o primeiro entre dez mil; e as Escrituras, que antes
eram obscuras e contraditórias, tornaram-se agora a lâmpada para os
meus pés e luz para o meu caminho. Meu espírito tranqüilizou-se e
ficou satisfeito. Achei que o Senhor Deus é uma Rocha em meio do
oceano da vida. A Bíblia tornou-se então o meu estudo principal e,
posso em verdade dizer, pesquisava-a com grande deleite. Vi que a
metade nunca se me havia dito. Admirava-me de que me não tivesse
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apercebido antes, de sua beleza e glória; e maravilhava-me de que
já a pudesse haver rejeitado. Tudo que o coração poderia desejar,
encontrei revelado, como um remédio para toda enfermidade da
alma. Perdi todo o gosto para outra leitura, e apliquei o coração a
obter a sabedoria de Deus.” — Memórias de Guilherme Miller, S.
Bliss.

Miller professou publicamente sua fé na religião que antes des-
prezara. Seus companheiros incrédulos, entretanto, não tardaram em
produzir todos os argumentos com que ele próprio insistira contra a
autoridade divina das Escrituras. Não estava então preparado para
responder a eles, mas raciocinava que, se a Bíblia é a revelação de
Deus, deve ser coerente consigo mesma; e que, como foi dada para a
instrução do homem, deve adaptar-se à sua compreensão. Decidiu-se
a estudar as Escrituras por si mesmo, e verificar se as aparentes
contradições não se poderiam harmonizar.

Esforçando-se por deixar de lado todas as opiniões preconcebi-
das, dispensando comentários, comparou passagem com passagem,
com o auxílio das referências à margem e da concordância. Prosse-
guiu no estudo de modo sistemático e metódico; começando com
Gênesis, e lendo versículo por versículo, não ia mais depressa do
que se lhe desvendava o sentido das várias passagens, de modo a
deixá-lo livre de toda dificuldade. Quando encontrava algum ponto
obscuro, tinha por costume compará-lo com todos os outros textos
que pareciam ter qualquer referência ao assunto em consideração.
Permitia que cada palavra tivesse a relação própria com o assunto
do texto e, quando harmonizava seu ponto de vista acerca dessa
passagem com todas as referências da mesma, deixava de ser uma
dificuldade. Assim, quando quer que encontrasse passagem difícil
de entender, achava explicação em alguma outra parte das Escritu-[50]
ras. Estudando com fervorosa oração para obter esclarecimentos da
parte de Deus, o que antes parecia obscuro à compreensão agora se
fizera claro. Experimentou a verdade das palavras do salmista: “A
exposição das Tuas Palavras dá luz; dá entendimento aos símplices.”
Salmos 119:130.
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O estudo das profecias

Com intenso interesse estudou os livros de Daniel e Apocalipse,
empregando os mesmos princípios de interpretação que para as
demais partes das Escrituras; e descobriu, para sua grande alegria,
que os símbolos proféticos podiam ser compreendidos. Viu que as
profecias já cumpridas tiveram cumprimento literal; que todas as
várias figuras, metáforas, parábolas, símiles, etc., ou eram explicadas
em seu contexto, ou os termos em que eram expressos se achavam
entendidos literalmente. “Fiquei assim convencido”, diz ele, “de ser
a Escritura Sagrada um conjunto de verdades reveladas, tão clara
e simplesmente apresentadas que o viandante, ainda que seja um
louco, não precisa errar.” — Bliss. Elo após elo da cadeia da verdade
recompensava seus esforços, enquanto passo a passo divisava as
grandes linhas proféticas. Anjos celestiais estavam a guiar-lhe o
espírito e a abrir as Escrituras à sua compreensão.

Tomando a maneira por que as profecias se tinham cumprido
no passado como critério pelo qual julgar do cumprimento das que
ainda estavam no futuro, chegou à conclusão de que o conceito
popular acerca do reino espiritual de Cristo — o milênio temporal
antes do fim do mundo — não é apoiado pela Palavra de Deus.
Essa doutrina, falando em mil anos de justiça e paz antes da vinda
pessoal do Senhor, afasta para longe os terrores do dia de Deus.
Mas, por agradável que seja, é contrária aos ensinos de Cristo e Seus
apóstolos, que declaravam que o trigo e o joio devem crescer juntos
até à ceifa, o fim do mundo (Mateus 13:30, 38-41); que “os homens
maus e enganadores irão de mal para pior”; que “nos últimos dias
sobrevirão tempos trabalhosos” (2 Timóteo 3:13, 1); e que o reino
das trevas continuará até o advento do Senhor, sendo consumido
pelo espírito de Sua boca e destruído com o resplendor de Sua vinda.
2 Tessalonicenses 2:8.

A doutrina da conversão do mundo e do reino espiritual de Cristo
não era mantida pela igreja apostólica. Não foi geralmente aceita
pelos cristãos antes do começo do século dezoito, aproximadamente. [51]
Como todos os outros erros, seus resultados foram maus. Ensinava
os homens a afastarem para um longínquo futuro a vinda do Senhor,
e os impedia de prestar atenção aos sinais que anunciavam Sua
aproximação. Infundia um sentimento de confiança e segurança que
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não era bem fundado, levando muitos a negligenciarem o necessário
preparo a fim de se encontrar com seu Senhor.

Miller achou que a vinda de Cristo, literal, pessoal, é plenamente
ensinada nas Escrituras. Diz Paulo: “O mesmo Senhor descerá do
céu com alarido, e com voz de Arcanjo, e com a trombeta de Deus.”
1 Tessalonicenses 4:16. E o Salvador declara: “Verão o Filho do
homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória.”
“Assim como o relâmpago sai do Oriente e se mostra até ao Ocidente,
assim será também a vinda do Filho do homem.” Mateus 24:30,
27. Ele deverá ser acompanhado de todas as hostes celestiais. O
Filho do homem virá em Sua glória, “e todos os santos anjos com
Ele.” Mateus 25:31. “Ele enviará os Seus anjos com rijo clamor de
trombeta, os quais ajuntarão os Seus escolhidos.” Mateus 24:31.

À Sua vinda, os justos que estiverem mortos ressuscitarão, os
vivos serão transformados. “Nem todos dormiremos”, diz Paulo,
“mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e fe-
char de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados.
Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibili-
dade, e que isto que é mortal se revista da imortalidade.” 1 Coríntios
15:51-53. E em sua carta aos tessalonicenses, depois de descrever a
vinda do Senhor, diz ele: “Os que morreram em Cristo ressuscitarão
primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados
juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e
assim estaremos sempre com o Senhor.” 1 Tessalonicenses 4:16, 17.

Não poderá o Seu povo receber o reino antes do advento pessoal
de Cristo. Disse o Salvador: “E quando o Filho do homem vier em
Sua glória, e todos os santos anjos com Ele, então Se assentará no
trono da Sua glória; e todas as nações serão reunidas diante dEle, e
apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas;
e porá as ovelhas à Sua direita, mas os bodes à esquerda. Então dirá
o Rei aos que estiverem à Sua direita: Vinde, benditos de Meu Pai,
possuí por herança o reino que vos está preparado desde a funda-
ção do mundo”. Mateus 25:31-34. Vimos pelos textos citados, que,[52]
quando o Filho do homem vier, os mortos serão ressuscitados incor-
ruptíveis, e os vivos serão transformados. Por esta grande mudança
ficam preparados para receberem o reino; pois Paulo diz: “A carne
e o sangue não podem herdar o reino de Deus, nem a corrupção
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herda a incorrupção.” 1 Coríntios 15:50. O homem, em seu estado
presente, é mortal, corruptível; o reino de Deus, porém, será incor-
ruptível, permanecendo para sempre. Portanto, o homem, em sua
condição atual, não pode entrar no reino de Deus. Mas, em vindo
Jesus, confere a imortalidade a Seu povo; e então os chama para
possuírem o reino de que até ali têm sido apenas herdeiros.

Estas e outras passagens provaram claramente ao espírito de
Miller que os acontecimentos que geralmente se esperava ocorrerem
antes da vinda de Cristo, como seja o reino universal de paz e o
estabelecimento do domínio de Deus sobre a Terra, deveriam ser
subsequentes ao segundo advento. Além disso, todos os sinais dos
tempos e as condições do mundo correspondiam à descrição profé-
tica dos últimos dias. Foi levado, somente pelo estudo das Escrituras,
à conclusão de que estava prestes a terminar o período de tempo
concedido para a existência da Terra em sua condição presente.

O impacto da cronologia Bíblica

“Outra espécie de prova que vivamente me impressionava o es-
pírito”, diz ele, “era a cronologia das Escrituras. ... Notei que os
acontecimentos preditos, que se haviam cumprido no passado, mui-
tas vezes ocorreram dentro de um dado tempo. Os cento e vinte anos
do dilúvio (Gênesis 6:3), os sete dias que o deviam preceder, com
quarenta dias de chuva predita (Gênesis 7:4), os quatrocentos anos
da permanência temporária da semente de Abraão (Gênesis 15:13),
os três dias do sonho do copeiro-mor e do padeiro-mor (Gênesis
40:12-20), os sete anos de Faraó (Gênesis 41:28-54), os quarenta
anos no deserto (Números 14:34), os três anos e meio de fome (1
Reis 17:1; ver Lucas 4:25); o cativeiro de setenta anos (Jeremias
25:11), os sete tempos de Nabucodonosor (Daniel 4:13-16), e as sete
semanas, sessenta e duas semanas, e a semana, perfazendo setenta
semanas, determinadas aos judeus (Daniel 9:24-27) — são tempos
que limitaram acontecimentos que antes eram apenas assuntos de
profecia, cumprindo-se de acordo com as predições.” — Bliss.

Quando, portanto, encontrou em seu estudo da Bíblia vários pe- [53]
ríodos cronológicos que segundo a sua compreensão dos mesmos, se
estendiam até à segunda vinda de Cristo, não pôde senão considerá-
los como os “tempos já dantes ordenados”, que Deus revelou a Seus
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servos. “As coisas encobertas”, diz Moisés, “são para o Senhor nosso
Deus: porém, as reveladas são para nós e para nossos filhos para
sempre” (Deuteronômio 29:29); e o Senhor declara pelo profeta
Amós que “não fará coisa alguma, sem ter revelado o Seu segredo
aos Seus servos, os profetas”. Amós 3:7. Assim, os que estudam a
Palavra de Deus podem confiantemente esperar que encontrarão nas
Escrituras da verdade, claramente indicado, o acontecimento mais
estupendo a ocorrer na história da humanidade.

“Como eu estivesse plenamente convicto”, diz Miller, “de que
‘toda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa’; de que ela
não veio nunca pela vontade do homem, mas foi escrita ao serem
homens santos inspirados pelo Espírito Santo (2 Pedro 1:21), e
dada ‘para nosso ensino’, ‘para que pela paciência e consolação das
Escrituras tenhamos esperança’, não poderia deixar de considerar
porções cronológicas da Bíblia senão como uma parte da Palavra de
Deus, e com tanto direito à nossa séria consideração como qualquer
outra porção dela. Senti, pois, que, esforçando-me por compreender
o que Deus em Sua misericórdia achou conveniente revelar-nos, eu
não tinha direito de omitir os períodos proféticos.” — Bliss.

A profecia de Daniel 8:14

A profecia que mais claramente parecia revelar o tempo do
segundo advento, era a de Daniel 8:14: “Até duas mil e trezentas
tardes e manhãs; e o santuário será purificado.” Seguindo sua regra
de fazer as Escrituras o seu próprio intérprete, Miller descobriu que
um dia na profecia simbólica representa um ano (Números 14:34;
Ezequiel 4:6); viu que o período de 2.300 dias proféticos, ou anos
literais, se estenderia muito além do final da dispensação judaica,
donde o não poder ele referir-se ao santuário daquela dispensação.
Miller aceitou a opinião geralmente acolhida, de que na era cristã a
Terra é o santuário, e, portanto, compreendeu que a purificação do
santuário predita em Daniel 8:14 representa a purificação da Terra
pelo fogo, à segunda vinda de Cristo. Se, pois, se pudesse encontrar
o exato ponto de partida para os 2.300 dias, concluiu que se poderia
facilmente determinar a ocasião do segundo advento. ...

Com um novo e mais profundo fervor, Miller continuou o exame[54]
das profecias, dedicando dias e noites inteiras ao estudo do que agora
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lhe parecia de tão estupenda importância e absorvente interesse. No
capítulo oitavo de Daniel ele não pôde achar nenhum fio que guiasse
ao ponto de partida dos 2.300 dias; o anjo Gabriel, conquanto tivesse
recebido ordem de fazer com que Daniel compreendesse a visão, deu-
lhe apenas uma explicação parcial. Quando a terrível perseguição a
recair sobre a igreja foi desvendada à visão do profeta, abandonou-o
a força física. Não pôde suportar mais, e o anjo o deixou por algum
tempo. Daniel enfraqueceu e esteve enfermo alguns dias. “Espantei-
me acerca da visão”, diz ele, “e não havia quem a entendesse.”

Deus ordenou, contudo, a Seu mensageiro: “Dá a entender a este
a visão.” A incumbência devia ser satisfeita. Em obediência a ela, o
anjo, algum tempo depois, voltou a Daniel, dizendo: “Agora saí para
fazer-te entender o sentido”; “toma, pois, bem sentido na palavra,
e entende a visão.” Daniel 9:22, 23. Havia, na visão do capítulo
oito, um ponto importante que tinha sido deixado sem explicação, a
saber, o que se refere ao tempo, ou seja, ao período dos 2.300 dias;
portanto o anjo, retomando sua explicação, ocupa-se principalmente
do assunto do tempo: “Setenta semanas estão determinadas sobre o
teu povo e sobre a tua santa cidade. ... Sabe e entende: desde a saída
da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém, até o Messias,
o Príncipe, sete semanas, e sessenta e duas semanas: as ruas e as
tranqueiras se reedificarão, mas em tempos angustiosos. E depois
das sessenta e duas semanas será tirado o Messias, e não será mais.
... E Ele firmará um concerto com muitos por uma semana: e na
metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares.”
Daniel 9:24-27.

O anjo fora enviado a Daniel com o expresso fim de lhe explicar
o ponto que tinha deixado de compreender na visão do capítulo oito,
a saber, a declaração relativa ao tempo: “Até duas mil e trezentas
tardes e manhãs; e o santuário será purificado.” Depois de mandar
Daniel tomar bem sentido na palavra e entender a visão, as primeiras
declarações do anjo foram: “Setenta semanas estão determinadas so-
bre o teu povo, e sobre a tua santa cidade.” A palavra aqui traduzida
“determinadas” significa literalmente “separadas”. Setenta semanas,
representando 490 anos, declara o anjo estarem separadas, referindo-
se especialmente aos judeus. Mas, separadas de quê? Como os 2.300
dias foram o único período de tempo mencionado no capítulo oito, [55]
devem ser, portanto, uma parte dos 2.300 dias, e os dois períodos
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devem ser o período de que as setenta semanas se separaram; estas
devem começar juntamente. Declara o anjo datarem as setenta se-
manas da saída da ordem para restaurar e edificar Jerusalém. Se se
pudesse encontrar a data desta ordem, estaria estabelecido o ponto
de partida do grande período dos 2.300 dias.

No sétimo capítulo de Esdras acha-se o decreto. Esdras 7:12-26.
Em sua forma completa foi promulgado por Artaxerxes, rei da Pér-
sia, em 457 antes de Cristo. Mas em (Esdras 6:14) se diz ter sido
a casa do Senhor em Jerusalém edificada “conforme o mandado
[ou decreto, como se poderia traduzir] de Ciro e de Dario, e de Ar-
taxerxes, rei da Pérsia.” Estes três reis, originando, confirmando e
completando o decreto, deram-lhe a perfeição exigida pela profecia
para assinalar o início dos 2.300 anos. Tomando-se o ano 457 antes
de Cristo, tempo em que se completou o decreto, como data da or-
dem, viu-se ter-se cumprido toda a especificação da profecia relativa
às setenta semanas.

“Desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém,
até o Messias, o Príncipe, sete semanas, e sessenta e duas semanas”
— a saber, sessenta e nove semanas ou 483 anos. O decreto de
Artaxerxes entrou em vigor no outono de 457 antes de Cristo. A
partir desta data, 483 anos estendem-se até o outono do ano 27*

de nossa era. Naquele tempo esta profecia se cumpriu. A palavra
“Messias” significa o “Ungido”. No outono do ano 27 de nossa
era, Cristo foi batizado por João, e recebeu a unção do Espírito. O
apóstolo Pedro testifica que “Deus ungiu a Jesus de Nazaré com
Espírito Santo e com virtude”. Atos dos Apóstolos 10:38. E o próprio
Salvador declarou: “O Espírito do Senhor é sobre Mim, pois que
Me ungiu para evangelizar os pobres.” Lucas 4:18. Depois de Seu
batismo Ele foi para a Galiléia, “pregando o evangelho do reino de
Deus, e dizendo: O tempo está cumprido.” Marcos 1:14, 15.

“E Ele firmará concerto com muitos por uma semana.” A “se-
mana”, a que há referência aqui, é a última das setenta, são os últimos

*Nota: De acordo com o sistema judaico de contagem, o quinto mês (Ab) do sétimo
ano do reinado de Artaxerxes foi de 23 de Julho a 21 de Agosto de 457 A.C. Depois da
chegada de Esdras a Jerusalém no outono do ano, o decreto do rei entrou em vigor. Para a
certeza da data 457 A.C. como sendo o sétimo ano de Artaxerxes, ver S. H. Horn e L. h.
Wood, The Chronology of Ezra 7 Review and Herald, 1953 e 1969; E. G. Kraeling, The
Brooklyn Museum Aramaic Papyri, 191-193; The S.D.A. Bible Commentary 3:97-100.
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sete anos do período concedido especialmente aos judeus. Durante [56]
este tempo, que se estende do ano 27 ao ano 34 de nossa era, Cristo, a
princípio em pessoa e depois pelos Seus discípulos, dirigiu o convite
do evangelho especialmente aos judeus. Ao saírem os apóstolos com
as boas-novas do reino, a recomendação do Salvador era: “Não ireis
pelos caminhos das gentes, nem entrareis em cidades de samarita-
nos; mas ide às ovelhas perdidas da casa de Israel.” Mateus 10:5,
6.

“Na metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta de
manjares.” No ano 31 de nossa era, três anos e meio depois de
Seu batismo, nosso Senhor foi crucificado. Com o grande sacrifício
oferecido sobre o Calvário, terminou aquele sistema cerimonial
de ofertas, que durante quatro mil anos haviam apontado para o
Cordeiro de Deus. O tipo alcançou o antítipo, e todos os sacrifícios
e ofertas daquele sistema cerimonial deveriam cessar.

As setenta semanas, ou 490 anos, especialmente conferidas aos
judeus, terminaram, como vimos, no ano 34. Naquele tempo, pelo
ato do Sinédrio judaico, a nação selou sua recusa do evangelho, pelo
martírio de Estêvão e perseguição aos seguidores de Cristo. Assim,
a mensagem da salvação, não mais restrita ao povo escolhido, foi
dada ao mundo. Os discípulos, forçados pela perseguição a fugir de
Jerusalém, “iam por toda parte, anunciando a Palavra.” Filipe desceu
à cidade de Samaria e pregou a Cristo. Pedro, divinamente guiado,
revelou o evangelho ao centurião de Cesaréia, Cornélio, que era
temente a Deus; e o ardoroso Paulo, ganho à fé cristã, foi incumbido
de levar as alegres novas “aos gentios de longe”. Atos dos Apóstolos
8:4, 5; 22:21.

Até aqui, cumpriram-se de maneira surpreendente todas as es-
pecificações das profecias e fixa-se o início das setenta semanas,
inquestionavelmente, no ano 457 antes de Cristo, e seu termo no
ano 34 de nossa era. Por estes dados não há dificuldade em achar-
se o final dos 2.300 dias. Tendo sido as setenta semanas — 490
dias — separadas dos 2.300 dias, ficaram restando 1.810 dias. De-
pois do fim dos 490 dias, os 1.810 dias deveriam ainda cumprir-se.
Contando do ano 34 de nossa era, 1.810 anos se estendem a 1844.
Conseqüentemente, os 2.300 dias de Daniel 8:14 terminaram em
1844. Ao expirar este grande período profético, “o santuário será
purificado”, segundo o testemunho do anjo de Deus. Deste modo
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foi definitivamente indicado o tempo da purificação do santuário,
que quase universalmente se acreditava ocorresse por ocasião do[57]
segundo advento.

Miller e seus companheiros a princípio creram que os 2.300 dias
terminariam na primavera de 1844, ao passo que a profecia indicava
o outono daquele ano. A compreensão errônea deste ponto trouxe o
desapontamento e perplexidade aos que haviam fixado a primeira
daquelas datas para o tempo da vinda do Senhor. Isto, porém, não
afetou nem de leve a força do argumento que mostrava terem os
2.300 dias terminado no ano de 1844, e que o grande acontecimento
representado pela purificação do santuário deveria ocorrer então.

O dever de falar a outros

Devotando-se ao estudo das Escrituras, como fizera, a fim de
provar serem elas uma revelação de Deus, Miller não tinha a princí-
pio a menor expectativa de atingir a conclusão a que chegara. ... Mas
a prova das Escrituras era por demais clara e forte para que fosse
posta de parte.

Dois anos dedicara ele ao estudo da Bíblia, quando em 1818,
chegou à solene conclusão de que dentro de vinte e cinco anos,
aproximadamente, Cristo apareceria para redenção de Seu povo.
“Não necessito falar”, diz Miller, “do júbilo que me encheu o coração
em vista da deleitável perspectiva, nem do anelo ardente de minha
alma para participar das alegrias dos remidos. A Bíblia era então
para mim um livro novo. Considerava-a verdadeiramente um festim
para a razão; tudo que, em seus ensinos, fora ininteligível, místico ou
obscuro para mim, dissipara-se-me do espírito ante a clara luz que
ora raiava de suas páginas sagradas; e oh, quão brilhante e gloriosa
se me apresentava a verdade! Todas as contradições e incoerências
que eu antes encontrara na Palavra, desapareceram; e posto que
houvesse muitas partes de que eu não possuía uma compreensão que
me satisfizesse, tanta luz, contudo, dela emanara para a iluminação de
meu espírito antes obscurecido, que senti, em estudar as Escrituras,
um prazer que antes não supunha pudesse ser delas derivado.” —
Bliss.

“Solenemente convencido de que as Santas Escrituras anunci-
avam o cumprimento de tão importantes acontecimentos em tão
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curto espaço de tempo, surgiu com força em minha alma a questão
de saber qual meu dever para com o mundo, em face da evidência
que comovera a meu próprio espírito.” — Bliss. Não pôde deixar de
sentir que era seu dever comunicar a outros a luz que tinha recebido. [58]
Esperava encontrar oposição por parte dos ímpios, mas confiava em
que todos os cristãos se regozijariam na esperança de ver o Salvador,
a quem professavam amar. Seu único temor era que, em sua grande
alegria ante a perspectiva do glorioso livramento, a consumar-se tão
breve, muitos recebessem a doutrina sem examinar suficientemente
as Escrituras em demonstração de sua verdade. Portanto, hesitou
em apresentá-la, receando que estivesse em erro, e fosse, assim, o
meio de transviar a outros. Foi levado, desta maneira, a rever as
provas em apoio das conclusões a que chegara e a considerar cui-
dadosamente toda dificuldade que se lhe apresentava ao espírito.
Viu que as objeções se desvaneciam ante a luz da Palavra de Deus,
como a névoa diante dos raios do Sol. Cinco anos despendidos desta
maneira, deixaram-no completamente convicto da correção de suas
opiniões.

E agora o dever de tornar conhecido a outros o que cria ser
ensinado tão claramente nas Escrituras, impunha-se-lhe com nova
força. ...

Começou ele a apresentar suas opiniões em particular, quando se
lhe oferecia oportunidade, orando para que algum ministro pudesse
sentir a força das mesmas e dedicar-se à sua promulgação. Mas não
pôde banir a convicção de que tinha um dever pessoal a cumprir, em
fazer a advertência. Ocorriam-lhe sempre ao espírito as palavras:
“Vai dizê-lo ao mundo, seu sangue requererei de tuas mãos.” Durante
nove anos esperou, pesando-lhe sempre este fardo sobre a alma, até
que em 1831 pela primeira vez expôs publicamente as razões de sua
fé. ...

Começa um despertamento religioso

Foi somente às solicitações de seus irmãos, em cujas palavras
ele ouvia o chamado de Deus, que Miller consentiu em apresentar
suas opiniões em público. Contava então cinqüenta anos de idade,
não estava habituado a falar em público, e sentia-se oprimido a re-
conhecer sua incapacidade para a obra. Desde o princípio, porém,
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seus trabalhos para a salvação das almas foram abençoados de modo
notável. Sua primeira conferência foi seguida de um despertamento
religioso, no qual se converteram treze famílias inteiras, com exce-
ção de duas pessoas. Foi imediatamente convidado a falar em outros
lugares, e quase em toda parte seu trabalho resultava em avivamento
da obra de Deus. Convertiam-se pecadores, cristãos eram desper-[59]
tados a maior consagração, e deístas e incrédulos reconheciam a
verdade da Bíblia e da religião cristã. O testemunho daqueles entre
os quais trabalhava, era: “Atingia a uma classe de espíritos fora da
influência de outros homens.” — Bliss. Sua pregação era de molde a
despertar o espírito público aos grandes temas da religião e sustar o
crescente mundanismo e sensualidade da época.

Em quase todas as cidades havia dezenas de conversos, e em al-
gumas centenas, como resultado de sua pregação. Em muitos lugares
as igrejas protestantes de quase todas as denominações abriram-se-
lhe amplamente; e os convites para nelas trabalhar vinham geral-
mente dos ministros das várias congregações. Adotava como regra
invariável não trabalhar em qualquer lugar a que não fosse convi-
dado; e, no entanto, logo se viu impossibilitado de atender à metade
dos pedidos que choviam sobre ele.

Evidências de bênção divina

Muitos que não aceitaram suas opiniões quanto ao tempo exato
do segundo advento, ficaram convencidos da certeza e proximidade
da vinda de Cristo e de sua necessidade de preparo. Em algumas
das grandes cidades seu trabalho produziu impressão extraordinária.
Vendedores de bebidas abandonavam este comércio e transforma-
vam suas lojas em salas de cultos; antros de jogo eram fechados;
corrigiam-se incrédulos, deístas, universalistas, e mesmo os liberti-
nos mais perdidos, alguns dos quais não haviam durante anos entrado
em uma casa de culto. Várias denominações efetuavam reuniões de
oração, em diferentes bairros, quase todas as horas do dia, reunindo-
se os homens de negócios ao meio-dia para oração de louvor. Não
havia nenhuma excitação extravagante, mas sim uma sensação de
solenidade quase geral no espírito do povo. Sua obra, como a dos
primeiros reformadores, tendia antes para convencer o entendimento
e despertar a consciência do que a meramente excitar as emoções.
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Em 1833 Miller recebeu da igreja batista de que era membro uma
licença para pregar. Grande número dos ministros de sua denomina-
ção aprovou-lhe também a obra, e foi com essa sanção formal que
continuou com os seus trabalhos. Posto que seus labores pessoais
estivessem limitados principalmente à Nova Inglaterra e aos Esta-
dos centrais, viajou e pregou incessantemente. Durante vários anos [60]
suas despesas eram cobertas inteiramente por sua bolsa particular
e posteriormente nunca recebeu o bastante para custear as viagens
aos lugares a que era convidado. Assim, seus trabalhos públicos,
longe de serem benefício pecuniário, eram-lhe pesado encargo às
posses, que gradualmente diminuíram durante este período de sua
vida. Era chefe de numerosa família; mas como todos eram sóbrios
e industriosos, sua fazenda bastava para a manutenção de todos.

O último dos sinais

Em 1833, dois anos depois que Miller começou a apresentar em
público as provas da próxima vinda de Cristo, apareceu o último dos
sinais que foram prometidos pelo Salvador como indícios de Seu
segundo advento. Disse Jesus: “As estrelas cairão do céu.” Mateus
24:29. E João, no Apocalipse, declarou, ao contemplar em visão as
cenas que deveriam anunciar o dia de Deus: “E as estrelas do céu
caíram sobre a Terra, como quando a figueira lança de si os seus figos
verdes, abalada por um vento forte.” Apocalipse 6:13. Esta profecia
teve cumprimento surpreendente e impressionante na grande chuva
meteórica de 13 de Novembro de 1833. Aquela foi a mais extensa e
maravilhosa exibição de estrelas cadentes que já se tem registrado,
“achando-se então o firmamento inteiro, sobre todos os Estados
Unidos, durante horas, em faiscante comoção! Neste país, desde
que começou a ser colonizado, nenhum fenômeno celeste já ocorreu
que fosse visto com tão intensa admiração por uns ou com tanto
terror e alarma por outros.” “Sua sublimidade e terrível beleza ainda
perdura em muitos espíritos. ... Raras vezes caiu chuva mais densa
do que caíram os meteoros em direção à Terra; Leste, Oeste, Norte
e Sul, tudo era o mesmo. Em uma palavra, o céu inteiro parecia
em movimento. ... O espetáculo, como o descreveu o diário do
professor Silliman, foi visto por toda a América do Norte. ... Desde
as duas horas até pleno dia, estando o céu perfeitamente sereno e sem
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nuvens, um contínuo jogo de luzes deslumbrantemente fulgurantes
se manteve em todo o firmamento.” — Progresso Americano, ou Os
Grandes Acontecimentos do Maior dos Séculos, R. M. Devens. ...

No Journal of Comerce, de Nova Iorque, de 14 de Novembro
de 1833, apareceu um longo artigo considerando este maravilhoso
fenômeno, artigo que continha esta declaração: “Nenhum filósofo
ou sábio mencionou ou registrou, suponho-o eu, um acontecimento[61]
semelhante ao de ontem de manhã. Um profeta há mil e oitocentos
anos predisse-o exatamente — se não nos furtarmos ao incômodo
de compreender o chuveiro de estrelas como a queda das mesmas,
... no único sentido em que é possível ser isso literalmente verdade.”

Assim se mostrou o último dos sinais de Sua vinda, relativa-
mente aos quais Jesus declarou a Seus discípulos: “Quando virdes
todas estas coisas, sabei que está próximo, às portas.” Mateus 24:33.
Depois destes sinais João contemplou, como o grande acontecimento
a seguir imediatamente, o céu retirando-se como pergaminho que se
enrola, enquanto a Terra tremia, montanhas e ilhas se removiam dos
lugares, e os ímpios procuravam, aterrorizados, fugir da presença do
Filho do homem. Apocalipse 6:12-17.

Muitos que testemunharam a queda das estrelas, consideraram-
na um arauto do juízo vindouro — “sinal espantoso, precursor certo,
misericordioso prenúncio do grande e terrível dia.” — The Old
Countryman. Deste modo a atenção do povo foi dirigida para o
cumprimento da profecia, sendo muitos levados a dar atenção à
advertência do segundo advento. ...

A Bíblia e a Bíblia só

Guilherme Miller possuía grandes dotes intelectuais, discipli-
nados pela meditação e estudo; e a estes acrescentava a sabedoria
do Céu, pondo-se em ligação com a Fonte da sabedoria. Era um
homem de verdadeiro valor, que inspirava respeito e estima onde
quer que a integridade de caráter e a excelência moral fossem apre-
ciadas. Unindo a verdadeira bondade de coração à humildade cristã
e ao poder do domínio-próprio, era atento e afável para com todos,
pronto para ouvir as opiniões de outrem e pesar seus argumentos.
Sem paixão ou excitação, aferia todas as teorias e doutrinas pela
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Palavra de Deus; e seu raciocínio são e o profundo conhecimento das
Escrituras habilitavam-no a refutar o erro e desmascarar a falsidade.

Todavia, não prosseguiu ele o seu trabalho sem tenaz oposição.
Como acontecera com os primeiros reformadores, as verdades que
apresentava não eram recebidas favoravelmente pelos ensinadores
populares da religião. Não podendo manter sua atitude pelas Escri-
turas, viam-se obrigados a recorrer aos ditos e doutrinas de homens,
às tradições dos pais da igreja. A Palavra de Deus, porém, era o
único testemunho aceito pelos pregadores da verdade do advento. [62]
“A Bíblia, e a Bíblia só”, era a sua senha. A falta de argumentos
das Santas Escrituras, por parte dos oponentes, supriam-na eles pelo
ridículo e o escárnio. Empregavam tempo, meios e talentos para
difamar aqueles cuja única falta era esperar com alegria a volta de
seu Senhor, e esforçar-se por viver vida santa e exortar aos demais a
prepararem-se para o Seu aparecimento. ...

O instigador de todo mal procurava não somente contrariar o
efeito da mensagem do advento, mas destruir o próprio mensageiro.
Miller fazia aplicação prática da verdade das Escrituras ao coração
de seus ouvintes, reprovando-lhes os pecados e perturbando-lhes
a satisfação própria; e suas palavras claras e incisivas despertaram
inimizade. A oposição manifestada pelos membros da igreja à sua
mensagem, animava as classes inferiores a irem mais longe; e cons-
piraram alguns dos inimigos para tirar-lhe a vida quando saísse do
local da reunião. Santos anjos, porém, estavam na multidão, e um
deles, certa vez, sob a forma de homem, tomou o braço desse servo
do Senhor e pô-lo a salvo da turba enfurecida. Sua obra ainda não
estava terminada, e Satanás e seus emissários viram seus planos
frustrados.

A despeito de toda a oposição, o interesse no movimento adven-
tista continuou a aumentar. As congregações cresceram das dezenas
e centenas para milhares. Grande aumento houve nas várias igrejas,
mas depois de algum tempo se manifestou o espírito de oposição
a esses conversos, e as igrejas começaram a tomar providências
disciplinares contra os que tinham abraçado as opiniões de Miller.
Este ato provocou uma resposta de sua pena, em escrito dirigido
aos cristãos de todas as denominações, insistindo em que, se suas
doutrinas eram falsas, se lhe mostrasse o erro pelas Escrituras.
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“Que temos nós crido”, disse ele, “que não nos tenha sido or-
denado pela Palavra de Deus, a qual, vós mesmos o admitis, é a
regra e a única regra de nossa fé e prática? Que temos nós feito
que provocasse tão virulentas acusações contra nós, do púlpito e da
imprensa, e vos desse motivo justo para excluir-nos [os adventistas]
de vossas igrejas e comunhão?” “Se estamos errados, peço mostrar-
nos em que consiste nosso erro. Mostrai-nos, pela Palavra de Deus,
que estamos enganados. Temos sido bastante ridicularizados; isto
nunca nos poderá convencer de que estamos em erro; a Palavra de
Deus, unicamente, pode mudar nossas opiniões. Chegamos às nossas
conclusões depois de refletir maduramente e muito orar, e ao vermos[63]
sua evidência nas Escrituras.” — Bliss.

Diferentes respostas

E por que foram a doutrina e pregação da segunda vinda de
Cristo tão mal recebidas pelas igrejas? Ao passo que para os ímpios
o advento do Senhor traz miséria e desolação, para os justos está
repleto de alegria e esperança. Esta grande verdade tem sido o con-
solo dos fiéis de Deus através de todos os séculos. Por que se tornou
ela, como seu Autor, “uma pedra de tropeço e rocha de escândalo” a
Seu povo professo? Foi nosso Senhor mesmo que prometeu a Seus
discípulos: “Se Eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos
levarei para Mim mesmo.” João 14:3. Foi o compassivo Salvador
que, antecipando-Se aos sentimentos de solidão e tristeza de Seus
seguidores, incumbiu anjos de confortá-los com a certeza de que Ele
viria outra vez, em pessoa, assim como fora para o Céu. Estando os
discípulos a olhar atentamente para cima a fim de apanhar o último
vislumbre dAquele a quem amavam, sua atenção foi despertada pe-
las palavras: “Varões galileus, por que estais olhando para o céu?
Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima no Céu, há de vir
assim como para o Céu O vistes ir.” Atos dos Apóstolos 1:11. Pela
mensagem do anjo acendeu-se de novo a esperança. Os discípulos
“tornaram com grande júbilo para Jerusalém. E estavam sempre no
templo, louvando e bendizendo a Deus.” Lucas 24:52, 53. Não se
regozijavam porque Jesus deles Se houvesse separado, e tivessem
sido deixados a lutar com as provações e tentações do mundo, mas
por causa da certeza dada pelo anjo de que Ele viria outra vez.
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A proclamação da vinda de Cristo deveria ser agora, como
quando fora feita pelos anjos aos pastores de Belém, boas-novas
de grande alegria. Os que realmente amam ao Salvador saudarão
com alegria o anúncio baseado na Palavra de Deus, de que Aquele
em quem se centralizam as esperanças de vida eterna, vem outra
vez, não para ser insultado, desprezado e rejeitado, como se deu no
primeiro advento, mas com poder e glória, para remir Seu povo. Os
que não amam o Salvador é que não desejam sua vinda; e não poderá
haver prova mais concludente de que as igrejas se afastaram de Deus
do que a irritação e a animosidade despertada por esta mensagem
enviada pelo Céu.

Os que aceitaram a doutrina do advento aperceberam-se da ne- [64]
cessidade de arrependimento e humilhação perante Deus. Muitos
haviam por longo tempo vacilado entre Cristo e o mundo; agora
compreendiam que era tempo de assumir atitude decisiva. “As coisas
da eternidade assumiam para eles uma desusada realidade. O Céu
se lhes aproximava, e sentiam-se culpados perante Deus.” — Bliss.
Os cristãos despertaram para nova vida espiritual. Compenetraram-
se de que o tempo era breve, de que o que tinham a fazer pelos
seus semelhantes deveria fazer-se rapidamente. A Terra retrocedia,
a eternidade parecia abrir-se perante eles, e a alma, com tudo que
diz respeito à sua felicidade ou miséria eterna, sentia eclipsar-se
todo o objetivo mundano. O Espírito de Deus repousava sobre eles
conferindo poder aos fervorosos apelos que faziam a seus irmãos e
aos pecadores, a fim de se prepararem para o dia de Deus. O teste-
munho silencioso de sua vida diária era constante reprovação aos
membros das igrejas, seguidores de formalidades e destituídos de
consagração. Estes não desejavam ser perturbados em sua procura
de prazeres, seu desejo de ganho e ambição de honras mundanas.
Daí a inimizade e a oposição suscitadas contra a fé no advento e
contra os que a proclamavam.

Desencorajada a investigação

Como se verificassem irrefutáveis os argumentos baseados nos
períodos proféticos, os oponentes se esforçaram por desacoroçoar
a investigação deste assunto, ensinando que as profecias estavam
fechadas. ...
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Ministros e povo declaravam que as profecias de Daniel e do
Apocalipse eram mistérios incompreensíveis. Cristo, porém, cha-
mou a atenção de Seus discípulos para as palavras do profeta Daniel,
relativas aos acontecimentos a ocorrerem na época deles, e disse:
“Quem lê, entenda.” Mateus 24:15 (TB). E a asserção de que o Apo-
calipse é um mistério, que não pode ser compreendido, é contradita
pelo próprio título do livro: “Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus
Lhe deu, para mostrar a Seus servos as coisas que brevemente de-
vem acontecer. ... Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as
palavras desta profecia, e guardam as coisas que nela estão escritas;
porque o tempo está próximo.” ...

Em vista do testemunho da Inspiração, como ousam os homens
ensinar que o Apocalipse é um mistério, fora do alcance da inteli-
gência humana? É um mistério revelado, um livro aberto. O estudo
do Apocalipse encaminha o espírito às profecias de Daniel, e ambos[65]
apresentam importantíssimas instruções, dadas por Deus ao homem,
relativas a fatos a acontecerem no final da história deste mundo.

Foram reveladas a João cenas de profundo e palpitante interesse
na experiência da igreja. Viu ele a posição, os perigos, os conflitos e
o livramento final do povo de Deus. Ele registra as mensagens finais
que devem amadurecer a seara da Terra, sejam os molhos para o
celeiro celeste, ou os feixes para os fogos da destruição. Assuntos
de vasta importância lhe foram desvendados, especialmente para a
última igreja, a fim de que os que volvessem do erro para a verdade
pudessem ser instruídos em relação aos perigos e conflitos que diante
deles estariam. Ninguém necessita estar em trevas no que respeita
àquilo que está para vir sobre a Terra.

Por que, pois, esta dilatada ignorância com respeito a uma parte
importante das Sagradas Escrituras? Por que esta relutância geral
em investigar-lhes os ensinos? É o resultado de um esforço estudado
do príncipe das trevas para esconder dos homens o que revela os
seus enganos. Por esta razão, Cristo, o Revelador, prevendo a luta
que seria ferida contra o estudo do Apocalipse, pronunciou uma
bênção sobre os que lessem, ouvissem e observassem as palavras da
profecia. — O Grande Conflito, 316-341.
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Perguntas para estudo

1. Que espécie de homem era Guilherme Miller?
2. Que método de estudo Miller usava no exame da Bíblia?
3. A que maus resultados tem levado a doutrina da conversão do

mundo?
4. De que modo o texto de Daniel 8:14 se tornou especialmente

significativo?
5. Miller foi levado a ligar a purificação do santuário com a

segunda vinda de Cristo. Que ponto de vista geralmente aceito
levou-o a cometer o engano?

6. Como e quando Jesus Se tornou “o Ungido”? Como e quando
cessaram os “sacrifícios e ofertas”?

7. Como foram esses eventos significativos para a profecia de
Daniel 8:14?

8. Miller despendeu sete anos em fervoroso estudo da Bíblia. [66]
Quantos foram despendidos na exploração inicial? Quantos em
cuidadosa revisão?

9. Por que razões Miller hesitou em começar a pregar?
10. Em que sentido era a pregação de Miller similar à dos refor-

madores primitivos?
11. Por que a pregação de Miller, como a dos reformadores, des-

pertou oposição por parte dos “ensinadores populares da religião”?
Como esses ensinadores supriram sua falta de argumento bíblico?

12. Por que a pregação da segunda vinda de Cristo foi tão mal
recebida pelas igrejas? Como esta mesma pregação afetou os que a
aceitaram?

13. Contra que são protegidos os que lêem, ouvem e observam
as palavras da profecia de Apocalipse? [67]



Daniel 8:14 e passos nos misteriosos desígnios de
Deus

A Obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma
surpreendente semelhança, em todas as grandes reformas ou movi-
mentos religiosos. Os princípios envolvidos no trato de Deus com os
homens são sempre os mesmos. Os movimentos importantes do pre-
sente têm seu paralelo nos do passado, e a experiência da igreja nos
séculos antigos encerra lições de grande valor para o nosso tempo.

Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do
que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu Espírito Santo, dirige de
maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos
que têm por objetivo promover a obra da salvação. Os homens são
instrumentos nas mãos de Deus, por Ele empregados para cumprirem
Seus propósitos de graça e misericórdia. Cada um tem a sua parte a
desempenhar; a cada qual é concedida uma porção de luz, adaptada
às necessidades de seu tempo, e suficiente para o habilitar a efetuar
a obra que Deus lhe deu a fazer. Nenhum homem, porém, ainda
que honrado pelo Céu, já chegou a compreender completamente o
grande plano da redenção, ou mesmo a aquilatar perfeitamente o
propósito divino na obra para o seu próprio tempo. Os homens não
compreendem plenamente o que Deus deseja cumprir pela missão[68]
que lhes confia: não abrangem, em todos os aspectos, a mensagem
que proclamam em Seu nome. ...

Mesmo os profetas que eram favorecidos com iluminação espe-
cial do Espírito, não compreendiam plenamente a significação das
revelações a eles confiadas. O sentido deveria ser desvendado de
século em século, à medida que o povo de Deus necessitasse das
instruções nelas contidas. ...

Entretanto, ao mesmo tempo em que não era dado aos profetas
compreender completamente as coisas que lhes eram reveladas, bus-
cavam fervorosamente obter toda a luz que Deus fora servido tornar
manifesta. “Inquiriram e trataram diligentemente”, “indagando que
tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava

68
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neles, indicava.” Que lição para o povo de Deus na era cristã, para
o benefício do qual foram dadas aos Seus servos estas profecias!
“Aos quais foi revelado que não para si mesmos, mas para nós, eles
ministravam.” Considerai como os santos homens de Deus “inquiri-
ram e trataram diligentemente”, com respeito a revelações que lhes
foram dadas para as gerações ainda não nascidas. Comparai seu
santo zelo com a descuidada indiferença com que os favorecidos dos
últimos séculos tratam este dom do Céu. Que exprobração àquela
indiferença comodista e mundana, que se contenta em declarar que
as profecias não podem ser compreendidas!

A experiência dos apóstolos provê uma lição objetiva

Posto que a mente finita do homem não seja apta a penetrar
nos conselhos do Ser infinito, ou compreender completamente a
realização de Seus propósitos, muitas vezes é por causa de algum
erro ou negligência de sua parte que tão palidamente entendem as
mensagens do Céu. Com frequência, a mente do povo, e mesmo
dos servos de Deus, se acha tão cegada pelas opiniões humanas, as
tradições e falsos ensinos, que apenas pode parcialmente apreender
as grandes coisas que Ele revelou em Sua Palavra. Assim foi com
os discípulos de Cristo, mesmo quando o Salvador estava com eles
em pessoa. Seu espírito se havia imbuído da idéia popular acerca
do Messias como príncipe terreno, que exaltaria Israel ao trono do
domínio universal, e não compreendiam o sentido de Suas palavras
predizendo Seus sofrimentos e morte.

O próprio Cristo os enviara com a mensagem: “O tempo está
cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no
evangelho.” Marcos 1:15. Aquela mensagem era baseada na profecia [69]
de Daniel 9. As sessenta e nove semanas, declarou o anjo, estender-
se-iam até “o Messias, o Príncipe” e com grandes esperanças e
antecipado gozo aguardavam o estabelecimento do reino do Messias,
em Jerusalém, a fim de governar sobre a Terra toda.

Pregaram a mensagem que Cristo lhes confiara, ainda que eles
próprios compreendessem mal a sua significação. Ao passo que seu
anúncio se baseava em Daniel 9:25, não viam no versículo seguinte
do mesmo capítulo que o Messias deveria ser tirado. Desde nascença
haviam fixado o coração na antecipada glória de um império terres-
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tre, e isto lhes cegava igualmente a compreensão das especificações
da profecia e das palavras de Cristo.

Cumpriram seu dever apresentando à nação judaica o convite
de misericórdia e, então, no mesmo tempo em que esperavam ver
o Senhor ascender ao trono de Davi, viram-nO ser agarrado como
malfeitor, açoitado, escarnecido, condenado e suspenso na cruz do
Calvário. Que desespero e angústia oprimia o coração dos discípulos
durante os dias em que seu Senhor dormia no túmulo!

Cristo viera no tempo exato, e da maneira predita na profecia. O
testemunho das Escrituras fora cumprido em todos os detalhes de
Seu ministério. Pregara Ele a mensagem da salvação, e “Sua palavra
era com autoridade.” O coração de Seus ouvintes havia testemu-
nhado ser ela do Céu. A Palavra e o Espírito de Deus atestavam a
missão divina do Filho. ...

O que os discípulos haviam anunciado em nome do Senhor,
era correto em todos os pormenores, e os acontecimentos preditos
estavam mesmo então a ocorrer. “O tempo está cumprido, o reino de
Deus está próximo” — havia sido a sua mensagem. À terminação
do “tempo” — as sessenta e nove semanas de Daniel 9, as quais se
deveriam estender até ao Messias, “o Ungido” — Cristo recebera a
unção do Espírito, depois de batizado por João, no Jordão. E “o reino
de Deus”, que eles declararam estar próximo, foi estabelecido pela
morte de Cristo. Este reino não era, como eles haviam sido ensinados
a crer, um domínio terrestre. Tampouco devia ser confundido com
o reino futuro, imortal, que será estabelecido quando “o reino, o
domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados
ao povo dos santos do Altíssimo” — reino eterno, no qual “todos os
domínios O servirão e Lhe obedecerão.” Daniel 7:27. Conforme é
usada na Bíblia, a expressão “reino de Deus” designa tanto o reino[70]
da graça como o de glória. O primeiro é apresentado por Paulo na
epístola aos hebreus. Depois de apontar para Cristo, o compassivo
Intercessor que pode “compadecer-Se de nossas fraquezas”, diz o
apóstolo: “Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para
que possamos alcançar misericórdia e achar graça.” Hebreus 4:16.
O trono da graça representa o reino da graça; pois a existência de
um trono implica a de um reino. Em muitas parábolas Cristo usa a
expressão “o reino dos Céus”, para designar a obra da graça divina
no coração dos homens.
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Assim, o trono de glória representa o reino de glória; e a este
reino fazem referências as palavras do Salvador: “Quando o Filho do
homem vier em Sua glória, e todos os santos anjos com Ele, então
Se assentará no trono de Sua glória: e todas as nações serão reunidas
diante dEle.” Mateus 25:31, 32. Este reino está ainda no futuro. Não
será estabelecido antes do segundo advento de Cristo.

O reino da graça foi instituído imediatamente depois da queda
do homem, quando fora concebido um plano para a redenção da
raça culpada. Existiu ele então no propósito de Deus e pela Sua
promessa; e mediante a fé os homens podiam tornar-se súditos
seus. Contudo, não foi efetivamente estabelecido antes da morte de
Cristo. Mesmo depois de entrar para o Seu ministério terrestre, o
Salvador, cansado pela obstinação e ingratidão dos homens, poderia
ter-Se recusado ao sacrifício do Calvário. No Getsêmani, a taça de
amarguras tremia-Lhe na mão. Ele poderia naquele momento ter
enxugado o suor de sangue da fronte, abandonado a raça criminosa
para que perecesse em sua iniqüidade. Houvesse Ele feito isto, e
não teria havido redenção para o homem caído. Quando, porém,
o Salvador rendeu a vida, e em Seu último alento clamou: “Está
consumado”, assegurou-se naquele instante o cumprimento do plano
da redenção. Ratificou-se a promessa de libertamento, feita no Éden,
ao casal pecador. O reino da graça, que antes existira pela promessa
de Deus, foi então estabelecido.

Destarte, a morte de Cristo — o próprio acontecimento que os
discípulos encararam como a destruição final de suas esperanças
— foi o que as confirmou para sempre. Conquanto lhes houvesse
acarretado cruel decepção, foi a prova máxima de que sua crença
era correta. O acontecimento que os enchera de pranto e desespero,
foi o que abrira a porta da esperança a todo filho de Adão, e no qual
se centralizava a vida futura e a felicidade eterna de todos os fiéis de [71]
Deus, de todos os séculos. ...

Depois de Sua ressurreição Jesus apareceu a Seus discípulos
no caminho para Emaús, e, “começando por Moisés, e por todos os
profetas, explicava-lhes o que dEle se achava em todas as Escrituras.”
Lucas 24:27. Comoveu-se o coração dos discípulos. Avivou-se-lhes a
fé. Foram “de novo gerados para uma viva esperança”, mesmo antes
que Jesus Se lhes revelasse. Era propósito de Cristo iluminar-lhes
o entendimento, firmando-lhes a fé na “firme palavra da profecia.”
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Desejava que no espírito deles a verdade criasse sólidas raízes, não
meramente porque fosse apoiada por Seu testemunho pessoal, mas
por causa da evidência inquestionável apresentada pelos símbolos
e sombras da lei típica e pelas profecias do Velho Testamento. Era
necessário aos seguidores de Cristo ter fé inteligente, não só em
favor de si próprios, mas para que pudessem levar o conhecimento
de Cristo ao mundo. E, como primeiro passo no comunicar este
conhecimento, Jesus encaminhou Seus discípulos para “Moisés e
os profetas.” Este foi o testemunho dado pelo Salvador ressuscitado
quanto ao valor e importância das Escrituras do Velho Testamento.

Que mudança se operou no coração dos discípulos, ao contem-
plarem mais uma vez o amado semblante do Mestre! Lucas 24:32.
Em sentido mais completo e perfeito do que nunca, haviam “achado
Aquele de quem Moisés escreveu na lei, e os profetas.” A incerteza, a
angústia e o desespero deram lugar à segurança perfeita e esclarecida
fé. Não admira que, depois de Sua ascensão, estivessem “sempre no
templo, louvando e bendizendo a Deus.” O povo, sabendo apenas
da morte ignominiosa do Salvador, procurava ver no rosto deles a
expressão de tristeza, confusão e derrota; viam, porém, ali, alegria e
triunfo. Que preparo receberam estes discípulos para a obra que se
achava diante deles! ...

A lição de 1844

A experiência dos discípulos que pregaram “o evangelho do
reino” no primeiro advento de Cristo, teve seu paralelo na experi-
ência dos que proclamaram a mensagem de Seu segundo advento.
Assim como saíram os discípulos a pregar: “O tempo está cumprido,
o reino de Deus está próximo”, Miller e seus companheiros procla-
maram que o período profético mais longo e o último apresentado
na Bíblia estava a ponto de terminar, que o juízo estava próximo,[72]
e que deveria ser inaugurado o reino eterno. A pregação dos dis-
cípulos com relação ao tempo, baseava-se nas setenta semanas de
Daniel 9. A mensagem apresentada por Miller e seus companheiros
anunciava a terminação dos 2.300 dias de Daniel 8:14, dos quais as
setenta semanas fazem parte. Cada uma dessas pregações se baseava
no cumprimento de uma porção diversa do mesmo grande período
profético.
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Do mesmo modo que os primeiros discípulos, Guilherme Miller
e seus companheiros não compreenderam inteiramente o significado
da mensagem que apresentavam. Erros, que havia muito se achavam
estabelecidos na igreja, impediam-nos de chegar a uma interpretação
correta de um ponto importante da profecia. Portanto, se bem que
proclamassem a mensagem que Deus lhes confiara para transmitir
ao mundo, em virtude de uma errônea compreensão do sentido,
sofreram desapontamento.

Explicando Daniel 8:14 — “Até duas mil e trezentas tardes e
manhãs; e o santuário será purificado” — Miller, conforme já foi
declarado, adotou a opinião geralmente mantida de que a Terra é o
santuário, crendo que a purificação deste representava a purificação
da Terra pelo fogo, à vinda do Senhor. Quando, pois, achou que o
termo dos 2.300 dias estava definidamente predito, concluiu que isto
revelava o tempo do segundo advento. Seu erro resultou de aceitar a
opinião popular quanto ao que constitui o santuário.

No cerimonial típico — sombra do sacrifício e sacerdócio de
Cristo — a purificação do santuário era o último serviço realizado
pelo sumo sacerdote no conjunto anual das cerimônias ministradas.
Era a obra encerradora da expiação — uma remoção ou afastamento
do pecado de Israel. Prefigurava a obra final no ministério de nosso
Sumo Sacerdote no Céu, pela remoção ou obliteração dos pecados
de Seu povo, que se achavam registrados nos relatórios celestiais.
Este trabalho envolve uma investigação e um julgamento; e isto
precede imediatamente a vinda de Cristo nas nuvens do céu, com
poder e grande glória. Quando Ele vier, pois, todos os casos estarão
decididos. Diz Jesus: “O Meu galardão está comigo, para dar a cada
um segundo a sua obra.” Apocalipse 22:12. É esta obra de julga-
mento, que precede imediatamente a segunda vinda, que é anunciada
na mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14:7: “Temei a Deus, [73]
e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo.”

Os que proclamaram esta advertência deram a mensagem de-
vida no devido tempo. Mas, assim como os primitivos discípulos
baseados na profecia de Daniel 9, declararam — “O tempo está
cumprido, e o reino de Deus está próximo” — ao mesmo tempo em
que deixaram de perceber que a morte do Messias estava predita
na mesma passagem, de igual modo, Miller e seus companheiros
pregaram a mensagem baseados em Daniel 8:14 e Apocalipse 14:7, e
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deixaram de ver que havia ainda outras mensagens apresentadas em
Apocalipse 14, que também deveriam ser dadas antes do advento do
Senhor. Assim como os discípulos estiveram em erro quanto ao reino
a ser estabelecido no fim das setenta semanas, também os adventistas
se enganaram em relação ao fato a ocorrer à terminação dos 2.300
dias. Em ambos os casos houve aceitação de erros populares, ou
antes, uma advertência a eles, cegando o espírito à verdade. Ambas
as classes cumpriram a vontade de Deus, apresentando a mensagem
que Ele desejava fosse dada, e ambas, pela sua própria compreensão
errônea da respectiva mensagem, sofreram desapontamento.

Não obstante, Deus cumpriu Seu misericordioso propósito, per-
mitindo que a advertência do juízo fosse feita exatamente como o
foi. O grande dia estava próximo e, pela providência divina, o povo
foi provado em relação ao tempo definido, a fim de que lhes fosse
manifesto o que estava em seu coração. A mensagem era destinada
à prova e purificação da igreja. Esta deveria ser levada a ver se suas
afeições estavam postas neste mundo ou em Cristo e no Céu. Pro-
fessava amar o Salvador; deveria agora provar seu amor. Estavam os
crentes dispostos a renunciar às esperanças e ambições mundanas,
acolhendo com alegria o advento do Senhor? A mensagem tinha por
fim habilitá-los a discernir seu verdadeiro estado espiritual; foi mi-
sericordiosamente enviada a fim de despertá-los para que buscassem
o Senhor com arrependimento e humilhação.

O desapontamento, outrossim, embora resultado da compreensão
errônea, por parte dos crentes, da mensagem que apresentavam, de-
veria redundar para o bem. Poria à prova o coração dos que haviam
professado receber a advertência. Em face de seu desapontamento,
abandonariam eles temerariamente sua experiência cristã, renunci-
ando à confiança na Palavra de Deus? ou procurariam, com oração
e humildade, discernir em que tinham deixado de compreender o[74]
significado da profecia? Quantos haviam sido movidos pelo temor,
por um impulso do momento ou excitação? Quantos eram de ânimo
indeciso e incrédulos? Multidões professavam amar o aparecimento
do Senhor, Quando chamadas a suportar o escárnio e o opróbrio
do mundo, e a prova da demora e do desapontamento, porventura
renunciariam à fé? Por que não compreendessem de pronto o trato
de Deus, rejeitariam essas pessoas verdades sustentadas pelo mais
claro testemunho da Palavra divina?
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Esta prova revelaria a força dos que com fé verdadeira haviam
obedecido ao que acreditavam ser o ensino da Palavra e do Espírito
de Deus. Ensinar-lhes-ia — o que unicamente tal experiência poderia
fazer — o perigo de aceitar as teorias e interpretações de homens, em
vez de fazer com que a Bíblia seja seu próprio intérprete. Aos filhos
da fé, a perplexidade e tristeza resultantes de seu erro operariam a
necessária correção. Seriam levados a um estudo mais acurado da
Palavra profética; seriam ensinados a examinar mais cuidadosamente
o fundamento de sua fé, e rejeitar tudo que, conquanto amplamente
aceito pelo cristianismo, não estivesse fundamentado nas Escrituras
da verdade.

Para estes crentes, assim como para os primeiros discípulos, o
que na hora da provação lhes parecia obscuro à inteligência, mais
tarde se faria claro. Quando vissem o “fim do Senhor” [Tiago 5:11],
saberiam que, apesar da provação resultante de seus erros, os di-
vinos propósitos de amor para com eles estiveram continuamente
a cumprir-se. Aprenderiam por uma bendita experiência que Ele é
“muito misericordioso e piedoso”; que todos os Seus caminhos “são
misericórdia e verdade para aqueles que guardam o Seu concerto e
os Seus testemunhos.” — O Grande Conflito, 342-353.

Perguntas para estudo

1. Que verdade é muito “claramente ensinada” na Bíblia?
2. Os servos de Deus, incluindo os profetas, compreenderam

sempre suas mensagens e trabalho?
3. Por que razão os homens apreendem tão pouco as mensagens

do Céu?
4. Embora a mensagem proclamada pelos discípulos de Jesus

fosse correta, que os levou a entender mal seu objetivo, resultando
finalmente em seu desapontamento? [75]

5. Que dois significados tem o termo bíblico — “reino do Céu”?
Quando esses reinos serão estabelecidos?

6. Que método Jesus empregou para levar os discípulos à correta
compreensão de Sua missão e obra?

7. Mencione alguns paralelos que podem ser traçados entre a
experiência dos discípulos e dos crentes do advento em 1844.
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8. Que duas lições vitais foram aprendidas pelos desapontados
adventistas de 1844?[76]

[77]
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Na profecia da mensagem do primeiro anjo, no capítulo 14 de
Apocalipse, é predito um grande despertamento religioso sob a
proclamação da breve vinda de Jesus. É visto um anjo a voar “pelo
meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que
habitam sobre a Terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo.”
“Com grande voz” ele proclama a mensagem: “Temei a Deus, e
dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo. E adorai Aquele
que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das águas.” Apocalipse
14:6, 7.

É significativo o fato de afirmar-se ser um anjo o arauto desta
advertência. Pela pureza, glória e poder do mensageiro celestial,
a sabedoria divina foi servida de representar o caráter exaltado da
obra a cumprir-se pela mensagem, e o poder e glória que a deveriam
acompanhar. E o vôo do anjo “pelo meio do céu”, “a grande voz”
com que é proferida a advertência, e sua proclamação a todos os
“que habitam sobre a Terra”, “a toda a nação, e tribo, e língua, e
povo”, evidenciam a rapidez e extensão mundial do movimento. ...

Como a grande reforma do século dezesseis, o movimento do
advento apareceu simultaneamente em vários países da cristandade.
Tanto na Europa como na América, homens de fé e oração foram [78]
levados a estudar as profecias e, seguindo o relatório inspirado,
viram provas convincentes de que o fim de todas as coisas estava
próximo. Em diferentes países houve grupos isolados de cristãos
que, unicamente pelo estudo das Escrituras, creram na proximidade
do advento do Salvador. ...

A Guilherme Miller e seus cooperadores coube a pregação desta
advertência na América. Este país se tornou o centro da grande obra
do advento. Foi aqui que a profecia da mensagem do primeiro anjo
teve o cumprimento mais direto. Os escritos de Miller e seus com-
panheiros foram levados a países distantes. Em todo o mundo, onde
quer que houvessem penetrado missionários, para ali se enviaram as
alegres novas da breve volta de Cristo. Por toda parte se propagou a
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mensagem do evangelho eterno: “Temei a Deus, e dai-Lhe glória;
porque vinda é a hora do Seu juízo.” ...

Aguardando em calma expectação

Com inexprimível desejo, os que haviam recebido a mensa-
gem aguardavam a vinda do Salvador. O tempo em que esperavam
encontrar-se com Ele estava às portas. Com calma e solenidade
viam aproximar-se a hora. Permaneciam em doce comunhão com
Deus, como que antegozando a paz que desfrutariam no glorioso
porvir. Pessoa alguma que haja experimentado esta confiante espe-
rança, poderá esquecer-se daquelas preciosas horas de expectativa.
Algumas semanas antes do tempo, as ocupações seculares foram
em sua maior parte postas de lado. Como se estivessem no leito da
morte, e devessem dentro de poucas horas cerrar os olhos às cenas
terrestres, os crentes sinceros examinavam cuidadosamente todos
os pensamentos e emoções de seu coração. Não houve confecção
de “vestes para a ascensão”; todos sentiam, porém, a necessidade
de evidência íntima de que estavam preparados para encontrar-se
com o Salvador; suas vestes brancas eram a pureza da alma — o
caráter purificado do pecado pelo sangue expiatório de Cristo. Oxalá
ainda houvesse entre o povo professo de Deus o mesmo espírito
de exame do coração, a mesma fé, ardorosa e resoluta. Houvessem
eles desta maneira continuado a humilhar-se perante o Senhor, a
instar com suas petições no propiciatório, e estariam de posse de
uma experiência muito mais rica do que aquela que ora possuem. Há
muito pouca oração, muita falta de verdadeira convicção do pecado,
e a ausência de uma fé viva deixa a muitos destituídos da graça tão[79]
ricamente provida por nosso Redentor.

Deus intentara provar o Seu povo. Sua mão ocultou um erro no
cômputo dos períodos proféticos. Os adventistas não descobriram
esse erro; tampouco foi descoberto pelos mais instruídos de seus
oponentes. Estes últimos diziam: “Vossa contagem dos períodos
proféticos é correta. Qualquer grande acontecimento está prestes
a ocorrer; mas não é o que o Sr. Miller prediz: é a conversão do
mundo, e não o segundo advento de Cristo.”

Passou-se o tempo de expectação e Cristo não apareceu para o
libertamento de Seu povo. Os que com fé e amor sinceros haviam
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esperado o Salvador, experimentaram amargo desapontamento. To-
davia, os propósitos de Deus se cumpriam: estava Ele a provar o
coração dos que professavam estar à espera de Seu aparecimento.
Muitos havia, entre eles, que não tinham sido constrangidos por
motivos mais elevados do que o medo. A profissão de fé não lhes
transformara o coração nem a vida. Não se realizando o aconte-
cimento esperado, declararam essas pessoas que não se achavam
decepcionadas; nunca tinham crido que Cristo viria. Contavam-se
entre os primeiros a ridicularizar a tristeza dos verdadeiros crentes.

Mas Jesus e toda a hoste celestial olhavam com amor e simpatia
para os provados e fiéis, embora decepcionados. Pudesse descerrar-
se o véu que separava o mundo visível do invisível, e ter-se-iam visto
anjos aproximando-se daquelas almas constantes, escudando-as dos
dardos de Satanás. — O Grande Conflito, 354-373.

Reexaminadas as escrituras

Quando se passou o tempo em que pela primeira vez se esperou
a vinda do Senhor, na primavera de 1844, os que pela fé haviam
aguardado o Seu aparecimento ficaram por algum tempo envoltos
em perplexidade e dúvida. Embora o mundo os considerasse intei-
ramente derrotados, e julgasse provado que tivessem seguido uma
ilusão, sua fonte de consolo era ainda a Palavra de Deus. Muitos
continuaram a investigar as Escrituras, examinando de novo as pro-
vas de sua fé, e estudando cuidadosamente as profecias para obterem
mais luz. O testemunho da Bíblia em apoio de sua atitude parecia
claro e concludente. Sinais que não poderiam ser mal compreen-
didos apontavam para a vinda de Cristo como estando próxima. A
bênção especial do Senhor, tanto na conversão de pecadores como [80]
no avivamento da vida espiritual, entre os cristãos, havia testificado
que a mensagem era do Céu. E, posto que os crentes não pudes-
sem explicar o desapontamento, sentiam-se seguros de que Deus os
guiara na experiência por que haviam passado.

Entretecida com as profecias que tinham considerado como
tendo aplicação ao tempo do segundo advento, havia instrução espe-
cialmente adaptada ao seu estado de incerteza e indecisão e que os
animava a esperar pacientemente na fé segundo a qual o que então
lhes era obscuro à inteligência se faria claro no tempo devido. ...
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No verão de 1844, período de tempo intermediário entre a época
em que, a princípio, se supusera devessem terminar os 2.300 dias, e
o outono do mesmo ano, até onde, segundo mais tarde se descobriu,
deveriam eles chegar, a mensagem foi proclamada nos próprios
termos das Escrituras: “Aí vem o Esposo!”

O que determinou este movimento foi descobrir-se que o decreto
de Artaxerxes para a restauração de Jerusalém, o qual estabelecia
o ponto de partida para o período dos 2.300 dias, entrou em vigor
no outono do ano 457 antes de Cristo, e não no começo do ano,
conforme anteriormente se havia crido. Contando no outono de 457,
os 2.300 anos terminariam no outono de 1844.

Tipos no serviço do santuário

Argumentos aduzidos dos símbolos do Velho Testamento apon-
tavam também para o outono como o tempo em que deveria ocorrer
o acontecimento representado pela “purificação do santuário.” Isto se
tornou muito claro ao dar-se atenção à maneira por que os símbolos
relativos ao primeiro advento de Cristo se haviam cumprido.

A morte do cordeiro pascal era sombra da morte de Cristo. Diz
Paulo: “Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado por nós.” 1 Coríntios
5:7. O molho das primícias, que por ocasião da Páscoa era movido
perante o Senhor, simbolizava a ressurreição de Cristo. ...

Aqueles símbolos se cumpriram, não somente quanto ao aconte-
cimento mas também quanto ao tempo. No dia catorze do primeiro
mês judaico, no mesmo dia e mês em que, durante quinze longos
séculos, o cordeiro pascal havia sido morto, Cristo, tendo comido
a Páscoa com os discípulos, instituiu a solenidade que deveria co-[81]
memorar Sua própria morte como o “Cordeiro de Deus que tira o
pecado do mundo.” Naquela mesma noite Ele foi tomado por mãos
ímpias, para ser crucificado e morto. E, como o antítipo dos mo-
lhos que eram agitados, nosso Senhor ressurgiu dentre os mortos ao
terceiro dia, como — “as primícias dos que dormem” (1 Coríntios
15:20), exemplo de todos os ressuscitados justos, cujo “corpo aba-
tido” será transformado, “para ser conforme o Seu corpo glorioso.”
Filipenses 3:21.

De igual maneira, os tipos que se referem ao segundo advento
devem cumprir-se ao tempo designado no culto simbólico. No ce-
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rimonial mosaico, a purificação do santuário, ou o grande dia da
expiação, ocorria no décimo dia do sétimo mês judaico (Levítico
16:29-34), dia em que o sumo sacerdote, tendo feito expiação por
todo o Israel, e assim removido seus pecados do santuário, saía e
abençoava o povo. Destarte, acreditava-se que Cristo, nosso Sumo
Sacerdote, apareceria para purificar a Terra pela destruição do pecado
e pecadores, e glorificar com a imortalidade a Seu povo expectante.
O décimo dia do sétimo mês, o grande dia da expiação, tempo da
purificação do santuário, que no ano 1844 caía no dia vinte e dois
de Outubro, foi considerado como o tempo da vinda do Senhor. Isto
estava de acordo com as provas já apresentadas, de que os 2.300 dias
terminariam no outono, e a conclusão parecia irresistível. ...

Cuidadosa e solenemente os que receberam a mensagem che-
garam ao tempo em que esperavam encontrar-se com o Senhor.
Sentiam como primeiro dever, cada manhã, obter a certeza de estar
aceitos por Deus. De corações intimamente unidos, oravam muito
uns com os outros e uns pelos outros. A fim de ter comunhão com
Deus, reuniam-se muitas vezes em lugares isolados, e dos campos
ou dos bosques as vozes de intercessão ascendiam ao Céu. A cer-
teza da aprovação do Salvador era-lhes mais indispensável do que
o pão cotidiano; e, se alguma nuvem lhes toldava o espírito, não
descansavam enquanto não fosse dissipada. Sentindo o testemunho
da graça perdoadora, almejavam contemplar Aquele que de sua alma
era amado.

Desapontados, mas confiantes na inabalável palavra de Deus

Mas, de novo estavam destinados ao desapontamento. O tempo [82]
de expectação passou e o Salvador não apareceu. Com inabalável
confiança tinham aguardado Sua vinda, e agora experimentavam o
mesmo sentimento de Maria quando, indo ao túmulo do Salvador e
encontrando-o vazio, exclamou em pranto: “Levaram o meu Senhor,
e não sei onde O puseram.” João 20:13. ...

O mundo estivera a olhar, na expectativa de que, se o tempo
passasse e Cristo não aparecesse, todo o sistema do adventismo seria
abandonado. Mas, enquanto muitos, sob forte tentação, deixaram a
fé, alguns houve que permaneceram firmes. Os frutos do movimento
adventista: o espírito de humildade e exame de coração, de renúncia



82 Cristo em Seu Santuário

ao mundo e reforma da vida, acompanharam a obra, testificando
que esta era de Deus. Não ousavam os fiéis negar que o poder do
Espírito Santo acompanhara a pregação do segundo advento, e não
podiam descobrir erro algum na contagem dos períodos proféticos.
Os mais hábeis de seus oponentes não conseguiram subverter-lhes
o sistema de interpretação profética. Não poderiam consentir, sem
prova bíblica, em renunciar posições que tinham sido atingidas por
meio de ardoroso e devoto estudo das Escrituras, feito por inteli-
gências iluminadas pelo Espírito de Deus, e corações ardentes de
Seu vivo poder; posições que tinham resistido à critica mais severa
e à mais amarga oposição dos mestres religiosos do povo e dos
sábios deste mundo, e que haviam permanecido firmes ante as forças
combinadas do saber e da eloqüência, contra a chufa e zombaria
tanto das pessoas de reputação como do vulgo.

Verdade é que houve erro quanto ao acontecimento esperado,
mas mesmo isto não podia abalar-lhes a fé na Palavra de Deus. ...

Deus não abandonou Seu povo; Seu Espírito ainda permaneceu
com os que não negaram temerariamente a luz que tinham recebido,
nem acusaram o movimento adventista. Na epístola aos Hebreus
existem palavras de animação e advertência para os provados e ex-
pectantes nesta crise: “Não rejeiteis pois a vossa confiança, que tem
grande e avultado galardão. Porque necessitais de paciência, para
que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a
promessa. Porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir
virá, e não tardará. Mas o justo viverá da fé; e, se ele recuar, a Minha
alma não tem prazer nele. Nós, porém, não somos daqueles que se[83]
retiram para a perdição, mas daqueles que crêem para a conservação
da alma.” Hebreus 10:35-39.

Que este aviso se dirige à igreja dos últimos dias, é evidente
das palavras que apontam para a proximidade da vinda do Senhor:
“Porque ainda um poucochinho de tempo, e O que há de vir virá, e
não tardará.” E claramente se subentende que haveria uma aparente
tardança, e que pareceria demorar-Se o Senhor. A instrução aqui
proporcionada adapta-se especialmente à experiência dos adventis-
tas naquele tempo. O povo, a que a passagem aqui se refere, estava
em perigo de naufragar na fé. Tinham feito a vontade de Deus, se-
guindo a guia de Seu Espírito e Sua Palavra; não podiam, contudo,
entender-Lhe o propósito na experiência passada, tampouco discer-
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nir o caminho diante deles; e eram tentados a duvidar de que Deus,
em verdade, os estivesse a dirigir. A esse tempo se aplicavam as
palavras: “Mas o justo viverá da fé.” Dado o fato de haver a brilhante
luz do “clamor da meia-noite” lhes resplandecido no caminho e
terem visto descerrarem-se as profecias, e em rápido cumprimento
os sinais que declaravam estar próximo a vinda de Cristo, haviam
caminhado, por assim dizer, pela vista. Agora, porém, abatidos por
verem frustradas as esperanças, unicamente pela fé em Deus e em
Sua Palavra poderiam permanecer em pé. O mundo escarnecedor
dizia: “Fostes enganados. Abandonai vossa fé e dizei que o movi-
mento do advento foi de Satanás.” Declarava, porém, a Palavra de
Deus: “Se ele recuar, a Minha alma não tem prazer nele.” Renunciar
então à fé e negar o poder do Espírito Santo, que acompanhara a
mensagem, seria recuar para a perdição. Eram acoroçoados à fir-
meza pelas palavras de Paulo: “Não rejeiteis pois a vossa confiança”;
“necessitais de paciência”, “porque ainda um poucochinho de tempo,
e O que há de vir virá, e não tardará.” A única maneira segura de
proceder era reter a luz que já haviam recebido de Deus, apegar-se
firmemente às Suas promessas e continuar a examinar as Escrituras,
esperando e vigiando pacientemente, a fim de receber mais luz. — O
Grande Conflito, 390-407.

Perguntas para estudo

1. Como é representado o “exaltado caráter” da mensagem do
primeiro anjo de Apocalipse 14? De que três modos são a rapidez e
a amplitude do movimento indicados? [84]

2. Quão amplamente foi dada a mensagem de advertência?
3. Que “vestes” os expectantes adventistas prepararam para a

segunda vinda de Cristo?
4. Qual foi a “fonte de consolação” para os adventistas depois

de seu primeiro desapontamento na primavera de 1844?
5. Qual a mensagem escriturística proclamada durante o verão

de 1844?
6. Como o estudo dos tipos e antítipos conduziu ao estabeleci-

mento da importante data de 22 de Outubro de 1844?
7. Mencione algumas coisas que os expectantes adventistas fize-

ram para preparar-se para a vinda de Cristo.
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8. Os frutos do movimento do advento “testificaram que este era
de Deus”. Quais foram estes frutos?

9. Que admoestação bíblica é dirigida à igreja nos últimos dias?[85]



O glorioso templo no céu

A passagem que, mais que todas as outras, havia sido tanto a
base como a coluna central da fé do advento, foi: “Até duas mil e
trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.” Daniel 8:14.
Estas palavras haviam sido familiares a todos os crentes na próxima
vinda do Senhor. Era esta profecia repetida pelos lábios de milhares,
como a senha de sua fé. Todos sentiam que dos acontecimentos
nela preditos dependiam suas mais brilhantes expectativas e mais
acariciadas esperanças. Ficara demonstrado que esses dias proféticos
terminariam no outono de 1844. Em conformidade com o resto do
mundo cristão, os adventistas admitiam, nesse tempo, que a Terra, ou
alguma parte dela, era o santuário. Entendiam que a purificação do
santuário fosse a purificação da Terra pelos fogos do último grande
dia, e que ocorreria por ocasião do segundo advento. Daí a conclusão
de que Cristo voltaria à Terra em 1844.

Mas o tempo indicado passou e o Senhor não apareceu. Os cren-
tes sabiam que a Palavra de Deus não poderia falhar; deveria haver
engano na interpretação da profecia; onde, porém, estava o engano?
Muitos cortaram temerariamente o nó da dificuldade, negando que
os 2.300 dias terminassem em 1844. Nenhuma razão se poderia
dar para isto, a não ser que Cristo não viera na ocasião em que O [86]
esperavam. Argumentavam que, se os dias proféticos houvessem
terminado em 1844, Cristo teria então voltado para purificar o san-
tuário mediante a purificação da Terra pelo fogo; e, visto que Ele
não aparecera, os dias não poderiam ter terminado.

Integridade dos períodos proféticos

Aceitar esta conclusão equivalia a renunciar aos cômputos an-
teriores dos períodos proféticos. Verificara-se que os 2.300 dias
começavam quando a ordem de Artaxerxes para a restauração e
edificação de Jerusalém entrou em vigor, no outono de 457 antes de
Cristo. Tomando isto como ponto de partida, havia perfeita harmo-

85
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nia na aplicação de todos os acontecimentos preditos na explicação
daquele período de Daniel, capítulo 9, versos 25-27. Sessenta e nove
semanas, os primeiros 483 anos dos 2.300, deveriam estender-se até
o Messias, o Ungido; e o batismo e unção de Cristo, pelo Espírito
Santo, no ano 27 de nossa era, cumpriu exatamente esta especifica-
ção. No meio da setuagésima semana o Messias deveria ser tirado.
Três e meio anos depois de Seu batismo, na primavera do ano 31,
Cristo foi crucificado. As setenta semanas, ou 490 anos, deveriam
pertencer especialmente aos judeus. Ao expirar este período, a nação
selou sua rejeição de Cristo, pela perseguição de Seus discípulos, e,
no ano 34, os apóstolos voltaram-se para os gentios. Havendo termi-
nado os primeiros 490 anos dos 2.300, restavam ainda 1.810 anos.
Contando-se desde o ano 34 de nossa era, 1.810 anos se estendem
até 1844. “Então”, disse o anjo, “o santuário será purificado.” Todas
as especificações precedentes da profecia se cumpriram, inquestio-
navelmente, no tempo designado.

Nesse cálculo, tudo era claro e harmonioso, exceção feita de não
se ter visto em 1844 nenhum acontecimento que correspondesse
à purificação do santuário. Negar que os dias terminaram naquele
tempo equivalia a envolver em confusão todo o assunto e renunciar
a posições que tinham sido estabelecidas por insofismáveis cumpri-
mentos de profecia.

Deus, porém, estivera a dirigir o. Seu povo no grande movimento
adventista; Seu poder e glória haviam acompanhado a obra, e Ele não
permitiria que ela finalizasse em trevas e desapontamento, para que
fosse vituperada como falsa excitação fanática. Não deixaria Sua Pa-
lavra envolta em dúvida e incerteza. Posto que muitos abandonassem
a anterior contagem dos períodos proféticos, negando a exatidão do
movimento nela baseada, outros não estavam dispostos a renunciar[87]
a pontos de fé e experiência que eram apoiados pelas Escrituras e
pelo testemunho do Espírito de Deus. Criam ter adotado, no estudo
das profecias, sólidos princípios de interpretação, sendo o seu dever
reter firmemente as verdades já adquiridas e continuar o mesmo
método de exame bíblico. Com fervorosa oração examinaram sua
atitude e estudaram as Escrituras para descobrir onde haviam errado.
Como não pudessem ver engano algum no cômputo dos períodos
proféticos, foram levados a examinar mais particularmente o assunto
do santuário.
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O santuário no velho concerto

Aprenderam, em suas investigações, que não há nas Escritu-
ras prova que apóie a idéia popular de que a Terra é o santuário;
acharam, porém, na Bíblia uma completa explicação do assunto do
santuário, quanto à sua natureza, localização e serviços, sendo o
testemunho dos escritores sagrados tão claro e amplo, que punha o
assunto acima de qualquer dúvida. O apóstolo Paulo, na epístola aos
Hebreus, diz: “Ora também o primeiro tinha ordenanças de culto
divino, e um santuário terrestre. Porque um tabernáculo estava pre-
parado, o primeiro, em que havia o candeeiro, e a mesa, e os pães da
proposição, ao que se chama santuário. Mas depois do segundo véu
estava o tabernáculo que se chama o santo dos santos, que tinha o
incensário de ouro, e a arca do concerto, coberta de ouro toda em
redor: em que estava um vaso de ouro, que continha o maná, e a
vara de Arão, que tinha florescido, e as tábuas do concerto; e sobre a
arca os querubins da glória, que faziam sombra no propiciatório.”
Hebreus 9:1-5.

O santuário, a que Paulo aqui se refere, era o tabernáculo cons-
truído por Moisés, por ordem de Deus, como a morada terrestre do
Altíssimo. “E Me farão um santuário, e habitarei no meio deles”
(Êxodo 25:8), foi a determinação de Deus a Moisés, enquanto este
se achava com Ele no monte. Os israelitas estavam a jornadear pelo
deserto, e o tabernáculo foi construído de maneira que pudesse ser
levado de um lugar para outro; não obstante, sua estrutura era de
grande magnificência. ...

Depois da localização dos hebreus em Canaã, o tabernáculo foi
substituído pelo templo de Salomão, que, conquanto fosse uma estru-
tura permanente e de maior escala, observava as mesmas proporções
e era guarnecido de modo semelhante. Sob esta forma existiu o [88]
santuário até a sua destruição pelos romanos, no ano 70 de nossa
era, exceção feita no tempo em que jazeu em ruínas, durante a época
de Daniel.

Este é o único santuário que já existiu na Terra, de que a Bíblia
nos dá alguma informação. Declarou Paulo ser ele o santuário do
primeiro concerto. Mas não tem santuário o novo concerto?
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O santuário do novo concerto no céu

Volvendo novamente ao livro de Hebreus, os inquiridores da
verdade acharam, subentendida nas palavras de Paulo já citadas, a
existência de um segundo santuário, ou santuário do novo concerto:
“Ora também o primeiro tinha ordenanças de culto divino, e um
santuário terrestre.” E o uso da palavra “também” exige que Paulo
haja anteriormente feito menção deste santuário. Voltando-se ao
princípio do capítulo precedente, lê-se: “Ora a suma do que temos
dito é que temos um Sumo Sacerdote tal, que está assentado nos
Céus à destra do trono da Majestade, ministro do santuário, e do
verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem.”
Hebreus 8:1, 2.

Aqui se revela o santuário do novo concerto. O santuário do pri-
meiro concerto foi fundado pelo homem, construído por Moisés; este
último foi fundado pelo Senhor, e não pelo homem. Naquele san-
tuário os sacerdotes terrestres efetuavam o seu culto; neste, Cristo,
nosso Sumo Sacerdote, ministra à destra de Deus. Um santuário
estava na Terra, o outro no Céu.

Demais, o tabernáculo construído por Moisés foi feito segundo
um modelo. O Senhor lhe ordenou: “Conforme a tudo o que Eu
te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos
os seus vasos, assim mesmo o fareis.” E novamente foi dada a or-
dem: “Atenta, pois, que o faças conforme ao seu modelo, que te foi
mostrado no monte.” Êxodo 25:9, 40. E Paulo diz que o primeiro
tabernáculo era “uma alegoria para o tempo presente em que se ofe-
reciam dons e sacrifícios”; que seus lugares santos eram “figuras das
coisas que estão nos Céus”; que os sacerdotes que ofereciam dons
segundo a lei, serviam de “exemplar e sombra das coisas celestiais”,
e que Cristo não entrou num santuário feito por mãos, figura do
verdadeiro, porém no mesmo Céu, para agora comparecer por nós
perante a face de Deus.” Hebreus 9:9, 23; 8:5; 9:24.[89]

As glórias do santuário terrestre e o templo celestial

O santuário do Céu, no qual Jesus ministra em nosso favor, é o
grande original, de que o santuário construído por Moisés foi uma
cópia. ...
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O esplendor sem-par do tabernáculo terrestre refletia à vista hu-
mana as glórias do templo celestial em que Cristo, nosso Precursor,
ministra por nós perante o trono de Deus. A morada do Rei dos
reis, em que milhares de milhares O servem, e milhões de milhões
estão em pé diante dEle (Daniel 7:10), sim, aquele templo, repleto
da glória do trono eterno, onde serafins, seus resplandecentes guar-
das, velam a face em adoração — não poderia encontrar na estrutura
mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido
reflexo de sua imensidade e glória. Contudo, importantes verdades
relativas ao santuário celestial e à grande obra ali levada a efeito
pela redenção do homem, eram ensinadas pelo santuário terrestre e
seu culto.

Os lugares santos do santuário celeste são representados pelos
dois compartimentos do santuário terrestre. Sendo, em visão, con-
cedido ao apóstolo João vislumbrar o templo de Deus nos Céus,
contemplou ele, ali, “sete lâmpadas de fogo” que “diante do trono
ardiam.” Apocalipse 4:5. Viu um anjo, “tendo um incensário de ouro;
e foi-lhe dado muito incenso, para o pôr com as orações de todos os
santos sobre o altar de ouro, que está diante do trono.” Apocalipse
8:3. Foi permitido ao profeta contemplar o primeiro compartimento
do santuário celestial; e viu ali as “sete lâmpadas de fogo”, e o “altar
de ouro”, representados pelo castiçal de ouro e altar de incenso, do
santuário terrestre. De novo, “abriu-se no Céu o templo de Deus”
(Apocalipse 11:19), e ele olhou para dentro do véu interior, ao lu-
gar santíssimo. Ali viu “a arca do Seu concerto”, representada pelo
receptáculo sagrado, construído por Moisés, para guardar a lei de
Deus.

Assim, os que estavam a estudar o assunto encontraram prova
indiscutível da existência de um santuário no Céu. Moisés fez o
santuário terrestre segundo o modelo que lhe foi mostrado. Paulo
ensina que aquele modelo era o verdadeiro santuário que está no
Céu. E João dá testemunho de que o viu no Céu.

O ministério de Cristo no santuário celestial

No templo celestial, morada de Deus, acha-se o Seu trono, es-
tabelecido em justiça e juízo. No lugar santíssimo está a Sua lei, a [90]
grande regra da justiça, pela qual a humanidade toda é provada. A
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arca que encerra as tábuas da lei se encontra coberta pelo propici-
atório, diante do qual Cristo, pelo Seu sangue, pleiteia em prol do
pecador. Assim se representa a união da justiça com a misericórdia
no plano da redenção humana. Somente a sabedoria infinita poderia
conceber esta união, e o poder infinito realizá-la; é uma união que en-
che o Céu todo de admiração e adoração. Os querubins do santuário
terrestre, olhando reverentemente para o propiciatório, representam
o interesse com que a hoste celestial contempla a obra da redenção.
Este é o mistério da misericórdia a que os anjos desejam atentar: que
Deus pode ser justo, ao mesmo tempo em que justifica o pecador
arrependido e renova Suas relações com a raça decaída; que Cristo
pode humilhar-Se para erguer inumeráveis multidões do abismo da
ruína e vesti-las com vestes imaculadas de Sua própria justiça, a fim
de se unirem aos anjos que jamais caíram e habitarem para sempre
na presença de Deus.

A obra de Cristo como intercessor do homem é apresentada na
bela profecia de Zacarias, relativa Àquele, “cujo nome é Renovo.”
Diz o profeta: “Ele mesmo edificará o templo do Senhor, e levará
a glória, e assentar-Se-á, e dominará no Seu trono, e será sacerdote
no Seu trono, e conselho de paz haverá entre eles ambos.” Zacarias
6:13.

“Ele mesmo edificará o templo do Senhor.” Pelo Seu sacrifício e
mediação, Cristo é tanto o fundamento como o edificador da igreja
de Deus. O apóstolo Paulo indica-O como “a principal pedra de
esquina; no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para templo
santo no Senhor. No qual também vós”, diz ele, “juntamente sois
edificados para morada de Deus em Espírito.” Efésios 2:20-22.

Ele “levará a glória”. A Cristo pertence a glória da redenção
da raça decaída. Através das eras eternas, o cântico dos resgatados
será: “Àquele que nos ama, e em Seu sangue nos lavou dos nossos
pecados, ... a Ele glória e poder para todo o sempre.” Apocalipse
1:5, 6.

“E assentar-Se-á, e dominará no Seu trono, e será sacerdote no
Seu trono.” Agora não está “no trono de Sua glória”; o reino de
glória ainda não foi inaugurado. Antes que termine a Sua obra como
mediador, não Lhe dará Deus “o trono de Davi, Seu pai”, reino que
“não terá fim.” Lucas 1:32, 33. Como sacerdote. Cristo hoje está
assentado com o Pai em Seu trono. Apocalipse 3:21. No trono, com[91]
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o Ser eterno e existente por Si mesmo, é Ele o que “tomou sobre Si
as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre Si”; que “em
tudo foi tentado, mas sem pecado”; para que possa “socorrer aos
que são tentados.” “Se alguém pecar, temos um Advogado para com
o Pai.” Isaías 53:4; Hebreus 4:15; 2:18; 1 João 2:1. Sua intercessão
é a de um corpo ferido e quebrantado, de uma vida imaculada. As
mãos feridas, o lado traspassado, os pés cravejados, pleiteiam pelo
homem decaído, cuja redenção foi comprada com tão infinito preço.

“E conselho de paz haverá entre Eles ambos.” O amor do Pai,
não menos que o do Filho, é o fundamento da salvação para a raça
perdida. Disse Jesus aos discípulos, antes de Se retirar deles: “Não
vos digo que Eu rogarei por vós ao Pai; pois o mesmo Pai vos ama.”
João 16:26, 27. “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o
mundo.” 2 Coríntios 5:19. E no ministério do santuário, no Céu,
“conselho de paz haverá entre Eles ambos.” “Deus amou o mundo
de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele
que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16.

Identificando o santuário de Daniel 8:14

A pergunta: — Que é o santuário? — é claramente respon-
dida nas Escrituras. O termo “santuário”, conforme é empregado
na Bíblia, refere-se primeiramente, ao tabernáculo construído por
Moisés, como figura das coisas celestiais; e, em segundo lugar, ao
“verdadeiro tabernáculo”, no Céu, para o qual o santuário terrestre
apontava. À morte de Cristo, terminou o serviço típico. O “verda-
deiro tabernáculo”, no Céu é o santuário do novo concerto. E como
a profecia de Daniel, capítulo 8, verso 14, se cumpre nesta dispen-
sação, o santuário a que ela se refere deve ser o santuário do novo
concerto. Ao terminarem os 2.300 dias, em 1844, já por muitos sé-
culos não havia santuário sobre a Terra. Destarte, a profecia — “Até
duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado”,
aponta inquestionavelmente para o santuário do Céu.

A questão mais importante, porém, ainda está para ser respon-
dida: — Que é a purificação do santuário? Que houve tal cerimônia
com referência ao santuário terrestre, acha-se declarado nas Escritu-
ras do Velho Testamento. Mas poderá no Céu haver alguma coisa a
ser purificada? No capítulo 9 de Hebreus a purificação do santuário
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terrestre, bem como do celestial, encontra-se plenamente ensinada.[92]
“Quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e
sem derramamento de sangue não há remissão. De sorte que era
bem necessário que as figuras das coisas que estão no Céu assim
se purificassem [com sangue de animais]; mas as próprias coisas
celestiais com sacrifícios melhores do que estes” (Hebreus 9:22, 23),
ou seja, com o precioso sangue de Cristo.

Lições práticas dos tipos

A purificação, tanto no serviço típico como no real, deveria
executar-se com sangue: no primeiro com sangue de animais, no
último com o sangue de Cristo. Paulo declara, como razão por que
esta purificação deve ser efetuada com sangue, que sem derrama-
mento de sangue não há remissão. Remissão, ou ato de lançar fora o
pecado, é a obra a efetuar-se. Mas, como poderia haver pecado em
relação com o santuário, quer no Céu quer na Terra? Isto se pode
compreender por uma referência ao culto simbólico; pois que os
sacerdotes que oficiavam na Terra serviam de “exemplar e sombra
das coisas celestiais.” Hebreus 8:5.

O serviço no santuário terrestre dividia-se em duas partes: os
sacerdotes ministravam diariamente no lugar santo, ao passo que
uma vez ao ano o sumo sacerdote efetuava uma obra especial de
expiação no lugar santíssimo, para a purificação do santuário. Dia
após dia, o pecador arrependido levava sua oferta à porta do taber-
náculo, e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava
seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para o
sacrifício inocente. O animal era então morto. “Sem derramamento
de sangue”, diz o apóstolo, “não há remissão de pecado.” “A vida da
carne está no sangue.” Levítico 17:11. A lei de Deus, sendo violada,
exige a vida do transgressor. O sangue, representando a vida que o
pecador perdera, pecador cuja culpa a vítima arrostava, era levado
pelo sacerdote ao lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do
qual estava a arca contendo a lei que o pecador transgredira. Por
esta cerimônia, o pecado transferia-se, mediante o sangue, em figura,
para o santuário. Em alguns casos o sangue não era levado para o
lugar santo; mas a carne deveria então ser comida pelo sacerdote,
conforme Moisés determinou aos filhos de Arão, dizendo: “O Se-
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nhor a deu a vós, para que levásseis a iniquidade da congregação.”
Levítico 10:17. Ambas as cerimônias simbolizavam, de igual modo, [93]
a transferência do pecado do penitente para o santuário.

Esta era a obra que, dia após dia, se prolongava por todo o ano.
Os pecados de Israel eram assim transferidos para o santuário, e
uma obra especial se tornava necessária para a sua remoção. Deus
ordenou que fosse feita expiação para cada um dos compartimentos
sagrados. “Fará expiação pelo santuário por causa das imundícias
dos filhos de Israel e das suas transgressões, segundo todos os seus
pecados: e assim fará para a tenda da congregação que mora com
eles no meio das suas imundícias.” Devia também ser feita expiação
pelo altar, para o purificar e santificar das imundícias dos filhos de
Israel. Levítico 16:16-19.

Uma vez por ano, no grande dia da expiação, o sacerdote entrava
no lugar santíssimo para a purificação do santuário. A obra ali
efetuada completava o ciclo anual do ministério. No dia da expiação
dois bodes eram trazidos à porta do tabernáculo, e lançavam-se
sortes sobre eles, “uma sorte pelo Senhor, e a outra sorte pelo bode
emissário.” Levítico 16:8. O bode, sobre o qual caía a sorte do
Senhor, deveria ser morto como oferta pelo pecado do povo. E devia
o sacerdote trazer o sangue do bode para dentro do véu e aspergi-
lo sobre o propiciatório e diante do propiciatório. Devia também
aspergir o sangue sobre o altar de incenso, que estava diante do véu.

“E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo,
e sobre ele confessará todas as iniqüidades dos filhos de Israel, e
todas as suas transgressões, segundo todos os seus pecados; e os
porá sobre a cabeça do bode, e envia-lo-á ao deserto, pela mão de
um homem designado para isso. Assim, aquele bode levará sobre si
todas as iniqüidades deles à terra solitária.” Levítico 16:21, 22. O
bode emissário não mais vinha ao acampamento de Israel, e exigia-
se que o homem, que o levara, lavasse com água a si e suas vestes,
antes de voltar ao acampamento.

Toda esta cerimônia tinha por fim impressionar os israelitas com
a santidade de Deus e o Seu horror ao pecado; e, demais, mostrar-
lhes que não poderiam entrar em contato com o pecado sem se poluir.
Exigia-se que, enquanto a obra de expiação se efetuava, cada homem
afligisse a alma. Todas as ocupações deviam ser postas de parte, e
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toda a congregação de Israel passar o dia em solene humilhação
diante de Deus, com oração, jejum e profundo exame de coração.[94]

Importantes verdades concernentes à expiação eram ensinadas
pelo culto típico. Um substituto era aceito em lugar do pecador; mas
o pecado não se cancelava pelo sangue da vítima. Provia-se, desta
maneira, um meio pelo qual era transferido para o santuário. Pelo
oferecimento do sangue, o pecador reconhecia a autoridade da lei,
confessava sua culpa na transgressão e exprimia o desejo de perdão
pela fé num Redentor vindouro; mas não ficava ainda inteiramente
livre da condenação da lei. No dia da expiação, o sumo sacerdote,
havendo tomado uma oferta da congregação, entrava no lugar santís-
simo com o sangue desta oferta, e o aspergia sobre o propiciatório,
diretamente sobre a lei, para satisfazer às suas reivindicações. Então,
em caráter de mediador, tomava sobre si os pecados e os retirava
do santuário. Colocando as mãos sobre a cabeça do bode emissário,
confessava todos os pecados, transferindo-os assim, figuradamente,
de si para o bode. Este os levava então, e eram considerados como
para sempre separados do povo.

Apenas um tipo das realidades celestiais

Tal era o serviço efetuado como “exemplar e sombra das coisas
celestiais.” E o que se fazia tipicamente no ministério do santuário
terrestre, é feito na realidade no ministério do santuário celestial.
Depois de Sua ascensão, começou nosso Salvador a obra como nosso
Sumo Sacerdote. Diz Paulo: “Cristo não entrou num santuário feito
por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para agora
comparecer por nós perante a face de Deus.” Hebreus 9:24.

O ministério do sacerdote, durante o ano todo, no primeiro com-
partimento do santuário, “para dentro do véu” que formava a porta
e separava o lugar santo do pátio externo, representa o ministério
em que entrou Cristo ao ascender ao Céu. Era a obra do sacerdote
no ministério diário, a fim de apresentar perante Deus o sangue da
oferta pelo pecado, bem como o incenso que ascendia com as ora-
ções de Israel. Assim pleiteava Cristo com Seu sangue, perante o
Pai, em favor dos pecadores, apresentando também, com o precioso
aroma de Sua justiça, as orações dos crentes arrependidos. Esta era
a obra ministerial no primeiro compartimento do santuário celeste.



O glorioso templo no céu 95

Para ali a fé dos discípulos acompanhou a Cristo, quando, diante
de seus olhos, Ele ascendeu. Ali se centralizara sua esperança, e esta
esperança, diz Paulo, “temos como âncora da alma segura e firme, e
que penetra até o interior do véu, onde Jesus, nosso Precursor, entrou [95]
por nós, feito eternamente Sumo Sacerdote.” “Nem por sangue de
bodes e bezerros, mas por Seu próprio sangue, entrou uma vez no
santuário, havendo efetuado uma eterna redenção.” Hebreus 6:19,
20; 9:12.

A purificação do santuário celestial

Durante dezoito séculos este ministério continuou no primeiro
compartimento do santuário. O sangue de Cristo, oferecido em fa-
vor dos crentes arrependidos, assegurava-lhes perdão e aceitação
perante o Pai; contudo, ainda permaneciam seus pecados nos livros
de registro. Como no serviço típico havia uma expiação ao fim do
ano, semelhantemente, antes que se complete a obra de Cristo para
redenção do homem, há também uma expiação para tirar o pecado
do santuário. Este é o serviço iniciado quando terminaram os 2.300
dias. Naquela ocasião, conforme fora predito pelo profeta Daniel,
nosso Sumo Sacerdote entrou no lugar santíssimo para efetuar a
última parte de Sua solene obra — purificar o santuário.

Como antigamente eram os pecados do povo colocados, pela
fé, sobre a oferta pelo pecado, e, mediante o sangue desta, transfe-
ridos simbolicamente para o santuário terrestre, assim em o novo
concerto, os pecados dos que se arrependem são, pela fé, colocados
sobre Cristo e transferidos, de fato, para o santuário celeste. E como
a purificação típica do santuário terrestre se efetuava mediante a
remoção dos pecados pelos quais se poluíra, igualmente a purifi-
cação real do santuário celeste deve efetuar-se pela remoção, ou
pagamento, dos pecados que ali estão registrados. Mas antes que
isto se possa cumprir, deve haver um exame dos livros de registro
para determinar quem, pelo arrependimento dos pecados e fé em
Cristo, tem direito aos benefícios de Sua expiação. A purificação
do santuário, portanto, envolve uma investigação — um julgamento.
Isto deve efetuar-se antes da vinda de Cristo para resgatar Seu povo,
pois que, quando vier, Sua recompensa estará com Ele para dar a
cada um segundo as suas obras. Apocalipse 22:12.
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Destarte, os que seguiram a luz da palavra profética viram que,
em vez de vir Cristo à Terra, ao terminarem em 1844 os 2.300 dias,
entrou Ele então no lugar santíssimo do santuário celeste, a fim de
levar a efeito a obra final da expiação, preparatória à Sua vinda.

Verificou-se também que, ao passo que a oferta pelo pecado
apontava para Cristo como um sacrifício, e o sumo sacerdote repre-[96]
sentava a Cristo como mediador, o bode emissário tipificava Satanás,
autor do pecado, sobre quem os pecados dos verdadeiros penitentes
serão finalmente colocados. Quando o sumo sacerdote, por virtude
do sangue da oferta pela transgressão, removia do santuário os peca-
dos, colocava-os sobre o bode emissário. Quando Cristo, pelo mérito
de Seu próprio sangue, remover do santuário celestial os pecados
de Seu povo, ao encerrar-se o Seu ministério, Ele os colocará sobre
Satanás, que, na execução do juízo, deverá arrostar a pena final. O
bode emissário era enviado para uma terra não habitada, para nunca
mais voltar à congregação de Israel. Assim será Satanás para sempre
banido da presença de Deus e de Seu povo, e eliminado da existência
na destruição final do pecado e dos pecadores. — O Grande Conflito,
408-421.

Perguntas para estudo

1. Que importante lugar tem (Daniel 8:14) na fé e ensino do
advento?

2. Quantos dos mileritas apressadamente explicaram o desapon-
tamento?

3. Quando os desapontados adventistas, que se apegaram à evi-
dência da guia de Deus em sua experiência, não encontraram erro em
sua contagem dos períodos proféticos, que começaram a examinar?

4. Que descoberta esses crentes fizeram em relação à identidade
do santuário?

5. Que descobriram ser o santuário do primeiro concerto? O
santuário do novo concerto?

6. Que santuário foi purificado ao final dos 2.300 dias?
7. Que é a purificação do santuário no Céu? Por que tem de

ocorrer antes da segunda vinda de Cristo?
8. Que é “remissão de pecados”?
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9. Note o paralelo entre os serviços do santuário do Velho Testa-
mento e os do santuário do Céu.

10. Por que meio foram os pecados dos pecadores arrependidos
transferidos para o santuário celestial?

11. Em vez de vir à Terra em 22 de Outubro de 1844, que fez
Jesus?

12. Como é o santuário no Céu purificado do registro de pecados? [97]



Nosso sumo sacerdote no santo dos santos

O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério
do desapontamento de 1844. Revelou um conjunto completo de
verdades, ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão
de Deus dirigia o grande movimento do advento e apontara no-
vos deveres ao trazer a lume a posição e obra de Seu povo. Como
os discípulos de Jesus, depois da terrível noite de sua angústia e
desapontamento, “alegraram-se muito ao verem o Senhor”, assim
se regozijaram então os que pela fé haviam aguardado o segundo
advento. Esperavam que Ele aparecesse em glória, para dar a recom-
pensa a Seus servos. Vendo frustradas suas esperanças, perderam de
vista a Jesus e, como Maria, junto ao sepulcro, exclamaram: “Le-
varam o meu Senhor, e não sei onde O puseram.” Então, no lugar
santíssimo, contemplaram de novo seu compassivo Sumo Sacer-
dote, prestes a aparecer como Rei e Libertador. A luz proveniente
do santuário iluminou o passado, o presente e o futuro. Souberam
que Deus os havia guiado por Sua providência infalível. Se bem
que, como aconteceu aos primeiros discípulos, não compreendes-
sem a mensagem por eles mesmos comunicada, era esta, no entanto,
correta a todos os respeitos. Proclamando-a, tinham cumprido o
propósito de Deus, e seu trabalho não havia sido em vão no Senhor.[98]
“De novo gerados para uma viva esperança”, regozijavam-se “com
gozo inefável e glorioso.”

Tanto a profecia de Daniel, capítulo 8, verso 14 — “Até duas mil
e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado” — como
a mensagem do primeiro anjo — “Temei a Deus e dai-Lhe glória;
porque vinda é a hora de Seu juízo” — indicavam o ministério de
Cristo no lugar santíssimo, o juízo investigativo, e não a vinda de
Cristo para resgatar o Seu povo e destruir os ímpios. O engano fora,
não na contagem dos períodos proféticos, mas no acontecimento
a ocorrer no fim dos 2.300 dias. Por este erro, os crentes sofreram
desapontamento; entretanto, cumprira-se tudo que estava predito
pela profecia e que podiam eles com autoridade bíblica esperar. Ao

98
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mesmo tempo em que lamentavam a derrocada de suas esperanças,
transcorrera o acontecimento que fora predito pela mensagem, e que
deveria cumprir-se antes que o Senhor aparecesse para recompensar
a Seus servos.

Cristo aparecera, não à Terra, como esperavam, mas, conforme
fora prefigurado tipicamente, ao lugar santíssimo do templo de Deus,
no Céu. É Ele representado, pelo profeta Daniel, como estando a
vir, nesse tempo, ao Ancião de dias: “Eu estava olhando nas minhas
visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o Filho
do homem: e dirigiu-Se” — não à Terra mas — “ao Ancião de dias,
e O fizeram chegar até Ele.” Daniel 7:13.

Esta vinda é também predita pelo profeta Malaquias: “De re-
pente virá ao Seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo do
concerto, a quem vós desejais; eis que vem, diz o Senhor dos exér-
citos.” Malaquias 3:1. A vinda do Senhor a Seu templo foi súbita,
inesperada, para Seu povo. Não O buscaram ali. Esperavam que
viesse à Terra, “como labareda de fogo, tomando vingança dos que
não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho.” 2
Tessalonicenses 1:8.

O povo, porém, ainda não estava preparado para encontrar-se
com o Senhor. Havia ainda uma obra de preparo a ser por eles
cumprida. Ser-lhes-ia proporcionada luz, dirigindo-lhes a mente
ao templo de Deus, no Céu; e, ao seguirem eles, pela fé, ao Sumo
Sacerdote em Seu ministério ali, novos deveres seriam revelados.
Outra mensagem de advertência e instrução deveria dar-se à igreja.

Diz o profeta: “Quem suportará o dia da Sua vinda? E quem
subsistirá quando Ele aparecer? Porque Ele será como o fogo dos [99]
ourives e como o sabão dos lavandeiros. E assentar-Se-á, afinando
e purificando a prata; e purificará os filhos de Levi, e os afinará
como ouro e como prata: então ao Senhor trarão ofertas em justiça.”
Malaquias 3:2, 3. Os que estiverem vivendo sobre a Terra quando
a intercessão de Cristo cessar no santuário celestial, deverão, sem
mediador, estar em pé na presença do Deus santo. Suas vestes de-
vem estar imaculadas, o caráter liberto de pecado, pelo sangue da
aspersão. Mediante a graça de Deus e seu próprio esforço diligente,
devem eles ser vencedores na batalha contra o mal. Enquanto o juízo
de investigação prosseguir no Céu, enquanto os pecados dos crentes
arrependidos estão sendo removidos do santuário, deve haver uma
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obra especial de purificação, ou de afastamento de pecado, entre o
povo de Deus na Terra. Esta obra é mais claramente apresentada nas
mensagens do capítulo 14 de Apocalipse.

Quando ela se houver realizado, os seguidores de Cristo estarão
prontos para o Seu aparecimento. “E a oferta de Judá e de Jerusalém
será suave ao Senhor, como nos dias antigos, e como nos primeiros
anos.” Malaquias 3:4. Então a igreja que nosso Senhor deve receber
para Si, à Sua vinda, será “igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga,
nem coisa semelhante.” Efésios 5:27. Então ela aparecerá “como a
alva do dia, formosa como a Lua, brilhante como o Sol, formidável
como um exército com bandeiras.” Cantares de Salmos 6:10.

Além da vinda do Senhor a Seu templo, Malaquias também
prediz o segundo advento, Sua vinda para a execução do juízo, nestas
palavras: “E chegar-Me-ei a vós para juízo, serei uma testemunha
veloz contra os feiticeiros e contra os adúlteros, e contra os que juram
falsamente, e contra os que defraudam o jornaleiro, e pervertem o
direito da viúva, e do órfão, e do estrangeiro, e não Me temem, diz o
Senhor dos exércitos.” Malaquias 3:5. À mesma cena se refere Judas
quando diz: “Eis que é vindo o Senhor com milhares de Seus santos;
para fazer juízo contra todos, e condenar dentre eles todos os ímpios
por todas as suas obras de impiedade.” Judas 14, 15. Esta vinda,
e a vinda do Senhor a Seu templo, são acontecimentos distintos e
separados.

Fundamentos escriturísticos

A vinda de Cristo ao lugar santíssimo como nosso Sumo Sa-
cerdote, para a purificação do santuário, a que se faz referência em
Daniel, capítulo 8, verso 14; a vinda do Filho do homem ao Ancião[100]
de dias, conforme se acha apresentada em Daniel, capítulo 7, verso
13; e a vinda do Senhor a Seu templo, predita por Malaquias, são
descrições do mesmo acontecimento; e isto é também representado
pela vinda do esposo ao casamento, descrita por Cristo na parábola
das dez virgens, de Mateus, capítulo 25.

A proclamação: “Aí vem o Esposo!” foi feita no verão de 1844.
Desenvolveram-se então as duas classes representadas pelas vir-
gens prudentes e as loucas: uma classe que aguardava com alegria
o aparecimento do Senhor, e que se estivera diligentemente prepa-
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rando para O encontrar; outra classe que, influenciada pelo medo,
e agindo por um impulso de momento, se satisfizera com a teoria
da verdade, mas estava destituída da graça de Deus. Na parábola,
quando o Esposo veio, “as que estavam preparadas entraram com
Ele para as bodas.” A vinda do Esposo, aqui referida, ocorre antes
das bodas. O casamento representa a recepção do reino por parte de
Cristo. A santa cidade, a Nova Jerusalém, que é a capital e repre-
senta o reino, é chamada “a esposa, a mulher do Cordeiro.” Disse o
anjo a João: “Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do Cordeiro.”
“E levou-me em espírito”, diz o profeta, “e mostrou-me a grande
cidade, a santa Jerusalém, que de Deus descia do Céu.” Apocalipse
21:9, 10. Claramente, pois, a esposa representa a santa cidade, e as
virgens que saem ao encontro do Esposo são símbolo da igreja. No
Apocalipse é dito que o povo de Deus são os convidados à ceia das
bodas. Apocalipse 19:9. Se são convidados, não podem ser tam-
bém representados pela esposa. Cristo, conforme foi declarado pelo
profeta Daniel, receberá do Ancião de dias, no Céu, “o domínio,
e a honra, e o reino”; receberá a Nova Jerusalém, a capital de Seu
reino, “adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido.”
Daniel 17:14; Apocalipse 21:2. Tendo recebido o reino, Ele virá em
glória, como Rei dos reis e Senhor dos senhores, para a redenção de
Seu povo, que deve assentar-se “com Abraão, Isaque e Jacó”, à Sua
mesa, em Seu reino (Mateus 8:11; Lucas 22:30), a fim de participar
da ceia das bodas do Cordeiro.

A proclamação: “Aí vem o Esposo!”, feita no verão de 1844,
levou milhares a esperar o imediato advento do Senhor. No tempo
indicado o Esposo veio, não para a Terra, como o povo esperava, mas
ao Ancião de dias, no Céu, às bodas, à recepção de Seu reino. “As
que estavam preparadas entraram com Ele para as bodas, e fechou-se [101]
a porta.” Elas não deveriam estar presentes, em pessoa, nas bodas;
pois que estas ocorrem no Céu, ao passo que elas estão na Terra. Os
seguidores de Cristo devem esperar “o seu Senhor, quando houver de
voltar das bodas.” Lucas 12:36. Mas devem compreender o trabalho
de Cristo e segui-Lo, pela fé, ao ir Ele perante Deus. É neste sentido
que se diz irem eles às bodas.

Na parábola, as que tinham óleo em seus vasos com as lâmpadas,
foram as que entraram para as bodas. Os que, com conhecimento
da verdade pelas Escrituras, tinham também o Espírito e graça de
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Deus, e que, na noite de sua amarga prova, esperavam pacientemente,
examinando a Bíblia a fim de obterem mais clara luz — esses viram
a verdade relativa ao santuário celestial e a mudança no ministério do
Salvador, e pela fé O acompanharam em Sua obra naquele santuário.
Todos os que, mediante o testemunho das Escrituras, aceitam as
mesmas verdades, seguindo a Cristo pela fé, ao entrar Ele à presença
de Deus para efetuar a última obra de mediação, e para, no final dela,
receber o Seu reino — todos esses são representados como estando
a ir às bodas.

A mesma figura do casamento é apresentada na parábola do
capítulo 22 de Mateus, onde claramente se representa o juízo de
investigação como ocorrendo antes das bodas. Previamente às bodas
vem o rei para ver os convidados (Mateus 22:11), a fim de verificar
se todos têm trajes nupciais, vestes imaculadas do caráter lavado
e embranquecido no sangue do Cordeiro. Apocalipse 7:14. O que
é encontrado em falta, é lançado fora, mas todos os que, sendo
examinados, se verificar terem vestes nupciais, são aceitos por Deus
e considerados dignos de participar de Seu reino e assentar-se em
Seu trono. Esta obra de exame do caráter, para determinar quem está
preparado para o reino de Deus, é a do juízo de investigação, obra
final no santuário do Céu.

Quando a obra de investigação se encerrar, examinados e decidi-
dos os casos dos que em todos os séculos professaram ser seguidores
de Cristo, então, e somente então, se encerrará o tempo da graça,
fechando-se a porta da misericórdia. Assim, esta breve sentença
— “As que estavam preparadas entraram com Ele para as bodas, e
fechou-se a porta” — nos conduz através do ministério final do Sal-
vador, ao tempo em que se completará a grande obra para salvação
do homem.[102]

Ministério nos dois compartimentos

No cerimonial do santuário terrestre, que, conforme vimos, é
uma figura do serviço no santuário celestial, quando o sumo sa-
cerdote no dia da expiação entrava no lugar santíssimo, cessava o
ministério no primeiro compartimento. Deus ordenara: “E nenhum
homem estará na tenda da congregação quando ele entrar para fazer
propiciação no santuário, até que ele saia.” Levítico 16:17. Assim,
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quando Cristo entrou no lugar santíssimo para efetuar a obra final da
expiação, terminou Seu ministério no primeiro compartimento. Mas,
quando o ministério no primeiro compartimento terminou, iniciou-
se o do segundo compartimento. Quando, no cerimonial típico, o
sumo sacerdote deixava o lugar santo no dia da expiação, entrava
perante Deus para apresentar o sangue da oferta pelo pecado, em
favor de todos os israelitas que verdadeiramente se arrependiam de
suas transgressões. Assim Cristo apenas completara uma parte de
Sua obra como nosso intercessor para iniciar outra, e ainda pleiteia
com Seu sangue, perante o Pai, em favor dos pecadores.

Este assunto não foi entendido pelos adventistas em 1844. De-
pois de passado o tempo em que era esperado nosso Salvador, acre-
ditavam eles ainda estar próxima a Sua vinda; mantinham a opinião
de haverem chegado a uma crise importante, e de que cessara a obra
de Cristo como intercessor do homem perante Deus. Parecia-lhes
ser ensinado na Escritura Sagrada que o tempo de graça do homem
terminaria um pouco antes da própria vinda do Senhor nas nuvens do
céu. Isto parecia evidenciar-se das passagens que indicam o tempo
em que os homens hão de procurar, bater e clamar à porta da graça,
mas esta não se abrirá. E surgiu entre eles a questão de saber se
a data em que haviam aguardado a vinda de Cristo não marcaria
porventura o começo deste período que deveria preceder imediata-
mente a Sua vinda. Tendo dado a advertência da proximidade do
juízo, sentiam que sua obra em favor do mundo se achava feita, e
não mais sentiam o dever de trabalhar pela salvação dos pecadores,
enquanto o escárnio ousado e blasfemo dos ímpios lhes parecia outra
evidência de que o Espírito de Deus Se retirara dos que rejeitavam
a misericórdia divina. Tudo isto os confirmava na crença de que o
tempo da graça findara, ou como eles então o exprimiam, “a porta
da graça se fechara.”

A abertura de uma outra porta

Uma luz mais clara, porém, surgiu pela investigação do assunto [103]
do santuário. Viam agora que estavam certos em crer que o fim dos
2.300 dias em 1844 assinalava uma crise importante. Mas, conquanto
fosse verdade que se achasse fechada a porta da esperança e graça
pela qual os homens durante mil e oitocentos anos encontraram
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acesso a Deus, outra porta se abrira, e oferecia-se o perdão dos
pecados aos homens, mediante a intercessão de Cristo no lugar
santíssimo. Encerrara-se uma parte de Seu ministério apenas para
dar lugar a outra. Havia ainda uma “porta aberta” para o santuário
celestial, onde Cristo estava a ministrar pelo pecador.

Via-se agora a aplicação das palavras de Cristo no Apocalipse,
dirigidas à igreja, nesse mesmo tempo: “Isto diz O que é santo, O
que é verdadeiro, O que tem a chave de Davi; O que abre e ninguém
fecha; e fecha, e ninguém abre. Eu sei as tuas obras: e eis que diante
de ti pus uma porta aberta, e ninguém a pode fechar.” Apocalipse
3:7, 8.

Os que, pela fé, seguem a Jesus na grande obra da expiação,
recebem os benefícios de Sua mediação em seu favor; enquanto
os que rejeitam a luz apresentada neste ministério não são por ela
beneficiados. Os judeus que rejeitaram a luz dada por ocasião do
primeiro advento de Cristo e se recusaram a crer nEle como Salvador
do mundo, não poderiam receber o perdão por meio dEle. Quando
Jesus, depois da ascensão, pelo Seu próprio sangue entrou no san-
tuário celestial, a fim de derramar sobre os discípulos as bênçãos de
Sua mediação, os judeus foram deixados em completas trevas, conti-
nuando com os sacrifícios e ofertas inúteis. O ministério dos tipos e
sombras cessara. A porta pela qual anteriormente os homens encon-
travam acesso a Deus, não mais se achava aberta. Recusaram-se os
judeus a buscá-Lo pelo único meio por que poderia então ser encon-
trado — pelo ministério no santuário celestial. Não alcançaram, por
conseguinte, comunhão com Deus. Para eles a porta estava fechada.
Não conheciam a Cristo como o verdadeiro sacrifício e o único
mediador perante Deus; daí o não poderem receber os benefícios de
Sua mediação.

O estado dos judeus incrédulos ilustra a condição dos indife-
rentes e incrédulos entre os professos cristãos, que voluntariamente
ignoram a obra de nosso misericordioso Sumo Sacerdote. No ceri-
monial típico, quando o sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo,
exigia-se de todos os israelitas que se reunissem em redor do santuá-
rio, e do modo mais solene humilhassem a alma perante Deus, para
que recebessem o perdão dos pecados e não fossem extirpados da[104]
congregação. Quanto mais importante não é que neste dia antitípico
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da expiação compreendamos a obra de nosso Sumo Sacerdote, e
saibamos quais os deveres que de nós se requerem!

Trágico resultado da rejeição da mensagem divina de
advertência

Os homens não podem impunemente rejeitar as advertências
que Deus em Sua misericórdia lhes envia. No tempo de Noé, uma
mensagem do Céu foi endereçada ao mundo, e a salvação do povo
dependia da maneira como a recebesse. Rejeitada a advertência,
o Espírito de Deus foi retirado da raça pecadora, e pereceram nas
águas do dilúvio. Nos dias de Abraão, a misericórdia cessou de
contender com os culposos habitantes de Sodoma, e todos, com
exceção de Ló, a esposa e duas filhas, foram consumidos pelo fogo
enviado do Céu. Assim foi nos dias de Cristo. O Filho de Deus
declarara aos judeus incrédulos daquela geração: “Vossa casa vai
ficar-vos deserta.” Mateus 23:38. Olhando através dos tempos para
os últimos dias, o mesmo Poder infinito declara a respeito dos que
“não receberam o amor da verdade para se salvarem”: “Por isso
Deus lhe enviará a operação do erro, para que creiam a mentira;
para que sejam julgados todos os que não creram a verdade, antes
tiveram prazer na iniquidade.” 2 Tessalonicenses 2:10-12. Sendo
rejeitados os ensinos de Sua Palavra, Deus retira o Seu Espírito e os
deixa entregues aos enganos que amam.

Cristo, porém, intercede ainda em favor do homem, e luz será
concedida aos que a buscam. Posto que isto não fosse a princí-
pio compreendido pelos adventistas, tornou-se mais tarde claro, ao
começarem a desvendar-se-lhes as passagens que definem a sua
verdadeira posição.

O transcurso do tempo em 1844 foi seguido de um período de
grande prova para os que ainda mantinham a fé do advento. Seu
único alívio, no que dizia respeito a determinar sua verdadeira posi-
ção, era a luz que lhes dirigia o espírito ao santuário celestial. Alguns
renunciaram à fé na contagem anterior dos períodos proféticos, e
atribuíram a forças humanas ou satânicas a poderosa influência do
Espírito Santo que acompanhara o movimento adventista. Outra
classe sustentava firmemente que o Senhor os guiara na experiência
por que passaram; e, como esperassem, vigiassem e orassem, a fim de
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conhecer a vontade de Deus, viram que seu grande Sumo Sacerdote
começara a desempenhar outra parte do ministério, e, seguindo-O[105]
pela fé, foram levados a ver também a obra final da igreja. Obtiveram
mais clara compreensão das mensagens do primeiro e segundo anjos,
e ficaram habilitados a receber e dar ao mundo a solene advertência
do terceiro anjo de Apocalipse, capítulo 14. — O Grande Conflito,
422-431.

O santuário e o Sábado

“Abriu-se no Céu o templo de Deus, e a arca do Seu concerto foi
vista no Seu templo.” Apocalipse 11:19. A arca do concerto de Deus
está no Santo dos Santos, ou no lugar santíssimo, que é o segundo
compartimento do santuário. No ministério do tabernáculo terrestre,
que servia como “exemplar e sombra das coisas celestiais”, este
compartimento se abria somente no grande dia da expiação, para
a purificação do santuário. Portanto, o anúncio de que o templo de
Deus se abrira no Céu, e de que fora vista a arca de Seu concerto,
indica a abertura do lugar santíssimo do santuário celestial, em 1844,
ao entrar Cristo ali para efetuar a obra finalizadora da expiação. Os
que pela fé seguiram seu Sumo Sacerdote, ao iniciar Ele o ministério
no lugar santíssimo, contemplaram a arca de Seu concerto. Como
houvessem estudado o assunto do santuário, chegaram a compreen-
der a mudança operada no ministério do Salvador, e viram que Ele
agora oficiava diante da arca de Deus, pleiteando com Seu sangue
em favor dos pecadores.

A arca do tabernáculo terrestre continha as duas tábuas de pedra,
sobre as quais se achavam inscritos os preceitos da lei de Deus. A
arca era mero receptáculo das tábuas da lei, e a presença desses
preceitos divinos é que lhe dava valor e santidade. Quando se abriu
o templo de Deus no Céu, foi vista a arca do Seu testemunho. Den-
tro do Santo dos Santos, no santuário celestial, acha-se guardada
sagradamente a lei divina — a lei que foi pronunciada pelo próprio
Deus em meio dos trovões do Sinai, e escrita por Seu próprio dedo
nas tábuas de pedra.

A lei de Deus no santuário celeste é o grande original, de que
os preceitos inscritos nas tábuas de pedra, registrados por Moisés
no Pentateuco, eram uma transcrição exata. Os que chegaram à
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compreensão deste ponto importante, foram assim levados a ver o
caráter sagrado e imutável da lei divina. Viram, como nunca dantes,
a força das palavras do Salvador: “Até que o céu e a Terra passem, [106]
nem um jota ou um til se omitirá da lei.” Mateus 5:18. A lei de
Deus, sendo a revelação de sua vontade, a transcrição de Seu caráter,
deve permanecer para sempre, “como uma fiel testemunha no Céu.”
Nenhum mandamento foi anulado; nenhum jota ou til se mudou.
Diz o salmista: ‘Para sempre, ó Senhor, a Tua palavra permanece no
Céu.” São “fiéis todos os Seus mandamentos. Permanecem firmes
para todo o sempre.” Salmos 119:89; 111:7, 8.

No próprio centro do decálogo está o quarto mandamento, con-
forme foi a princípio proclamado: “Lembra-te do dia do sábado
para o santificar. Seis dias trabalharás, e farás toda a tua obra, mas
o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus: não farás nenhuma
obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a
tua serva, nem o teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro
das tuas portas. Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra,
o mar e tudo o que neles há, e ao sétimo dia descansou: portanto
abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou.” Êxodo 20:8-11.

O Espírito de Deus tocou o coração dos que estudavam a Sua Pa-
lavra. Impressionava-os a convicção de que haviam ignorantemente
transgredido este preceito, deixando de tomar em consideração o dia
de repouso do Criador. Começaram a examinar as razões para a ob-
servância do primeiro dia da semana em lugar do dia que Deus havia
santificado. Não puderam achar nas Escrituras prova alguma de que
o quarto mandamento tivesse sido abolido, ou de que o sábado fora
mudado; a bênção que a princípio aureolava o sétimo dia nunca fora
removida. Sinceramente tinham estado a procurar conhecer e fazer
a vontade de Deus; agora, como se vissem transgressores de Sua lei,
encheu-se-lhes o coração de tristeza, e manifestaram lealdade para
com Deus, santificando Seu sábado.

Muitos e tenazes foram os esforços feitos para subverter-lhes a
fé. Ninguém poderia deixar de ver que, se o santuário terrestre era
uma figura ou modelo do celestial, a lei depositada na arca, na Terra,
era uma transcrição exata da lei na arca, que está no Céu; e que a
aceitação da verdade concernente ao santuário celeste envolvia o
reconhecimento dos requisitos da lei de Deus, e da obrigatoriedade
do Sábado do quarto mandamento. Aí estava o segredo da oposi-
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ção atroz e decidida à exposição harmoniosa das Escrituras, que
revelavam o ministério de Cristo no santuário celestial. Os homens
procuravam fechar a porta que Deus havia aberto, e abrir a que Ele[107]
fechara. Mas “O que abre, e ninguém fecha; e fecha, e ninguém
abre”, tinha declarado: “Eis que diante de ti pus uma porta aberta,
e ninguém a pode fechar.” Apocalipse 3:7, 8. Cristo abrira a porta,
ou o ministério, do lugar santíssimo; resplandecia a luz por aquela
porta aberta do santuário celestial, e demonstrou-se estar o quarto
mandamento incluído na lei que ali se acha encerrada; o que Deus
estabeleceu ninguém pode derribar.

Os que aceitaram a luz relativa à mediação de Cristo e à perpe-
tuidade da lei de Deus, acharam que estas eram as verdades apresen-
tadas no capítulo 14 de Apocalipse. As mensagens deste capítulo
constituem uma tríplice advertência, que deve preparar os habitantes
da Terra para a segunda vinda do Senhor. O anúncio: — “Vinda é
a hora do Seu juízo” — aponta para a obra finalizadora do minis-
tério de Cristo para a salvação dos homens. Anuncia uma verdade
que deve ser proclamada até que cesse a intercessão do Salvador,
e Ele volte à Terra para receber o Seu povo. A obra do juízo que
começou em 1844, deve continuar até que os casos de todos estejam
decididos, tanto dos vivos como dos mortos; disso se conclui que
ela se estenderá até ao final do tempo de graça para a humanidade.
A fim de que os homens possam preparar-se para estar em pé no
juízo, a mensagem lhes ordena temer a Deus e dar-Lhe glória, “e
adorar Aquele que fez o céu e a Terra, e o mar, e as fontes das águas.”
O resultado da aceitação destas mensagens é dado nestas palavras:
“Aqui estão os que guardam os mandamentos de Deus, e a fé de
Jesus.” A fim de se prepararem para o juízo, é necessário que os
homens guardem a lei de Deus. Esta lei será a norma de caráter no
juízo. — O Grande Conflito, 432-435.

Os que receberam a luz concernente ao santuário e à imutabili-
dade da lei de Deus, encheram-se de alegria e admiração, ao verem a
beleza e harmonia do conjunto de verdades que se lhes desvendaram
ao entendimento. — O Grande Conflito, 453.
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Perguntas para estudo

1. Qual foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento
de 1844?

2. Cite os dois textos bíblicos que apontaram a ministração de
Cristo no lugar santíssimo do santuário celestial. [108]

3. Que “vinda” de Cristo é descrita em Daniel 7:13 e Malaquias
3:1?

4. Enquanto os pecados dos crentes penitentes estão sendo re-
movidos do santuário celestial, que estão fazendo na Terra esses
mesmos crentes?

5. As virgens loucas e as virgens prudentes representam que
duas classes entre os crentes do advento do verão e do outono de
1844?

6. Que é representado pela noiva de Cristo?
7. Quem são os convidados da festa de bodas?
8. Como a parábola de Mateus 22 descreve a obra do juízo?
9. Por que os adventistas por algum tempo após o desaponta-

mento perderam sua preocupação pela salvação dos pecadores?
10. Qual foi, então, a interpretação adventista para a declaração

“fechou-se a porta”, imediatamente após o desapontamento?
11. Que se descobriu mais tarde ser o “abriu-se uma porta”, e

quem a abriu?
12. Ao ser aberto o templo no Céu, que foi revelado?
13. Que relação existe entre a lei de Deus conservada no santuá-

rio celestial e a lei depositada na arca no santuário terrestre?
14. Com esta revelação da lei de Deus, a que levou fervente

estudo da Bíblia? [109]



Encerramento do ministério de Cristo no santuário
celestial

A pregação de um tempo definido para o juízo, na proclamação
da primeira mensagem, foi ordenada por Deus. O cômputo dos perío-
dos proféticos nos quais se baseava aquela mensagem, localizando
o final dos 2.300 dias no outono de 1844, paira acima de qualquer
contestação. — O Grande Conflito, 457.

“Eu continuei olhando”, diz o profeta Daniel, “até que foram
postos uns tronos, e um Ancião de dias Se assentou: o Seu vestido
era branco como a neve, e o cabelo de Sua cabeça como a limpa lã;
o Seu trono chamas de fogo, e as rodas dele fogo ardente. Um rio de
fogo manava e saía de diante dEle; milhares de milhares O serviam,
e milhões de milhões estavam diante dEle: assentou-se o juízo, e
abriram-se os livros.” Daniel 7:9, 10.

Assim foi apresentado à visão do profeta o grande e solene dia
em que o caráter e vida dos homens passariam em revista perante o
Juiz de toda a Terra, e cada homem seria recompensado “segundo as
suas obras”. O Ancião de dias é Deus, o Pai. Diz o salmista: “Antes
que os montes nascessem, ou que Tu formasses a Terra e o mundo,
sim, de eternidade a eternidade, Tu és Deus.” Salmos 90:2. É Ele,
fonte de todo ser e de toda lei, que deve presidir ao juízo. E santos[110]
anjos, como ministros e testemunhas, em número de “milhares de
milhares, e milhões de milhões”, assistem a esse grande tribunal.

“E, eis que vinha nas nuvens do céu Um como o Filho do homem:
e dirigiu-Se ao Ancião de dias, e O fizeram chegar até Ele. E foi-
Lhe dado o domínio e a honra, e o reino, para que todos os povos,
nações e línguas O servissem: O Seu domínio é um domínio eterno,
que não passará.” Daniel 7:13, 14. A vinda de Cristo aqui descrita
não é a Sua segunda vinda à Terra. Ele vem ao Ancião de dias, no
Céu, para receber o domínio, a honra, e o reino, os quais Lhe serão
dados no final de Sua obra de mediador. É esta vinda, e não o Seu
segundo advento à Terra, que foi predita na profecia como devendo
ocorrer ao terminarem os 2.300 dias, em 1844. Assistido por anjos

110
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celestiais, nosso grande Sumo Sacerdote entra no lugar santíssimo,
e ali comparece à presença de Deus a fim de Se entregar aos últimos
atos de Seu ministério em prol do homem, a saber: realizar a obra do
juízo de investigação e fazer expiação por todos os que se verificarem
com direito aos benefícios da mesma.

Que únicos casos são considerados?

No cerimonial típico, somente os que tinham vindo perante Deus
com confissão e arrependimento, e cujos pecados, por meio do san-
gue da oferta para o pecado, eram transferidos para o santuário, é
que tinham parte na cerimônia do dia da expiação. Assim, no grande
dia da expiação final e do juízo de investigação, os únicos casos a
serem considerados são os do povo professo de Deus. O julgamento
dos ímpios constitui obra distinta e separada, e ocorre em ocasião
posterior. “É tempo que comece o julgamento pela casa de Deus;
e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são
desobedientes ao evangelho?” 1 Pedro 4:17.

Os livros de registro no Céu, nos quais estão relatados os nomes
e ações dos homens, devem determinar a decisão do juízo. Diz o pro-
feta Daniel: “Assentou-se o juízo, e abriram-se os livros.” O escritor
do Apocalipse, descrevendo a mesma cena, acrescenta: “Abriu-se
outro livro, que é o da vida; e os mortos foram julgados pelas coisas
que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.” Apocalipse
20:12.

O livro da vida contém os nomes de todos os que já entraram
para o serviço de Deus. Jesus ordenou a Seus discípulos: “Alegrai- [111]
vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos Céus.” Lucas
10:20. Paulo fala de seus fiéis cooperadores, “cujos nomes estão no
livro da vida”. Filipenses 4:3. Daniel, olhando através dos séculos
para um “tempo de angústia, qual nunca houve”, declara que se
livrará o povo de Deus, “todo aquele que se achar escrito no livro.”
E João, no Apocalipse, diz que apenas entrarão na cidade de Deus
aqueles cujos nomes “estão inscritos no livro da vida do Cordeiro.”
Daniel 12:1; Apocalipse 21:27.

“Há um memorial escrito diante” de Deus, no qual estão regis-
tradas as boas ações dos “que temem ao Senhor, e para os que se
lembram do Seu nome.” Malaquias 3:16. Suas palavras de fé, seus
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atos de amor, acham-se registrados no Céu. Neemias a isto se re-
fere quando diz: “Deus meu, lembra-Te de mim; e não risques as
beneficências que eu fiz à casa de meu Deus.” Neemias 13:14. No
livro memorial de Deus toda ação de justiça se acha imortalizada.
Ali, toda tentação resistida, todo mal vencido, toda palavra de terna
compaixão que se proferir, acham-se fielmente historiados. E todo
ato de sacrifício, todo sofrimento e tristeza, suportado por amor a
Cristo, encontra-se registrado. Diz o salmista: “Tu contaste as mi-
nhas vagueações: põe as minhas lágrimas no Teu odre: não estão
elas no Teu livro?” Salmos 56:8.

Há também um relatório dos pecados dos homens. “Porque Deus
há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto,
quer seja bom quer seja mau.” “De toda a palavra ociosa que os
homens disserem hão de dar conta no dia do juízo.” Disse o Salva-
dor: “por tuas palavras serás justificado, e por tuas palavras serás
condenado.” Eclesiastes 12:14; Mateus 12:36, 37. Os propósitos e
intuitos secretos aparecem no infalível registro; pois Deus “trará
à luz as coisas ocultas das trevas, e manifestará os desígnios dos
corações.” 1 Coríntios 4:5. “Eis que está escrito diante de Mim: ...
as vossas iniqüidades, e juntamente as iniqüidades de vossos pais,
diz o Senhor.” Isaías 65:6, 7.

A obra de cada homem passa em revista perante Deus, e é regis-
trada pela sua fidelidade ou infidelidade. Ao lado de cada nome, nos
livros do Céu, estão escritos, com terrível exatidão, toda má palavra,
todo ato egoísta, todo dever não cumprido, e todo pecado secreto,
juntamente com toda artificiosa hipocrisia. Advertências ou admo-
estações enviadas pelo Céu, e que foram negligenciadas, momentos
desperdiçados, oportunidades não aproveitadas, influência exercida[112]
para o bem ou para o mal, juntamente com seus resultados de vasto
alcance, tudo é historiado pelo anjo relator.

A lei de Deus é a norma

A lei de Deus é a norma pela qual o caráter e vida dos homens
serão aferidos no juízo. Diz o sábio: “Teme a Deus, e guarda os Seus
mandamentos porque este é o dever de todo o homem. Porque Deus
há de trazer a juízo toda a obra.” Eclesiastes 12:13, 14. O apóstolo
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Tiago admoesta a Seus irmãos: “Assim falai, e assim procedei, como
devendo ser julgados pela lei da liberdade.” Tiago 2:12.

Os que no juízo forem “havidos por dignos”, terão parte na res-
surreição dos justos. Disse Jesus: “Os que forem havidos por dignos
de alcançar o mundo vindouro, e a ressurreição dos mortos, ... são
iguais aos anjos, e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição.”
Lucas 20:35, 36. E novamente Ele declara que “os que fizerem o
bem” sairão “para a ressurreição da vida”. João 5:29. Os justos
mortos não ressuscitarão senão depois do juízo, no qual são havi-
dos por dignos da “ressurreição da vida”. Conseqüentemente não
estarão presentes em pessoa no tribunal em que seus registros são
examinados e decidido seu caso.

Jesus, o advogado

Jesus aparecerá como seu Advogado, a fim de pleitear em favor
deles perante Deus. “Se alguém pecar, temos um Advogado para
com o Pai, Jesus Cristo, o Justo.” 1 João 2:1. “Porque Cristo não
entrou num santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém
no mesmo Céu, para agora comparecer por nós perante a face de
Deus.” “Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por
Ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles.”
Hebreus 9:24; 7:25.

Ao abrirem-se os livros de registro no juízo, é passada em re-
vista perante Deus a vida de todos os que creram em Jesus. Co-
meçando pelos que primeiro viveram na Terra, nosso Advogado
apresenta os casos de cada geração sucessiva, finalizando com os
vivos. Todo nome é mencionado, cada caso minuciosamente investi-
gado. Aceitam-se nomes, e rejeitam-se nomes. Quando alguém tem
pecados que permaneçam nos livros de registro, para os quais não
houve arrependimento nem perdão, seu nome será omitido do livro
da vida, e o relato de suas boas ações apagado do livro memorial [113]
de Deus. O Senhor declarou a Moisés: “Aquele que pecar contra
Mim, a este riscarei Eu do Meu livro.” Êxodo 32:33. E diz o pro-
feta Ezequiel: “Desviando-se o justo da sua justiça, e cometendo a
iniquidade, ... de todas as suas justiças que tiver feito não se fará
memória.” Ezequiel 18:24.
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Todos os que verdadeiramente se tenham arrependido do pe-
cado e que pela fé hajam reclamado o sangue de Cristo, como seu
sacrifício expiatório, tiveram o perdão aposto ao seu nome, nos li-
vros do Céu; tornando-se eles participantes da justiça de Cristo, e
verificando-se estar o seu caráter em harmonia com a lei de Deus,
seus pecados serão riscados e eles próprios havidos por dignos da
vida eterna. O Senhor declara pelo profeta Isaías: “Eu, Eu mesmo,
sou O que apago as tuas transgressões por amor de Mim, e dos teus
pecados Me não lembro.” Isaías 43:25. Disse Jesus: “O que vencer
será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu
nome do livro da vida; e confessarei o seu nome diante de Meu Pai,
e diante de Seus anjos.” “Qualquer que Me confessar diante dos
homens, Eu o confessarei diante de Meu Pai que está nos Céus. Mas
qualquer que Me negar diante dos homens, Eu o negarei também
diante de Meu Pai, que está nos Céus.” Apocalipse 3:5; Mateus
10:32, 33.

A cena do juízo no céu

O mais profundo interesse manifestado entre os homens nas
decisões dos tribunais terrestres não representa senão palidamente o
interesse demonstrado nas cortes celestiais quando os nomes insertos
nos livros da vida aparecerem perante o Juiz de toda a Terra. O
Intercessor divino apresenta a petição para que sejam perdoadas as
transgressões de todos os que venceram pela fé em Seu sangue, a fim
de que sejam restabelecidos em seu lar edênico, e coroados com Ele
como co-herdeiros do “primeiro domínio”. Miquéias 4:8. Satanás,
em seus esforços para enganar e tentar a nossa raça, pensara frustrar
o plano divino na criação do homem; mas Cristo pede agora que este
plano seja levado a efeito, como se o homem nunca houvesse caído.
Pede, para Seu povo, não somente perdão e justificação, amplos e
completos, mas participação em Sua glória e assento sobre o Seu
trono.

Enquanto Jesus faz a defesa dos súditos de Sua graça, Satanás
acusa-os diante de Deus como transgressores. O grande enganador[114]
procurou levá-los ao ceticismo, fazendo-os perder a confiança em
Deus, separar-se de Seu amor e violar Sua lei. Agora aponta para o
relatório de sua vida, para os defeitos de caráter e dessemelhança
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com Cristo, que desonraram a seu Redentor, para todos os pecados
que ele os tentou a cometer; e por causa disto os reclama como
súditos seus.

Jesus não lhes justifica os pecados, mas apresenta o seu arrepen-
dimento pela fé, e, reclamando o perdão para eles, ergue as mãos
feridas perante o Pai e os santos anjos, dizendo: “Conheço-os pelo
nome. Gravei-os na palma de Minhas mãos. ‘Os sacrifícios para
Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e con-
trito não desprezarás, ó Deus!’” Salmos 51:17. E ao acusador de Seu
povo, declara: “O Senhor te repreenda, ó Satanás; sim, o Senhor,
que escolheu Jerusalém, te repreenda: não é este um tição tirado
do fogo?” Zacarias 3:2. Cristo vestirá Seus fiéis com Sua própria
justiça, para que os possa apresentar a Seu Pai como “igreja gloriosa,
sem mancha, nem ruga, nem coisa semelhante.” Efésios 5:27. Seus
nomes permanecem registrados no livro da vida, e está escrito com
relação a eles: “Comigo andarão de branco; porquanto são dignos
disso.” Apocalipse 3:4.

Assim se realizará o cumprimento total da promessa do novo
concerto: “Porque lhes perdoarei a sua maldade, e nunca mais Me
lembrarei dos seus pecados.” “Naqueles dias, e naquele tempo, diz
o Senhor, buscar-se-á a maldade de Israel, e não será achada; e os
pecados de Judá, mas não se acharão.” Jeremias 31:34; 50:20.

“Naquele dia o Renovo do Senhor será cheio de beleza e de
glória; e o fruto da terra excelente e formoso para os que escaparem
de Israel. E será que aquele que ficar em Sião e o que permanecer
em Jerusalém, será chamado santo: todo aquele que estiver inscrito
entre os vivos em Jerusalém.” Isaías 4:2, 3.

A obra do juízo investigativo e extinção dos pecados deve efetuar-
se antes do segundo advento do Senhor. Visto que os mortos são
julgados pelas coisas escritas nos livros, é impossível que os pecados
dos homens sejam cancelados antes de concluído o juízo em que
seu caso deve ser investigado. Mas o apóstolo Pedro declara expres-
samente que os pecados dos crentes serão apagados quando vierem
“os tempos do refrigério pela presença do Senhor”, e Ele enviar a
Jesus Cristo. Atos dos Apóstolos 3:19, 20. Quando se encerrar o [115]
juízo de investigação, Cristo virá, e Seu galardão estará com Ele
para dar a cada um segundo for a sua obra.
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O encerramento das cenas do serviço antitípico

No culto típico, o sumo sacerdote, havendo feito expiação por
Israel, saía e abençoava a congregação. Assim Cristo, no final de
Sua obra de mediador, aparecerá “sem pecado, ... para salvação”
(Hebreus 9:28), a fim de abençoar com a vida eterna Seu povo que
O espera. Como o sacerdote, ao remover do santuário os pecados,
confessava-os sobre a cabeça do bode emissário, semelhantemente
Cristo porá todos esses pecados sobre Satanás, o originador e instiga-
dor do pecado. O bode emissário, levando os pecados de Israel, era
enviado “à terra solitária” (Levítico 16:22); de igual modo Satanás,
levando a culpa de todos os pecados que induziu o povo de Deus
a cometer, estará durante mil anos circunscrito à Terra, que então
se achará desolada, sem moradores, e ele sofrerá finalmente a pena
completa do pecado nos fogos que destruirão todos os ímpios. Assim
o grande plano da redenção atingirá seu cumprimento na extirpação
final do pecado e no livramento de todos os que estiverem dispostos
a renunciar o mal.

Julgados com base em registros infalíveis

No tempo indicado para o juízo — o final dos 2.300 dias, em
1844 — iniciou-se a obra de investigação e apagamento dos pecados.
Todos os que já professaram o nome de Cristo serão submetidos
àquele perscrutador escrutínio. Tanto os vivos como os mortos de-
vem ser julgados “pelas coisas escritas nos livros, segundo as suas
obras.”

Pecados de que não houve arrependimento e que não foram aban-
donados, não serão perdoados nem apagados dos livros de registro,
mas ali permanecerão para testificar contra o pecador no dia de
Deus. Ele pode ter cometido más ações à luz do dia ou nas trevas da
noite; elas, porém, estavam patentes e manifestas Àquele com quem
temos de nos haver. Anjos de Deus testemunharam cada pecado,
registrando-o nos relatórios infalíveis. O pecado pode ser escon-
dido, negado, encoberto, ao pai, mãe, esposa, filhos e companheiros;
ninguém, a não ser os seus autores culpados, poderá alimentar a
mínima suspeita da falta; ela, porém, jaz descoberta perante os seres
celestiais. As trevas da noite mais escura, os segredos de todas as
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artes enganadoras, não são suficientes para velar do conhecimento [116]
do Eterno um pensamento que seja. Deus tem um relatório exato
de toda conta injusta e de todo negócio desonesto. Não Se deixa
enganar pela aparência de piedade. Não comete erros em Sua apre-
ciação do caráter. Os homens podem ser enganados pelos que são
de coração corrupto, mas Deus penetra todos os disfarces e lê a vida
íntima.

Quão solene é esta consideração! Dia após dia que passa para
a eternidade, traz a sua enorme porção de relatos para os livros do
Céu. Palavras, uma vez faladas, e ações, uma vez praticadas, nunca
mais se podem retirar. Os anjos têm registrado tanto as boas como
as más. Nem o mais poderoso guerreiro pode revogar a relação
dos acontecimentos de um único dia sequer. Nossos atos, palavras,
e mesmo nossos intuitos mais secretos, tudo tem o seu peso ao
decidir-se nosso destino para a felicidade ou para a desdita. Ainda
que esquecidos por nós, darão o seu testemunho para justificar ou
condenar.

Assim como os traços da fisionomia são reproduzidos com pre-
cisão infalível sobre a polida chapa fotográfica, assim o caráter é
fielmente delineado nos livros do Céu. Todavia, quão pouca solici-
tude é experimentada com referência àquele registro que deve ser
posto sob o olhar dos seres celestiais! Se se pudesse correr o véu
que separa o mundo visível do invisível, e os filhos dos homens
contemplassem um anjo registrando toda palavra e ação, que eles
deverão novamente encontrar no juízo, quantas palavras que diaria-
mente se proferem ficariam sem ser faladas, e quantas ações sem ser
praticadas!

No juízo será examinado o uso feito de cada talento. Como
empregamos nós o capital que nos foi oferecido pelo Céu? Receberá
o Senhor à Sua vinda aquilo que é Seu, com juros? Empregamos
nós as faculdades que nos foram confiadas, nas mãos, no coração
e no cérebro, para a glória de Deus e bênção do mundo? Como
usamos nosso tempo, nossa pena, nossa voz, nosso dinheiro, nossa
influência? Que fizemos por Cristo, na pessoa dos pobres, aflitos,
órfãos ou viúvas? Deus nos fez depositários de Sua santa Palavra;
que fizemos com a luz e verdade que se nos deram para tornar
os homens sábios para a salvação? Nenhum valor existe na mera
profissão de fé em Cristo; unicamente o amor que se revela pelas
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obras é considerado genuíno. Contudo, é unicamente o amor que,
à vista do Céu, torna de valor qualquer ato. O que quer que seja
feito por amor, seja embora pequenino na apreciação dos homens, é[117]
aceito e recompensado por Deus.

O oculto egoísmo humano permanece manifesto nos livros do
Céu. Existe o relato de deveres não cumpridos para com os se-
melhantes, do esquecimento dos preceitos do Salvador. Ali verão
quantas vezes foram cedidos a Satanás o tempo, o pensamento, a
força, os quais pertenciam a Cristo. Triste é o relato que os anjos
levam para o Céu. Seres inteligentes, seguidores professos de Cristo,
estão absortos na aquisição de posses mundanas ou de gozo de
prazeres terrenos. Dinheiro, tempo e força são sacrificados na osten-
tação e condescendência próprias; poucos, porém, são os momentos
dedicados à prece, ao exame das Escrituras, à humilhação da alma e
confissão do pecado.

Satanás concebe inumeráveis planos para nos ocupar a mente,
para que ela se não detenha no próprio trabalho com que deve-
remos estar mais bem familiarizados. O arquienganador odeia as
grandes verdades que apresentam um sacrifício expiatório e um
todo-poderoso Mediador. Sabe que para ele tudo depende de desviar
a mente, de Jesus e de Sua vontade.

Aperfeiçoando a santidade no temor de Deus

Os que desejam participar dos benefícios da mediação do Salva-
dor, não devem permitir que coisa alguma interfira com seu dever de
aperfeiçoar a santidade no temor de Deus. As preciosas horas, em
vez de serem entregues ao prazer, à ostentação ou ambição de ganho,
devem ser dedicadas ao estudo da Palavra da verdade, com fervor
e oração. O assunto do santuário e do juízo de investigação, deve
ser claramente compreendido pelo povo de Deus. Todos necessitam
para si mesmos de conhecimento sobre a posição e obra de seu
grande Sumo Sacerdote. Aliás, ser-lhes-á impossível exercerem a
fé que é essencial neste tempo, ou ocupar a posição que Deus lhes
deseja confiar. Cada indivíduo tem uma alma a salvar ou perder.
Cada qual tem um caso pendente no tribunal de Deus. Cada um há
de defrontar face a face o grande Juiz. Quão importante é, pois, que
todos contemplem muitas vezes a cena solene em que o juízo se
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assentará e os livros se abrirão, e em que, juntamente com Daniel,
cada pessoa deve estar na sua sorte, no fim dos dias!

Todos os que receberam luz sobre estes assuntos devem dar tes-
temunho das grandes verdades que Deus lhes confiou. O santuário
no Céu é o próprio centro da obra de Cristo em favor dos homens. [118]
Diz respeito a toda alma que vive sobre a Terra. Patenteia-nos o
plano da redenção, transportando-nos mesmo até ao final do tempo,
e revelando o desfecho triunfante da controvérsia entre a justiça e
o pecado. É da máxima importância que todos investiguem acura-
damente estes assuntos, e possam dar resposta a qualquer que lhes
peça a razão da esperança que neles há.

A intercessão de Cristo no santuário celestial, em prol do ho-
mem, é tão essencial ao plano da redenção, como o foi Sua morte
sobre a cruz. Pela Sua morte iniciou essa obra, para cuja terminação
ascendeu ao Céu, depois de ressurgir. Pela fé devemos penetrar até o
interior do véu, onde nosso Precursor entrou por nós. Hebreus 6:20.
Ali se reflete a luz da cruz do Calvário. Ali podemos obter intuição
mais clara dos mistérios da redenção. A salvação do homem se
efetua a preço infinito para o Céu; o sacrifício feito é igual aos mais
amplos requisitos da violada lei de Deus. Jesus abriu o caminho para
o trono do Pai, e por meio de Sua mediação pode ser apresentado a
Deus o desejo sincero de todos os que a Ele se chegam pela fé.

“O que encobre as suas transgressões, nunca prosperará; mas o
que as confessa e deixa, alcançará misericórdia.” Provérbios 28:13.
Se os que escondem e desculpam suas faltas pudessem ver como
Satanás exulta sobre eles, como escarnece de Cristo e dos santos
anjos, pelo procedimento deles, apressar-se-iam a confessar seus pe-
cados e deixá-los. Por meio dos defeitos do caráter, Satanás trabalha
para obter o domínio da mente toda, e sabe que, se esses defeitos
forem acariciados, será bem sucedido. Portanto, está constantemente
procurando enganar os seguidores de Cristo com seu fatal sofisma de
que lhes é impossível vencer. Mas Jesus apresenta em seu favor Suas
mãos feridas, Seu corpo moído; e declara a todos os que desejam
segui-Lo: “A Minha graça te basta.” 2 Coríntios 12:9. “Tomai sobre
vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que Sou manso e humilde de
coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o
Meu jugo é suave, e o Meu fardo é leve.” Mateus 11:29, 30. Nin-



120 Cristo em Seu Santuário

guém, pois, considere incuráveis os seus defeitos. Deus dará fé e
graça para vencê-los.

Vivemos hoje o grande dia da expiação

Vivemos hoje o grande dia da expiação. No cerimonial típico,
enquanto o sumo sacerdote fazia expiação por Israel, exigia-se de
todos que afligissem a alma pelo arrependimento do pecado e pela[119]
humilhação, perante o Senhor, para que não acontecesse serem ex-
tirpados dentre o povo. De igual modo, todos quantos desejem seja
seu nome conservado no livro da vida, devem, agora, nos poucos
dias de graça que restam, afligir a alma diante de Deus, em tristeza
pelo pecado e em arrependimento verdadeiro. Deve haver um exame
de coração, profundo e fiel. O espírito leviano e frívolo, alimen-
tado por tantos cristãos professos, deve ser deixado. Há uma luta
intensa diante de todos os que desejam subjugar as más tendências
que porfiam pelo predomínio. A obra de preparação é uma obra
individual. Não somos salvos em grupos. A pureza e devoção de
um, não suprirá a falta dessas qualidades em outro. Embora todas as
nações devam passar em juízo perante Deus, examinará Ele o caso
de cada indivíduo, com um escrutínio tão íntimo e penetrante como
se não houvesse outro ser na Terra. Cada um deve ser provado, e
achado sem mancha ou ruga, ou coisa semelhante.

Solenes são as cenas ligadas à obra final da expiação. Momento-
sos, os interesses nela envolvidos. O juízo ora se realiza no santuário
celestial. Há muitos anos esta obra está em andamento. Breve, nin-
guém sabe quão breve, passará ela aos casos dos vivos. Na augusta
presença de Deus nossa vida deve passar por exame. Atualmente,
mais do que em qualquer outro tempo, importa a toda a alma aten-
der à admoestação do Salvador: “Vigiai e orai; porque não sabeis
quando chegará o tempo.” Marcos 13:33. “Se não vigiares, virei a ti
como um ladrão, e não saberás a que hora sobre ti virei.” Apocalipse
3:3.

Quando se encerrar a obra do juízo de investigação, o destino de
todos terá sido decidido, ou para a vida, ou para a morte. O tempo da
graça finaliza pouco antes do aparecimento do Senhor nas nuvens do
céu. Cristo, no Apocalipse, prevendo aquele tempo, declara: “Quem
é injusto, faça injustiça ainda; quem está sujo, suje-se ainda; e quem
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é justo, faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda. E,
eis que cedo venho, e o Meu galardão está comigo, para dar a cada
um segundo a sua obra.” Apocalipse 22:11, 12.

Os justos e os ímpios estarão ainda a viver sobre a Terra em seu
estado mortal: estarão os homens a plantar e a construir, comendo
e bebendo, todos inconscientes de que a decisão final, irrevogável,
foi pronunciada no santuário celestial. Antes do dilúvio, depois que
Noé entrou na arca, Deus o encerrou ali, e excluiu os ímpios; mas,
durante sete dias, o povo, não sabendo que seu destino se achava
determinado, continuou em sua vida de descuido e de amor aos pra- [120]
zeres, zombando das advertências sobre o juízo iminente. “Assim”,
diz o Salvador, “será também a vinda do Filho do homem.” Mateus
24:39. Silenciosamente, despercebida como o ladrão à meia-noite,
virá a hora decisiva que determina o destino de cada homem, sendo
retraída para sempre a oferta de misericórdia ao homem culpado.

“Vigiai, pois, ... para que, vindo de improviso, não vos ache dor-
mindo.” Marcos 13:35, 36. Perigosa é a condição dos que, cansando-
se de vigiar, volvem às atrações do mundo. Enquanto o homem de
negócios está absorto em busca de lucros, enquanto o amante dos
prazeres procura satisfazer aos mesmos, enquanto a escrava da moda
está a arranjar os seus adornos — pode ser que naquela hora o Juiz
de toda a Terra pronuncie a sentença: “Pesado foste na balança, e
foste achado em falta.” Daniel 5:27. — O Grande Conflito, 479-491.

Perguntas para estudo

1. Que cena descrita em Daniel 7:13, 14, tem lugar na “vinda”
de Cristo?

2. Que casos somente são considerados no juízo investigativo?
3. Só determinados nomes são registrados no livro da vida. Quem

são?
4. Que contém o livro de memórias?
5. Que outro “registro” é cuidadosamente guardado?
6. No juízo investigativo, que duas coisas acontecem se pecados

permanecem nos livros de registro?
7. Os pecados perdoados — quando perdoados — são apagados

neste tempo ou no final do juízo? Por quê?
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8. Que culpa Satanás levará? Como é este fato ilustrado nos
serviços do santuário terrestre?

9. Além de atos praticados, que mais é levado em conta no juízo?
10. Como é avaliado cada ato que praticamos?
11. Dois atos de Cristo têm igual valor no plano da salvação.

Quais são?
12. Como Satanás “insulta” a Cristo e os santos anjos no juízo?

Que declara ele ser impossível aos homens? Qual a resposta a esta
afirmação?

13. Como devemos despender os dias que nos restam de graça?
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